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Um dos maiores prazeres do historiador certamente é o da 
descoberta de documentos inéditos. Além de achá-los, 
apresentá-los a seus pares e aos amantes da história é 
igualmente gratificante. O texto que segue é um dos raros 
relatos de militares europeus que estiveram no Brasil no 
século XVII. O que o torna ainda mais precioso é o fato de que 


ele originalmente não passou pelas mãos de um editor nem 
foi publicado até a década de 1990. Isso significa que 
estaremos diante de um relato possivelmente mais cru e sem 
um tratamento editorial que certamente teria moldado sua 
a e censurado certas passagens. Também implic 
dizer que, embora suas chances de escapar às intempéries e 
às inúmeras guerras que se abateram sobre a Europa fossem 
bastante reduzidas, ele sobreviveu intato. Sequer foi vítima 
do maior vilão dos documentos: o descaso e o consequente 


narrati 


descarte, 

O texto em questão é um manuscrito produzido por um dos 
milhares de homens recrutados pela Companhia Neerlandesa 
das Índias Ocidentais (West-Indische Compagnie, ou WIC) 
para servir como militar no Brasil. O texto “Memorial e 
Jornal” (Memorial und Jurenal), de autoria de Peter Hansen 
Hajstrup (1624-1672), encontra-se atualmente no Arquivo 
Nacional de Schleswig-Holstein, em Schleswig, Alemanha, 
sob o código 400.1, número 343. Foi comprado pelo referido 
arquivo em 1911 a um antiquário de nome desconhecido pelo 
valor de dez marcos alemães.' Infelizmente, ainda são poucos 
os relatos de gente a serviço da Companhia das Índias 
Ocidentais encontrados e publicados. É até mesmo possível 
contar nos dedos das mãos o número de diários, memórias e 
escritos semelhantes reproduzidos. A contagem fica ainda 
mais restrita quando levamos em consideração os que foram 
produzidos por gente de baixa patente. E isso talvez possa ser 


explicado. O iletrismo, as restrições impostas pela própria 
Companhia — no intuito de evitar o vazamento de 
dt 


informações sensíveis sobre suas colônias —, a circulação 


limitada e um exigente mercado editorial — afinal nem tudo 
que se escrevia era de interesse dos impressores — podem ser 
elencados como algumas das causas da escassez de textos 
encontrados. 

Publicações e traduções de textos de viajantes que 
estiveram no Brasil no tempo da presença neerlandesa são 
mais do que centenárias. José Hygino Duarte Pereira (1847- 
1901), Pedro da Cunha Souto Maior (1857-1925), Samuel 
Pierre ['Honoré Naber (1865-1936), Alfredo de Carvalho 
(1870-1916), José Antônio Gonsalves de Mello (1916-2002) e 
outros traduziram e publicaram os poucos escritos 
conhecidos. Contudo, lhes escapou este diário, pouquíssimo 
citado na Europa e só recentemente conhecido por Benjamin 
Nicolaas Teensma (1932), filólogo e historiador neerlandês 
dedicado há anos à tradução de textos de europeus que 
vieram ao Brasil no século XVII, 

Além de inédito, o texto de Peter Hansen difere dos outros 
pelo fato de seu autor aparentemente não objetivar sua 


publicação, o que livrou o manuscrito, conforme 
mencionado, de censuras e refinamentos editoriais. 

Hansen era filho de um camponês chamado Hans Pedersen 
(1598-1670), residente numa pequena propriedade rural em 
Hajstrup, ao sul da Jutlândia e próxima ao atual município de 


Tonder, Dinamarca. Seus pais tiveram sete filhos, cujos 
nomes são em sua maioria desconhecidos, exceto por Jes 
Hansen, falecido no ano de 1655, e Hans Hansen — note-se o 
comum uso do patronímico na prole de Hans Pedersen. Peter 
Hansen também teve uma irmã, cujo nome não se conhece, O 
filho mais velho e único herdeiro de Pedersen era 
provavelmente Jes Hansen, o que pode explicar o fato de 
Peter Hansen ter saído de casa. 


Sobrevivente às suas aventuras no Brasil, onde viveu de 
1644 a 1654, Peter Hansen talvez tenha intencionado guardar 
tais memórias para si e, depois, para seus muitos filhos — foi 
pai de dez — e, quiçá, seus alunos, pois foi como professor de 
escrita e matemática da escola paroquial de Santa Maria, em 
Flensburg, que ele terminou seus dias, em 1672.º 

Flensburg era uma importante cidade do Báltico, na qual 
atracavam grandes quantidades de embarcações anualmente. 
Apoiada e privilegiada pelo rei da Dinamarca, competia em 
comércio até mesmo com Copenhague, Ademais, abastecia o 
reino da Dinamarca com mercadorias europeias. Estas 
seguiam um amplo circuito comercial que ia do rio Reno ao 
Mar do Norte, passando pelos Países Baixos, que exerciam 
forte influência comercial na região. Numa escala ainda 
maior, Schleswig e Holstein e suas férteis áreas costeiras no 
Mar do Norte eram importantes para o suprimento de 
alimentos dos centros urbanos da Europa Ocidental e Central, 
com destaque para o fornecimento aos Países Baixos, a 


Prússia e os territórios do Báltico.” 

A pujança econômica da região nos ajuda a entender as 
razões de Hansen, que tinha poucas possibilidades de 
crescimento econômico caso permanecesse em Hajstrup, 
seguir para Copenhague. Na capital dinamarquesa, o jovem 
encontrou trabalho na padaria do Armazém Real dos Víveres, 
Embora sejam 


escassas as informações sobre a posição social de sua família, 
seu emprego na corte, como escrevente auxiliar no Armazém 
Real, nos leva a concluir que dificilmente ele teria 
conseguido esse trabalho sem a proteção e o conhecimento 
adequado ao cargo, que provavelmente não teria sido 
conquistado nas escolas rurais de sua região. Portanto, 
Hansen, que vivia em terras sob o protetorado e influência da 
coroa dinamarquesa,' talvez não fosse um simples campônio. 

Ainda em Copenhague, Peter Hansen tentou integrar a 
comitiva do conde de Schleswig-Holstein, Waldemar 
Christian (1622-1656), filho do rei da Dinamarca Christian IV 
(1588-1648), que seguiria em missão diplomática a Moscou. 
Entretanto, sem conseguir ingressar na empreitada e após 
um violento desentendimento com um funcionário do 
Armazém Real, Peter Hansen deixou Copenhague e partiu, 
por via marítima, para Amsterdã, renomada cidade dos 
Países Baixos e da Europa Ocidental e centro onde as 
principais rotas de navios e as grandes correntes da 


economia mundial se encontravam naquele tempo.” 

Após algumas semanas circulando em Amsterdã sem 
encontrar trabalho, Peter Hansen ficou sem dinheiro e, 
assim, precisou buscar um meio para manter-se. Seguiu, 
então, o exemplo de muitos compatriotas: ingressou na 
Companhia das Índias e deixou os Países Baixos rumo ao 
Brasil, onde serviu como soldado entre 1644 e 1654, conforme 
será visto adiante. 

Depois de vários anos fora da Europa, Hansen cruzou o 
Atlântico, o Mar do Norte, passou pelos Países Baixos e 
voltou para a casa de seus pais. Chegou a Vlissingen, na 
Província da Zelândia, em julho de 1654 e não conseguiu 
receber seus vencimentos pendentes com a Companhia, Tudo 
que lhe pagaram foram dois meses de salário, 
correspondentes a 28 florins. Ele deixou Amsterdã em fins de 


setembro, chegando a Husum e alcançando posteriormente 
Hajstrup, após mais de 11 anos longe de casa, 


Sua situação financeira não mudou e ele, como 
anteriormente, não tinha qualquer perspectiva de 
crescimento econômico no povoado de Hajstrup. Mais uma 
vez Peter Hansen deixou Hajstrup, partindo para Flensburg 
em 1655, onde trabalhou como marinheiro. Lá, ele noivou 
com a filha de um marítimo de Flensburg chamada Birthe 
Jirgensen, com quem se casou um ano depois. Para Detlev 
Kraack, o noivado de Hansen com Birthe e o casamento 


parecem ter sido precondição, ou ao menos um elemento de 
promoção para a integração social de Peter Hansen na cidade 
do Báltico, um procedimento costumeiro naquela área e 
naquele tempo. Com Birthe, ele teve 12 filhos, dois dos quais 
natimortos.* 

Ao se mudar para Flensburg, Hansen não deixou o mundo 
do Mar do Norte. Seu novo local de trabalho ainda estava 
conectado aos Países Baixos, Noruega, Suécia e Estados do 
Báltico. De lá, Hansen viajou para Riga (maio-julho de 1655) e 
os Países Baixos por uma segunda vez (fevereiro--março de 
1656). Em Amsterdã, hospedou-se próximo à antiga casa da 
Companhia das Índias. aAlmejava receber seus soldos 
atrasados, mas isso não aconteceu,” Financeiramente 
arruinada, a Companhia deu um grande calote em vários de 
seus antigos empregados e fornecedores, e seguiu moribunda 
até sua falência, no ano de 1674,* 

Algumas últimas observações devem ainda ser feitas sobre 
o “Memorial e Jornal”. Levando em consideração o estilo da 
caligrafia do manuscrito encontrado no Arquivo Nacional de 
Schleswig-Holstein, os historiadores Frank 


Ibold, Jens Jáger e Detlev Kraack acreditam que a escrita 
talvez não tenha sido feita por Peter Hansen, mas, 
possivelmente, por um hábil escrivão do início do século 
XVIII. Outros indícios, de acordo com esses pesquisadores, 
reforçam tal interpretação: o próprio “Memorial e Jornal” 


parece ter sido baseado em anotações anteriores de Peter 
Hansen. Isso se verifica já na primeira página do manuscrito, 
na qual se encontra a informação: “Ano 1662. Eu escrevi esse 
livro a partir de meu velho jornal [...]”. Além disso, algumas 
passagens escritas em um português quase incompreensível 
podem sugerir que os copistas não tinham conhecimento 
dessa língua. O manuscrito contém também uma seção feita 
por seu filho Lorentz Pettersen, onde é contada uma breve 
história da família, começando da morte de Peter Hansen, em 
1672, até o falecimento de sua esposa, Birthe Jiirgensen, em 
1707, aos 79 anos de idade. Ademais, foi adicionada na 
contracapa a informação “Lorentz Pettersen Anno 1696, d. 1. 
Januarij”, aparentemente uma nota de proprietário. 
informações podem indicar ainda que o manuscrito esteve na 
posse da família de Peter Hansen até pelo menos 1726, ano de 
morte de Lorentz. Especula-se também que a viúva de Peter 
Hansen ou seu filho Lorentz, a partir dos “materiais 
didáticos” do pai, tenham feito uma cópia ou encomendado 
um traslado dos originais, reunindo-os e encadernando-os 


em um único tomo." 

O manuscrito contém 64 páginas numeradas 
sequencialmente no formato in-quarto, encadernadas em 
capa de couro, Algumas das últimas páginas estão vazias, 
outras contêm, além do diário, rabiscos, breves notícias e 
exercícios matemáticos, talvez material de trabalho de Peter 
Hansen. O texto é de linguagem simples e pouco analítica, 


exceto por alguns termos mais técnicos da área militar ou em 
língua estrangeira, usualmente remetendo à flora e à fauna 
brasileiras. Como já mencionado, também se encontram 
passagens escritas em um português rudimentar, cujo 
significado nem sempre pôde ser elucidado com precisão, Na 
tradução, essas passagens foram destacadas em itálico e 
comentadas em notas explicativas. Quando tratou de seu 
trabalho junto à Companhia das Índias Ocidentais no Brasil, 
Hansen datou seu diário de acordo com o calendário 
gregoriano, enquanto que, quando esteve na Europa, seguiu a 
datação do calendário juliano. 

O “Memorial e Jornal” é introduzido com uma pequena 
relação na qual constam os anos de nascimento e de morte — 
de 1656 a 1679 — de alguns dos membros da família de Peter 
Hansen. Apesar de ter sido escrita em primeira pessoa, há a 
indicação da morte de seu filho Mathias em 1679, quando o 
próprio Hansen já era falecido. Este constitui outro indício de 


que o “Memorial e Jornal” foi um traslado de um texto 
anterior e que sofreu a inserção — quiçá omissão — de 
algumas informações. Também se percebe que Hansen não 
produziu um diário comum, mas fez uma compilação de 
diversos assuntos de interesse particular. Em sequência, fez 
um diário de sua viagem ao Brasil a serviço da Companhia 
das Índias Ocidentais, que ocupa cerca da metade de todo o 
manuscrito e vai da página dois até o verso da página 34, a 
única parte de seu manuscrito traduzida para o português. 


Além disso, Peter Hansen escreveu algumas informações 
dispersas sobre a “guerra polaca” entre a Dinamarca e a 
Suécia e alguns problemas matemáticos que provavelmente 
utilizava em suas aulas. Por fim, cle elaborou uma pequena 
história do mundo, desde a criação do mundo e do primeiro 
homem, Adão, até a morte de Júlio César. O manuscrito foi 
finalizado com notícias de sua família após sua morte — 
trecho feito por um de seus descendentes ou a seu mando — 
e duas receitas para combater o cálculo renal. 

Por conta dessa grande heterogeneidade estilística, é difícil 
classificar esse manuscrito. Seu texto é tanto uma crônica 
quanto um relato de viagem e um diário, A designação "livro 
de casa" também seria imprecisa, pois provavelmente seu 
texto não foi feito apenas para a apreciação familiar. 
Tampouco deve ser visto como um livro para a educação de 
seus alunos. O próprio título que Hansen dá ao trecho de seu 
diário de viagem — “Memorial e Jornal” — nos indica o 
motivo desse registro: armazenar suas experiências de 
viagem ao Brasil e a outras paragens, bem como tomar nota 
de eventos da história do mundo que ele considerava 
importantes.” 

Os textos de Peter Hansen constituem fonte preciosa sobre 
a vida no século XVII e servem não apenas como um 
documento para o estudo do domínio 
neerlandês no Brasil, mas também ao interesse particular de 
quem estuda a história social e as mentalidades no início da 


era moderna. O diário também traz exemplos concretos de 
como diferentes culturas interagiram no mundo colonial 
europeu, além de ser um relato feito por uma pessoa que 
esteve diretamente envolvida em eventos da história da 
expansão ultramarina neerlandesa, Ademais, estamos diante 
de uma rara perspectiva de um militar de baixa patente — ou 
de uma pessoa das camadas média ou baixa —, o que 
contrasta com a maior parte dos relatos de viagem 
conhecidos atualmente, produzidos por gente de estratos 
sociais mais elevados. 

Sua relativa baixa escolaridade também afetou o modo 
como ele construiu sua narrativa, nunca citando ou 
fundamentando suas observações em textos de terceiros, 
algo observável em textos mais eruditos do período. Hansen 
descreveu em termos simples — e por vezes ininteligíveis c 
resumidos — apenas aquilo que viu e afetou-o diretamente. É 
importante enfatizar que ele usou parte de suas antigas 
anotações para construir seu texto. Dizemos “parte” porque 
ele parece ter perdido alguns de seus apontamentos em uma 
revolta de soldados ocorrida em 1654 no Rio Grande, nos 
estertores do domínio neerlandês no Brasil. Assim, 
entendem-se as razões de algumas das entradas do diário 
manuscrito terem ficado incompletas. 

O texto é, contudo, autêntico, Suas descrições do meio 
geográfico são compatíveis com outras narrativas e até 
mesmo suas experiências pessoais devem ser tomadas como 


fidedignas, principalmente quando observamos que os vários 
dos nomes citados em seu diário constam em documentos da 
Companhia das Índias Ocidentais. 


O diário de Hansen é uma fonte histórica extraordinária e 


comprobatória da inexistência de fronteiras fixas nas áreas 
do Báltico e do Mar do Norte e da não permanência de seus 
habitantes em seus locais de nascimento. Estes optavam pelo 
deslocamento interno ou para áreas vizinhas e até mesmo 
para territórios ultramarinos, inserindo-se em uma das 
maiores correntes migratórias do período. Quando lemos o 
diário de Peter Hansen, ficamos com aquela sensação de que 
Hajstrup, Copenhague, Amsterdã, Recife e Flensburg não 
pareciam estar tão distantes. E não estavam... 
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A carreira brasileira de um 
soldado de Schleswig (1644- 
1654) 


A carreira brasileira devotado oa 
de Schleswig (1644-1 som EA 


Benjamin Nicolaas Teensma 


O príncipe Frederico Henrique no cerco a 's-Hertogenbosch, 1629. Pauwels van 
Hillegaert, óleo sobre tela, ca. 1631. Acervo do Rijksmuseum, Amsterda, Países Baixos 


Soldado em guarda com seu masquete sobre o ombro, Jacob de Gheyn (11), gravura, 
25,2 x 18,2 cm, ca. 1597-1607. Acervo do Rijksmuseum, Amsterdã, Países Baixos 


Camponês do lugarejo de Hajstrup, situado no sul da Jutlândia, Dinamarca, 
Peter Hansen, com então 19 anos de idade, deixou a casa paterna em março 
de 1643. Caçula dentre vários outros irmãos e provavelmente sem quinhão na 
propriedade rural onde vivia, Hansen viu-se obrigado a procurar melhores 
alternativas de vida. Junto com dois conhecidos, ele seguiu para Copenhague, 
onde trabalhou como ajudante de secretário na padaria do Real Armazém dos 
Víveres do rei Cristiano IV. Após brigar com um funcionário do Real 
Armazém, Peter Hansen pediu demissão e seguiu para Amsterdã, onde 


esperava encontrar um novo emprego. 

Como muitos homens estrangeiros que chegavam às Províncias Unidas, 
Peter Hansen foi direcionado para compor as fileiras do exército da 
Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais, uma das maiores 
empregadoras na República durante seu período de atividade, Hansen acabou 
seguindo para o Brasil, principal possessão da Companhia entre os anos de 
1630 e 1654, e chegou ao Recife em fins de 1644. Ele logo tomaria parte das 
tentativas da Companhia de suprimir a revolta dos moradores luso-brasileiros 
iniciada em meados de 1645. O jovem de Hajstrup foi arrastado para a guerra 
que sacudiria todo o Brasil holandês até 1654. Participou das batalhas de 
Tabocas (1645), Casa Forte (1645) e Guararapes (1648). Posteriormente, ficou 
no Forte Ceulen (Reis Magos), no Rio Grande, onde permaneceu até a rendição 
da Companhia, em 1654. 

Suas experiências no Brasil foram registradas em um diário manuscrito 
datado de 1662, É um fragmento de um texto ainda mais extenso, em que é 
narrada sua vida entre os anos de 1624 e 1672. Em 1995, esse diário foi 
transcrito e publicado integralmente em alemão do século XVII por Frank 
Ibold, Jens Jáger e Detlev Kraack. A partir dessa transcrição, o texto referente 
à sua estada no Brasil, ainda inédito para o público brasileiro, foi traduzido 
para o português por Benjamin Nicolaas Teensma. A adaptação do texto e a 
revisão foram feitas pelos historiadores brasileiros Bruno Romero Ferreira 
Miranda e Lucia Furquim Werneck Xavier. Bruno Miranda também elaborou 
as notas explicativas dispostas ao longo do diário e os índices registrados no 
final da tradução." 

Do ponto de vista filológico, o diário de Peter Hansen também é importante 
para o estudo do processo plural da influência linguística no alemão falado 
por um camponês da região de Schleswig. Por dez anos, Peter Hansen 
trabalhou para uma empresa neerlandesa, num território no qual se falava 
principalmente o português, mas nele também havia indígenas falantes da 
língua geral e de outros idiomas nativos, escravos africanos provenientes de 
diversas localidades e colegas do exército provenientes das mais diferentes 


origens europeias. Embora o estudo da influência do neerlandês e de outros 
idiomas sobre o alemão seja um tema de investigação para a Filologia e de 
interesse secundário na presente exposição, não se pode deixar de mencionar 
que seu manuscrito traz diversos exemplos de um vocabulário híbrido. 
Destaca-se que vários desses vocábulos aparecem 

não só em seu diário, mas também em vários textos escritos por funcionários 
neerlandeses e estrangeiros da Companhia, a exemplo do que se observa em 
roteiros, cartas e relatórios. Em conjunto, esses termos refletem a cultura 
administrativa, militar, econômica, jurídica, social e geográfica do período. 


A primeira semana no Brasil 

Johan Maurits van Nassau Sicgen deixou o Brasil em 22 de maio de 1644 e 
Peter Hansen chegou em 15 de dezembro do mesmo ano ao porto de 
Pernambuco. Ainda durante meio ano, pôde aproveitar da paz, mas, em 13 de 
junho de 1645, estourou o levante dos colonos portugueses contra as 
autoridades neerlandesas. Entretanto, logo que chegara, Peter Hansen não 
tinha como prever o que o destino lhe reservara. Deram lhe sua primeira 
ração semanal e designaram-no para servir no Forte Ermestus em 
Mauritsstadt, Contudo, sem jamais ter recebido treinamento militar algum, 
Hansen montou sua primeira guarda. Sua inexperiência e comportamento 
explosivo logo o levaram a um conflito com o comandante da guarda, o que 
resultou em sua prisão e, finalmente, no seu julgamento perante um tribunal 
militar, Porém, graças à intervenção do capitão-tenente Jochem Deniger, que 
apresentou circunstâncias atenuantes, Peter Hansen não foi condenado à 
morte, mas à uma pena pedagógica. Assim, fica claro que, já na sua primeira 
semana em terras brasileiras, ele demonstrou sua natureza violenta e 
impulsiva, o que iria caracterizar seu comportamento até o final de seu tempo 
de serviço na Companhia. 


Recife e Mauritsstadt sitiados 


Embora descreva pormenorizadamente suas muitas bebedeiras e brigas, 
Hansen menciona apenas superficialmente os muitos desenvolvimentos 
políticos e militares que assolaram o Brasil neerlandês a partir de 1645. Na 
metade desse ano, revoltam-se os colonos portugueses contra a autoridade 
necrlandesa. Assim, dentro de poucos dias, Recife c Mauritsstadt foram 
sitiados pelo lado da terra, sendo impedida aos habitantes qualquer 
comunicação com o interior, Todas as guarnições neerlandesas fora de 
Pernambuco foram rendidas, a exceção das principais fortificações dispostas 
em Itamaracá, Paraíba e Rio Grande. 

Durante essas semanas de caos que sucederam a rebelião, Peter Hansen 
esteve profundamente envolvido nos acontecimentos, participando das 
batalhas das Tabocas e Casa Forte, Depois, ele viu e viveu o cerco da capital, 
passando diversos tipos de provações. Todavia, Hansen dedicou a todos esses 
acontecimentos poucas linhas de seu diário. Pode-se pensar que ele era um 
soldado sem visão para compreender os eventos políticos e a estratégia 
militar da época, mas, sendo o texto escrito anos depois da sua experiência no 
Brasil — provavelmente a partir de sua memória ou de alguma anotação —, é 
compreensível que ele tenha preferido relatar apenas aquilo que o afetou 
diretamente. Outro detalhe importante: ao contrário de muitos de seus 
contemporâneos, Hansen não publicou seus escritos, o que nos faz acreditar 
que seu texto foi elaborado apenas para compartilhar suas aventuras pelo 
mundo afora com seus entes queridos e rememorar episódios vividos. 

Em novembro de 1646, Peter Hansen, vivendo por meses numa cidade 
sitiada, teve uma oportunidade que o aliviou da vida de penúria a que esta 


ria condenado. Foi transferido para Cunhaú e depois para o Forte Ceulen, no 
Rio Grande, Entretanto, ele voltaria ao Recife em 1648 e integraria as tropas 
comandadas pelo tenente-general Sigismund von Schkoppe, derrotadas nos 
Montes Guararapes. A descrição que faz dessa batalha e do papel que ele 
desempenhara na mesma foi, novamente, de um laconismo sem igual. 
Igualmente lacônica foi a descrição da segunda Batalha dos Guararapes 


(1649), da qual aparentemente não tomou parte. 


Detalhe do painel du Primeira Batalha dos Guararapes (1648). José da Fonseca Gulvão, 
1801, Acervo do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano 
(fotografia Fred Jordão) 


A situação no Rio Grande 


Enquanto os neerlandeses encontravam-se cercados na capital 
pernambucana, na capitania do Rio Grande, ao norte, eles podiam mover-se 
com certa liberdade, apesar das repetidas investidas inimigas. Além do Forte 
Ceulen, os neerlandeses ocupavam também casas do Engenho Cunhaú, 
fortificadas e transformadas em redutos. Uma delas foi a peixaria de certo 
João Lestão Navarro, na lagoa de Guaraíra. Também, no vilarejo jade 
Nova”, a seis milhas a oeste do Ceulen, encontrava-se um desses redutos. Com 
o que havia nos campos ao redor dessas fortificações — como açúcar, 
mandioca, tabaco, peixe e gado — era possível complementar os parcos 


estoques alimentares. 

Hansen, promovido a cabo desde 1645, esteve no comando de um pelotão 
no Engenho Cunhaú até fins de 1647, quando foi convidado por seu antigo 
comandante, Jochem Deniger, para seguir para o Ceulen, na qualidade de 
escrevente. Com apenas uma breve interrupção, Hansen permaneceu por seis 
anos messa posição e, em seu estilo conciso, anotou os diferentes 
acontecimentos que narram a queda da autoridade neerlandesa no Brasil. 


Rio Grande (do Norte). Frans Post, gravura em cobre do Rerum per Octennium in 
Brasilia, de Gaspar Barléu, 1647. Acervo do Instituto Ricardo Brennand 


A ascendente carreira de Peter Hansen 


Peler Hansen deve sua carreira ao tenente e, posteriormente, ao capitão 
Jochem Deniger que, em 22 de dezembro de 1644, o protegeu do Alto Conselho 
Militar e, em 12 de junho de 1615, indicou o nome de Hansen para compor a 
patrulha que fora prender o rebelde João Fernandes Vieira. Em agosto de 


1645, o amigo capitão cuidou para que Peter fosse nomeado seu cabo 
na missão 
relativa ao processo movido pelo advogado fiscal, Hendrick de Moucheron, 
sobre o assassinato de Jacob Rabe em 6 de abril de 1646. Em setembro de 1647, 
o capitão transferiu Hansen de Cunhaú para o Forte Ceulen, onde deveria 
servir como administrador da guarnição e, no início de junho de 1648, Peter 
foi enviado para Guaraíra com uma missão importantíssima: informar-se 
sobre a força numérica de uma infiltração inimiga de Henrique Dias, 
governador dos pretos, críoulos e mulatos do Estado do Brasil, 

Os sucessores de Deniger no comando do Forte Ceulen em Natal 
mantiveram Hansen em seu posto de administrador e continuaram a envolvê 
delas ocorreu em janeiro/fevereiro de 


assistente e, em abril/maio de 1646, Hansen acompanhou o capi 


lo em missões importantes, A primeir 
1650, quando Hansen acompanhou o engenheiro Pieter van Strucht na difícil 
expedição de subida do rio Potengi para procurar uma suposta mina de prata, 


sendo sua tarefa calcular a distância de Natal até a mina, Logo a seguir, de 2 
de março até 10 de junho de 1651, serviu como caixeiro temporário do 
armazém, pelo que recebeu um prêmio de 80 florins, Posteriormente, em 
novembro de 1651, Hansen foi designado para transportar um prisioneiro 
inglês perigoso, condenado à morte, do Forte Ceulen até o Recife, Não menos 
arriscada foi a missão seguinte, quando, em 15 de julho de 1652, assumiu a 
posição de escrevente em campo, sendo obrigado a registrar a execução da 
sentença de morte de três indígenas. Finalmente, em 8 de maio de 1653, foi 
encarregado de concluir uma negociação de entrega de 6.000 libras de pau- 
brasil na região de Pirangi, anotando e registrando o recebimento da madeira 
e o pagamento de 900 florins. 


Negros, tupis e tapuias 


Para realizar muitas dessas tarefas, Hansen era obrigado a deixar a 
segurança da fortificação e deslocar-se para o desprotegido interior, onde se 
encontravam as roças mantidas por negros, as aldeias indígenas e os campos 
de caça dos tapuias. No seu texto, Hansen dedica pouca atenção aos negros, 


mencionando apenas de passagem que, no Engenho Cunha, encontravam-se 
200 escravos e que, na ocasião de sua chegada, eles estavam ocupados com a 
construção de paliçadas de carnaúba ao redor da casa senhorial, Também faz 
referência a 12 negros atuando como carregadores na mencionada expedição 
liderada pelo engenheiro Van Strucht, que rumou para o interior do Rio 
Grande, Hansen cita ainda seu envolvimento na captura de negros 
quilombolas nos pântanos de Cunhaú, os quais foram vendidos por bom 
dinheiro no Rio Grande. 

Sobre os tupis com quem se relacionou, Hansen narrou a destruição de uma 
aldeia indígena pelos guerrilheiros inimigos em julho de 1651, na região da 
lagoa Guarafra, na qual vivia o regedor dos brasilianos, Antônio Paraupaba. 
Sobre os desentendimentos dos liderados por Paraupaba com a Companhia, 
Hansen conta que 500 habitantes de outra aldeia tentaram, em 1652, impedir 
a execução de três aldeados condenados por terem assassinado três 
vaqueiros. Um deles chamava-se Francisco e era tenente no exército da 
Companhia, Embora a sentença tenha sido pronunciada no Recife, a execução 
foi na aldeia, sob a supervisão de Peter Hansen, a quem custou muito 
conseguir sossegar os aldeados para que o carrasco pudesse realizar seu 
trabalho. Já no Forte Ceulen, 200 soldados foram postos em ação para forçar a 
execução da sentença. Durante a saída dos neerlandeses do Rio Grande, em 
fevereiro de 1654, rebelaram-se os indígenas, queimando suas aldeias em 
protesto e marchando rumo ao forte, 


Índio tapuia, Albert Eckhout, óleo sobre tela, 272 x 161 cm, 1641, Acervo do Museu 
Nacional da Dinamarca, Copenhague 

Os neerlandeses também agiam muito cautelosamente com os tapuias, 
principalmente porque, de fato, os primeiros só permaneceram na capitania 
do Rio Grande devido à proteção dos segundos. Esses povos indígenas 


habitavam o interior e sobreviviam da pesca, da caça, de produtos da mata e 
da agricultura em pequena escala. Ao final de cada ano, deslocavam se para o 
litoral a fim de catar caju e, ao mesmo tempo, pilhar insolentemente os 
colonos, levando o gado, o milho e a mandioca que possuíam. Não foi por 
acaso que a Companhia teve a seu dispor mediadores brancos entre os 
tapuias, a exemplo de Jacob Rabe, Rodolfo Baro e Peter Persijn, Era por meio 
da ação pacificadora desses homens que a Companhia procurava contornar as 
dificuldades das relações com esses grupos de índios. 

Em algumas ocasiões, Peter Hansen também atuou como mediador entre os 
tapuías, Assim, em 5 de setembro de 1648, ele foi enviado ao acampamento do 
“rei” Nhanduí — ou Janduí — para, em nome do governo do Recife, pedir aos 
tapuías que deixassem as roças dos tupis em paz, já que estes cultivavam a 
mandioca para as autoridades neerlandesas. Num primeiro momento, 
Nhanduí reagiu muito irritadamente, mas acabou recebendo Hansen com mel 
e carne assada, e, quando Hansen partiu, levou consigo um papagaio que 
ganhara de presente, 

Em novembro de 1652, Hansen precisou novamente cumprir missão 
semelhante, quando os waiapebas assassinaram alguns colonos neerlandeses 
no lago Guaraíra, Com um grupamento de 35 soldados, ele patrulhou a região 
perto de Cunhaú, onde, após um conflito armado, o principal waiapeba foi 
preso, levado ao Forte Ceulen e forçado a um novo acordo de paz, Contudo, 
não se pode deixar de mencionar que Hansen, desde 1619, Linha um servo 
tapuia que, nos encontros supracitados, falava com Nhanduí no idioma deste, 


Guerrilha 


Além de africanos e indígenas, as autoridades neerlandesas do Rio Grande 
lidavam com a interferência de grupos guerrilheiros que, vindos do Sul, 
penetravam a região, Tais grupos eram apoiados pelo governo português da 
Bahia e seu principal objetivo era causar o prejuízo maior possível aos 
neerlandeses, como roubar-lhes escravos, extorquir-lhes indígenas aliados, 


tomar-lhes colheitas e gado, queimar vilarejos e ganhar posições. Uma vez 


que Peter Hansen passou muitos anos no Rio Grande, seu diário está cheio de 
registros desses atos de sabotagem que os mesmos causavam. 

Em 26 de maio de 1647, a fortificação de Cunhaú, guarnecida por apenas 16 
homens, fai assaltada por uma força de 300 homens. Após uma hora de luta, o 
inimigo retirou se deixando para trás 30 mortos. Como os rumores das 
penetrações inimigas eram constantes, Peter Hansen partiu, junto com 
Mathias Beck, então proprietário do Engenho Cunhaú, para o Forte 
Margaretha, na foz do rio Paraíba, onde receberam do coronel Guillaume de 
Hautain um reforço de 24 soldados. Em 17 de setembro de 1647, o inimigo 
apareceu novamente em Cunhaú, dessa vez com 1,500 homens. Não atacou o 
reduto, mas deixou no campo seis trabalhadores da terra mortos e mutilados. 

Ainda nesse mesmo mês, Hansen foi convocado pelo capitão Jochem 
Deniger para o Forte Ceulen em Natal, Na primeira semana de 1648, um 
destacamento guerrilheiro de 350 homens, sob o comando de Henrique Dias, 
apareceu nos pântanos em Guaraíra para roubar mandioca. Um deles foi 
o Forte Ceulen, 
Uma semana mais tarde, os portugueses conseguiram forçar a rendição do 
Forte Cunhaú. Em 23 de julho de 1651, por causa das mortes de colonos nas 
plantações em Guaraíra, o coronel Guillaume de Hautain partiu da Paraíba 
com 200 soldados europeus e 50 indígenas para auxiliar a guarnição do Ceulen 
na expulsão dos guerrilheiros daquela área, No dia primeiro de junho de 1652, 
o comandante da fortificação em Guaraíra recebeu ordem do governo do 


capturado por Peter Hansen e levado como prisioneiro par: 


Recife para abandonar seu reduto e dirigir-se rapidamente para Natal, Três 
dias depois, uma força guerrilheira apareceu nas imediações do Forte Ceulen, 
no rio Potengi. Os colonos mal tiveram tempo de, com seus cavalos e gado 
bovino, entrar no forte para se manter em segurança. Os portugueses atearam 
fogo nas casas situadas nos arrabaldes do forte, partindo poucos dias depois. 


A vida no Forte Ceulen 


Em julho de 1651, o capitão Hendrick Hubbelding foi substituído no 
comando do Forte Ceulen por Nicolaas van Bijma. Nesse ínterim, Peter 


Hansen provara ser administrador bom e confiável. Sua honestidade 
provocou conflito com o novo comandante quando este, em junho de 1652, 
tentou manter na lista de pagamentos os nomes de militares falecidos ou 
desaparecidos, para assim embolsar dinheiro e víveres enviados pelo governo 
para esses homens. Hansen posicionou se fortemente contra a manutenção 
da fraude, sendo, assim, colocado na prisão por insubordinação, e só foi posto 
em liberdade depois de ameaçar apresentar o caso por escrito ao “general”, 
ou seja, a Sigismund von Schoppe no Recife. Essa disputa difere, e muito, das 
outras com as quais Peter Hansen se envolveu no Rio Grande, pois aquelas 
derivaram de enfado, bebedeiras que normalmente eram resolvidas com 
medidas simples de disciplina militar: 

A vida no Forte Ceulen deve ter sido monótona e desagradável, Uma 
companhia heterogênea de soldados mercenários irlandeses, ingleses, 
franceses, alemães e neerlandeses dividia naquele lugar o pouco espaço físico 


com escravos africanos, indígenas e prisioneiros portugueses. O clima era 
sempre quente; as instalações sanitárias, péssimas; a alimentação, escassa e 
pouco variada; e não havia privacidade, Fora do forte, estavam os bares de 
Maria Rothaus, Anthonie de Speelman e Adriaan Jorissen, nos quais os 
homens podiam comprar bebidas, jogar uma partida de xadrez e cruzar as 
espadas facilmente, Algumas vezes, na praia, pescava-se com redes de arrasto. 
Havia aventura, também, quando os soldados, durante suas patrulhas, 
aliravam em antas ou jiboias, ou quando um grupo de tapuias, 
completamente nus, fazia uma visita de cortesia ao comandante do forte, 
Além disso, para terem alguma distração, as pessoas dependiam da chegada 
imprevisível das embarcações que mantinham a ligação entre o Recife e 
outras fortificações costeiras: o Forte Orange em Itamaracá, Margaretha na 
Paraíba e Schonenburgh no Ceará. 


Interior de estalagem, jogadores de gamão e homem velho que se diverte com a 
senhoria, Jan Havinksz Steen, óleo sobre tela, 63x 69,5 em, ca. 1660-1679, Acervo do 
Rijksmuseum, Amsterdã, Países Baixos 

Assim passaram os dias da guarnição no Forte Ceulen até 1654, quando, em 
8 de janeiro, uma grande embarcação ancorou na costa. Dela foi enviado um 
rem no Forte Ceulen, Aquele 
navio, que aparentemente se chamava Marian, era uma embarcação 


barco com 60 prisioneiros portugueses para fica 


portuguesa com destino às Índias Orientais. Estava fortemente armada e 
ricamente carregada quando fora capturada pelo capitão proveniente da 
cidade de Vlissingen, Bartel Brandt. Tão logo se livrou dos referidos 
prisioneiros, ele içou rapidamente as velas e partiu em direção às ilhas do 
Caribe, À guarnição do Forte Ceulen restou apenas tentar abrigar os 60 
prisioneiros e provê-los. O resto do mês passou em paz, sem nenhuma 
surpresa, até que, inesperadamente, notícias aterradoras foram recebidas. 


Capitulação e partida 
Em 30 de janeiro de 1654, a barca de Antoni Tucker e a caravela Vlissingen 
as do Recife, Os 


trouxeram mensagens funestas e instruções coerci 
neerlandeses renderam-se aos portugueses, os fortes 0) 


ange em Itamarac 


A 
Margaretha na Paraíba foram evacuados, e também a guarnição do Forte 


Ceulen deveria dirigir-se ao Recife na embarcação Vlissingen. O pânico se 
instalou entre os civis em Natal, Peter Hansen, juntamente com dez homens, 
foi enviado para a caravela Vlissingen a fim de evitar que a embarcação fosse 
tomada pela população, mas não foram bem sucedidos: tanto a barca quanto 


a caravela estavam superlotadas com homens, mulheres, crian 


que 
levavam consigo água, farinha e peixe seco. 


No forte, entre os militares, teve início um motim. Sob a liderança do 


tenente francês Pierre Dubois, os amotinados trancaram o comandante — o 


capitão Nicolaas van Bijma — em seu alojamento c apoderam se do estoque de 
bebidas alcoólicas. Brigaram entre si enquanto pilharam os estoques do forte 
Para pôr um fim ao problema, na manhã de 4 de fevereiro, Peter Hansen 
deixou a caravela, dirigiu-se ao forte e destruiu todos os barris de vinho 
armazenados lá, também parece ter sido bem-sucedido em negociar com o 
tenente Dubois, Juntos, descarrilaram os canhões e os jogaram pelo muro, 
libertaram os prisioneiros portugueses de suas celas e transportaram o 
capitão Bijma e os outros soldados para a caravela, o que a deixou 
superlotada, 


Um navio em mar aberto pego em uma tempestade de vento. Willem van de Velde (11), 
óleo sobre tela, 77 x 63,5 cm, ca. 1680. Acervo do Rijksmuseum, Amsterdã, Países 
Baixos 

Entre os civis e militares de Natal, havia vários franceses. Boa parte desses 


era católica e, portanto, não se distanciava tanto dos portugueses quanto os 
neerlandeses e alemães reformados. Uma viagem em uma embarcação 
superlotada não era atrativa e, por isso, na noite de 4 para 5 de fevereiro de 


1654, vários franceses voltaram para a praia. No forte, juntaram-se aos 60 
prisioneiros portugueses recém-chegados. Para se defenderem contra 
prováveis ataques inimigos, conseguiram içar dois dos canhões jogados por 
cima do muro e também destruíram casas e paliçadas das proximidades para 
se abastecerem de madeira. Também pediram que os já embarcados na 
caravela os provessem com um barril de pólvora e dois de aguardente. 

Quando tal pedido foi recusado, eles começaram a atirar na caravela e na 
barca com os canhões içados. Assim, as embarcações tiveram que subir a 
corrente para se proteger. Em 7 de fevereiro, os alojados no forte declararam 
guerra às duas embarcações, hasteando a bandeira vermelha. Repetiram a 
exigência de um barril de pólvora e dois de aguardente, ameaçando afundar 
as embarcações quando começassem a viagem, mas elas, mesmo assim, 
partiram na madrugada do dia 8 de fevereiro, Conforme o prometido, vários 
disparos foram feitos do forte, mas os projéteis erraram o alvo, Contrariando 
as ordens recebidas do Recife, ambas as embarcações seguiram em direção ao 
Caribe, Somente na caravela Vlissingen haviam embarcado 400 passageiros, 
dentre os quais, o tenente Pierre Dubois. 


Permanência nas Antilhas 


A travessia até Santa Lúcia, primeira ilha à qual chegaram, duraria 19 dias, 
Durante a viagem, a quota de água foi reduzida de um pint (cinco decilitros) 
para dois mutsjes (três decilitros) por dia, Em 25 de fevereiro, aconteceram as 
três primeiras mortes por sede e, no dia seguinte, mais quatro, Nesse dia, 
avistaram terra pela primeira vez e levaram água para as embarcações. 
Devido à ingestão excessiva de água, faleceram, no período de uma hora e 
meia, mais duas pessoas. A bordo ainda ocorreram os previsíveis levantes e 
motins, um tubarão foi pescado e, durante uma tempestade, a vela grande 
esfarrapou-se, Na ilha francesa Santa Lúcia, o capitão Nicolaas van Bijma e 
Peter Hansen desembarcaram e apresentaram-se ao governador para 
denunciar o tenente Pierre Dubois por motim. O homem foi logo tirado do 
navio e jogado atrás das grades. Durante três dias, os passageiros das 


embarcações permaneceram ali para se abastecer com barris de água, 
banharem-se nos rios e aproveitar o vinho francê: 

No dia primeiro de março, partiram para Martinica, aonde chegaram na 
noite de 3 de março e onde encontraram a embarcação portuguesa capturada 
por Bartel Brandt que, pouco menos de dois meses antes, deixara 60 
prisioneiros portugueses na praia, em Natal. 

Foi muito fácil para Peter Hansen e o capitão Bijma conseguirem um 
emprego com o capitão corsário. Isso porque Bartel Brandt planejara vender 
em Martinica a carga capturada e, com o ganho, comprar gengibre e tabaco 
para o mercado neerlandês. Para isso, ele certamente teria necessidade de um 
bom administrador. 

Assim, no porto, foi alugado um armazém, para o qual foi transportado o 


carregamento do navio e onde Bijma e Brandt venderiam suas mercadorias. A 
Hansen coube o registro nos livros contábeis até o dia 25 de março, Nesse 
Ínterim, chegou, no dia 15 de março, a barca de Antoni Tucker com o restante 
dos refugiados combalidos de Natal e, no dia 20, um iate oriundo de Fernando 
de Noronha, com 270 pessoas a bordo. No dia 26, as mercadorias não vendidas 
foram reembarcadas no Marian e, no dia 27, o navio içou as velas com destino 
a Guadalupe. 

Por um mês, entre 29 de março e 27 de abril, eles permaneceram 
embarcados e ancorados na costa de Guadalupe, mas, devido a um furacão, o 
navio perdeu suas âncoras e ficou à deriva no mar. Também se quebrou o 
traquete e, por isso, a embarcação precisou ser reparada. Em 28 de abril, 
passaram ao largo das ilhas inglesas Montserrat e Nevis rumo à ilha francesa 
São Cristóvão, ao norte de Guadalupe. Em 29 de abril, Bartel Brandt foi a Lerra 
para tentar, entre outras coisas, vender algumas mercadorias que estavam no 
navio, Contudo, após uma semana de negociações, ele não recebeu permissão 


para tal fim e, por isso, o Marian, em 7 de maio, partiu para a ilha neerlandesa 
próxima, Santo Eustáquio. Indubitavelmente, ali, Brandt conseguiu, entre 8 e 
22 dem 


io, passar adiante sua carga portuguesa, pois barcas com gengibre e 
tabaco foram levadas de São Cristóvão para o navio. 


Depois, chegou a hora de preparar a viagem de Santo Eustáquio para as 
Províncias Unidas. A primeira necessidade era a de água potável e, como em 
Santo Eustáquio não havia fontes de água, os últimos dias de maio foram 
dedicados a uma excursão à ilha francesa de Guadalupe para encher os barris. 
Isso porque não foi possível fazer isso nas ilhas inglesas Nevis c Montserrat, 
pois a notícia do tratado de paz de Westminster entre a Coroa Inglesa e a 
República dos Países Baixos, assinado em 5 de abril de 1654, não chegara à 
região do Caribe. Ainda estavam, portanto, em guerra, Em seguida, foi 
necessária uma semana para aprontar o comboio para a partida. 


De volta para casa 


Em junho de 1654, várias embarcações içaram velas de Santo Eustáquio com 
destino à República. Eram sete embarcações, das quais cinco mercantes e duas 
de comboio. Os nomes de dois navios mercantes foram mencionados por 
Hansen: Marian, o navio português destinado às Índias Orientais, e a caravela 
Vlissingen. O almirante era Laurens Ketelsen e os outros três capitães de 
navio eram Bartel Brandt, Jan Tijssen e um certo Lambrecht. Os dois navios de 
comboio eram o barco de Antoni Tucker, de Natal, e o iate, sem nome, 
oriundo de Fernando de Noronha. No caminho, embora sem necessidade, 
houve muita apreensão por conta de um possível encontro com navios 
ingleses e de um vazamento no Marian que, com arte e trabalho rápido, foi 
fechado. Depois de uma viagem de 50 dias, chegaram, então, a Vlissingen, em 
28 de julho de 1654, 

Juntamente com Nicolaas van Bijma e seu servo tapuia, Peter Hansen 
dirigiu-se rapidamente à Haia e, em seguida, a Amsterdã, para pôr seus 
negócios em ordem, nas instâncias da Companhia das Índias Ocidentais. Não 
conseguiu obter mais do que uma ajuda de custo de 28 florins. No 
deslocamento entre Haia e Amsterdã, ocorrido em 22 de setembro, perdeu-se 
de seu servo Lapuia. No dia 28 de setembro, achou uma oportunidade de 
transporte marítimo para Husum, costa de Schleswig. Deixou a República 
nessa direção e, de lá, chegou, numa tarde de outubro, 


são e salvo”, ao seu 


vilarejo natal, Hajstrup. Esteve fora por cerca de 11 anos e, nesse intervalo, 
completou 30 anos de idade. Seu diário termina com as seguintes palavras 
pias: 

“Conceda-me Deus a graça de poder louvar Seu santo nome 

para toda a eternidade por Jesus Cristo, Amém”. 


Para o texto completo em alemão, ver: HANSEN, Peter. “Mi 
Peter Hansen aystrup””. In: IBOLD, Fran 


norial und Jurcual des 
ÁGER, Jens; KRAACK, Deilev (eds). Das 

). Neumênster: Wachholtz 
ynal de Schleswig- Holstein 
ão, 


Memorial und Jurenal des Peter Hansen 
Verlag, 1995. Os originais depositados no Arquivo Nac 
também foram consultados para a elaboração desta publi 


Tese defendida por Michiel van Groesen. GROLSEN, Michiel van. “Officers of the 
West India Company, their networks, and their personal memories of Dutch 
Brazil", Im: HUIGEN, Siegfried; JONG, Jan L. de; KOLFIN, Elmer (eds), The Dutch 
trading companies as knowledge networks. Leiden/Boston: Brill, 2010, p. 40. 


Memorial e Jornal de tudo 
que passou na minha 
viagem, registrado com dias 
e datas a partir de 1643 


Memorial e Jornal de tudo quê 
passou na minha viagem, 
registrado com dias e datas a 
partir de 1643 


Peter Hansen Hajstrup 


Soldados jogando em uma sala de armas. David Teniers (IT), óleo sobre tela, 61 x 
94,5 cm, 1641, Acervo do Rijksmuseum, Amsterdã, Países Baixos 


Manuscrito “Memorial e Jornal de tudo que passou na minha viagem, registrado 
com dias e datas a partir de 1643”. Arquivo Nacional de Schleswig-Holstein, em 
Schleswig, Alemanha, código 400.1, mimero 343, folha 2, frente 
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Ano 1643 


A 14 de março, quinta-feira, aproximadamente às seis 
horas da manhã, despedi-me do pai, mãe e dos irmãos, e com 
Miguel Nielsen, o correio de Brarup, e um sapateiro 
companheiro de Buhrkarl, saímos a pé de Hajstrup, chegando 
ao meio-dia à taberna de Emmerwat, onde almoçamos e 
continuamos andando até além de Hadersleben. Lá, passamos 
a noite numa aldeia. 


Fiinen 


Idem, 15, sexta-feira, viajamos para a Travessia de Assens, 
onde almoçamos e depois atravessamos num barco para gado 
e continuamos andando para Odense. Lá, ficamos um dia e 
duas noites, 

Idem, 17, domingo, saímos de madrugada de Odense, 
chegando, à noite, a Nyborg, sobre o Estreito do Belt. Lá, 
também ficamos duas noites porque o barco não podia 
navegar por causa do temporal e da trovoada. 

Idem, 19, terça-feira de madrugada, tomamos um barco e 
atravessamos o Belt a Korsór. Na mesma tarde seguimos 
andando para Slagelse, onde passamos a noite numa casa na 
qual estavam bebendo muitos soldados do major Peter. Mas, 
porque estávamos cansados, nos deitamos logo depois do 


jantar. Porém, de madrugada, quando pensamos seguir 
viajando, fomos detidos pelo estalajadeiro, que nos ordenou 
que ficássemos em sua casa até que ele recuperasse uma 
colher e um pires de prata que lhe faltavam, segundo dizia. E 
porque nos sentimos inocentes, mandamos que nos fosse 
preparado um bom almoço, acompanhado de cerveja e de 
aguardente. E, como o estalajadeiro recuperou suas coisas 
dos soldados que, à noite, lá tinham bebido, nos liberou da 
detenção; e foi ele quem teve de pagar o que lá havíamos 
comido, 


Seeland 


A 20 de março, quarta-feira, seguimos viajando de Slagelse 
a Holbaeck. Lá ficamos três noites na casa de Lorentz 
Peterssen, natural de Holdte em Karharde. 

Idem, 23, sábado. Andamos de Holbaeck a Roskilde, 
dormindo, à noite, numa aldeia, na casa de um camponês que 
era tio de Hans Jepsen, de Hajstrup. 

Idem, 24, domingo, viajamos de manhã a Roskilde e, de lá, 
em direção a Copenhague. 

Idem, 25, segunda-feira, viajamos de Roskilde a 
Copenhague e lá chegamos à noite, às cinco horas. Lá fiquei 
alojado na casa de Hans Jacobsen, secretário de bordo no 
navio de Sua Majestade Real “Os Três Leões”, onde fiquei dez 
dias. Entretanto, fazia tanto frio quanto uma pessoa pode 


imaginar, com tanto gelo e neve que ninguém podia sair de 
casa, 

A 5 de abril, sexta-feira, entrei em serviço da padaria, no 
Real Armazém dos Víveres, como secretário júnior, Lá fiquei 
servindo até [... 

A 21 de outubro, sábado, fui com outro dos meus 
companheiros ao alojamento do conde Waldemar no intuito 


de viajar no serviço dele a Moscou. Entrei efetivamente no 
serviço do copeiro do conde e teria recebido na segunda-feira 
os vestidos da minha libré. Mas, quando meu chefe, o 
secretário dos víveres, soube disso, proibiu-me de aceitar o 


emprego na escançaria, não querendo que o deixasse; e a 
tive de fi 


ar no meu emprego. 


* Registro incompleto no original, 


O conde de Schleswig Holstein, Waldemar Christian (1622 
1656), filho do rei da Dinamarca Christian IV (1588-1648) e de 
Kirsten Munk (1598-1658), foi enviado em missão diplomática 
para casar com a filha do czar Mikhail Fyodorovich Romanov 
(1596-1615), Irina Mikhailovna da Rússia (1627-1679), O 
casamento nunca ocorreu pela recusa de Waldemar em se 
converter à Igreja Ortodoxa. Cf. IBOLD, Frank; JÁGER, Jens; 
KRAACK, Detlev.Peter Hansen: Stationen eines Lebens im 17. 
Jahrhundert”. in: IBOLD, Frank; JÁGER, Jens; KRAACK, Detlev 
(cds.), Das Memorial und Jurenal des Peter Hansen Hajstrup (1624. 
1672), Neumiúnster: Wachholtz Verlag, 1995, p. 22 


Ano 1644 


A 25 de junho tive no Armazém dos Víveres uma desavença 
com um dos moços que lá trabalhava e que estava 
embriagado. E porque estava me insultando gravemente, dei- 
lhe um golpe na cabeça com um molho de chaves, razão pela 
qual se enfureceu ainda mais, furando-me com uma faca. 
Como resultado, tive que ser levado a Copenhague para, 
durante quinze dias, ser tratado pelo cirurgião. Mas meu 
adversário — porque tinha levado uma faca dentro das portas 
reais foi mandado a Bremerholm.” Por causa desse 
incidente não tinha mais vontade de ficar no Armazém dos 
víveres; fiz minhas contas e pedi dem: 


ão. 

A 30 de julho, quarta-feira de manhã, tomei um barco para 
navegar de Copenhague a Helsingór. Lá estavam 36 navios 
mercantes holandeses. Tinha comigo um companheiro de 
Copenhague, um aprendiz de padeiro natural de Husum. 
Logo acertamos com um capitão de Amsterdã que lhe 
pagaríamos um táler imperial” pela passagem e um táler 
imperial por semana pela comida. 

Idem, 31, quinta-feira, saímos de manhã de Helsingór e 
logo depois tivemos no Mar do Norte uma grande 
tempestade, razão pela qual estive tão doente que durante 


oito dias não esperei senão a morte. Ficamos no mar até L 
A 15 de agosto, sexta-feira, ou 25 pelo estilo novo*, 


entramos no Canal 
do Vlie, onde encontramos uns 36 navios neerlandeses que se 
dirigiam à Suécia para servir ao rei da Dinamarca. 

Idem, 26, sábado, chegamos de manhã a Pampus. Lá 


aluguei, com meu companheiro, um barco pesqueiro para 
navegar a Amsterdã. No caminho, tivemos uma grande 
tempestade, de maneira que por pouco não perecemos; mas 
chamada Torre dos 


pela graça divina chegamos, à noite, 
Empacotadores de Arenque, em Amsterdã, onde na Rua 
Comprida encontramos alojamento na casa de uma viúva que 
se chamava Gertge Willems, pagando-lhe dois táleres 
impe 


s semanais pela comida." 

Idem, 27 de agosto, domingo, às 7 da manhã fomos meu 
companheiro e eu ver a cidade de Amsterdã. Uma vez que ele 
conhecia todos os caminhos, nós fomos passear também pela 
porta chamada Caminho do Inferno," que nos levou a uma 
estalagem que era um bordel. A dona da casa nos dirigiu logo 
a um jardim frondoso detrás da casa, onde meu companheiro 
pediu um grande copo de vinho que logo nos foi servido por 
uma moça tão elegante- 
mente vestida que qualquer um teria pensado que se tratava 
de uma senhora da nobreza. Como nos trouxe o vinho, 
sentou-se ao lado do meu companheiro, perguntando-lhe 
como ia e o que tinha feito durante tanto tempo; e ele disse 
que tudo ia como ela gostava de ver, graças a Deus. 
Entretanto, ela meteu a mão nas calças dele perguntando 


como as coisas iam lá dentro, abraçando-se com ele e dando- 
lhe beijos. Vendo isso, fiquei pasmo, sem saber o que pensar 
disso, porque ainda estava muito jovem e sem experiência 
nesses assuntos. Quando ela foi embora, [eu] disse ao 
companheiro; 

“Que lugar é este? Penso que me trouxeste a um bordel”. Ele 
respondeu: “Que outra coisa pensas tu? Hoje queremos nos 
divertir um pouco com essas meninas. Porque logo virá outra 
ainda mais bela que a primeira e aquela será para ti”, Fu 
Não, não quero ficar aqui!”. Com isso, a puta voltou 
acompanhada da outra que evidentemente me era destinada. 
Sentaram-se ao nosso lado e começaram a nos beijar e a 


disse: 


tagarelar. Mas, como fiquei ca- 
lado sem nenhuma reação, a puta perguntou se me faltava 
qualquer coisa. Eu disse que não. Então ela começou a tomar. 
me nos seus braços, mas, como eu não estava acostumado a 
isso nem com vontade de tolerá-la, dei-lhe um murro na 
cabeça de maneira que caiu no chão ao lado da mesa. Por ess 
razão meu companheiro zangou-se muito, dizendo: “Não é 
correto dar pancadas em uma mulher”. Respondi: “Espanquei 
uma puta leviana e quem quer defendê-la é, na minha 
opinião, igual a um velhaco. Em tal companhia não quero 
ficar”, Paguei, portanto, o vinho e fui embora, 

Depois de passar outra vez pela porta Helleweg, não sabia 
mais achar o caminho para o meu alojamento, nem me 
lembrava dos nomes da dona da casa, nem da rua. Assim, 


errei todo o dia pela cidade até, à noite, chegar à antiga casa 
das Índias Ocidentais, onde me lembrei outra vez como 
chegar ao nosso alojamento. Mas depois não tive mais 
contato com meu companheiro. 

A 7 de setembro fui contratado na casa das Índias 
Ocidentais como soldado destinado ao Brasil por oito florins 
mensais.” 

A 1º de outubro fomos inspecionados na casa das Índias 
Ocidentais, um grupo de 43 soldados com um comandante; e, 
neste mesmo dia, embarcamos numa barcaça, 

A 14 de outubro velejamos em uma barcaça de Amsterdã a 
Texel, onde estava nosso navio, chamado “Princesa”. 


A 15 de outubro chegamos diante de Enkhuizen, onde 
ficamos dois dias. 

A 17 do mesmo, seguimos velejando e nm 
chegamos a Texel. 

A 19 do mesmo, nós embarcamos no navio Princesa, 

A 4 de novembro, esse navio levantou as velas para 
navegar, em nome de Deus, ao Brasil. 

A 6 do mesmo, passamos por entre Dover na Inglaterra e 
Calais na França e depois não vimos terra até [...]” 

A 26 do mesmo, ao entardecer, vimos a Ilha Brava e, à 
noite, a Ilha do Fogo, que é unicamente uma montanha de 
enxofre que sempre arde durante o dia e a noite. Por essa 
razão ela se chama Ilha do Fogo, o que em alemão significa 
mais ou menos “Ilha Fogosa”. 


a noite 


A 27 apanhamos um peixe grande, com cerca de seis pés de 
comprimento; que em espanhol se chama taberau” e hay no 
nosso alemão, 

A 7 de dezembro, às dez horas da noite, estando 
justamente sob a Linha [do Equador] e direitamente debaixo 
do sol, veio diante de nós um grande navio que, sem dizer 
nada, fez um disparo, que nós logo lhe respondemos com 
outro, Depois gritamos donde era, e responderam: “De 
Londres, na Inglaterra”, e que veio das Índias Orientais. 
Também quis que lhe mandássemos alguma gente a bordo, 
Largamos então nossa chalupa e mandamos quatro homens 
ao navio. Quando foram a bordo, [viram que] todos eles 
estavam bêbados. O mestre deles, que era um holandês, disse 
à nossa gente: “Amigos, é convosco, porque somos amigo de 
Deus e inimigos de todos, Devíamos ir às Índias Orientais, 


mas 


por caus; 


a da guerra civil na Inglaterra tivemos uma 
desavença, deixamos nossos oficiais numa ilha e estamos 
procurando qualquer boa presa”, 

Era um navio armado de 36 canhões, ao passo que o nosso 


16 


era um filibote'” de 28 canhões apenas, e cheio de 
mercadorias; mas não podíamos usar mais que oito canhões 
por estarmos tão sobrecarregados. Levávamos uns 150 
homens e preparamo-nos, contudo, para o combate e, 
quando nossa gente tinha voltado ao nosso navio, contaram 
nos todos os detalhes da situação a bordo do outro, Só 


desejamos que nosso capitão o atacasse por tratar-se de 


piratas e, além disso, bêbados e desunidos. Mas, como 
aguardávamos a madrugada, a situação podia chegar a ser 
crítica para nós. O nosso capitão respondeu: “Não posso 
justificar isso perante meus superiores, a não ser que eles nos 
ataquem. Icemos logo as velas. Se eles nos prepararam uma 
tramoia, já veremos o que devemos fazer”. E assim, içamos as 
velas. O inglês disparou dois tiros e nós lhe respondemos com 
um. Assim nos separamos e seguimos velejando com bom 
tempo e bom vento até o [dia] 15 de dezembro. 

A 15 do dito, chegamos, à noite, à barra de Pernambuco no 
Recife. 

A 16 do dito, os soldados em número de 42 com seu 
comandante foram buscados, no navio, por uma grande 
chalupa, levados à cidade do Recife e de lá, em seguida, 
levados pelo major Cornelis Beyer ao Mosteiro de Santo 
Antônio. 

A 17 do dito, sábado, recebemos nossa primeira ração, ou 
alimento semanal, a saber, quatro canecas” de farinha para 
pão e quatro libras de carne fresca. 

A 19 do dito, fomos estacionados e os que eram moços 
jovens e bem--vestidos foram atribuídos à Companhia de 
Guarda do conde Maurits'” sob o tenente-major, senhor 
Hendrick van Haus, e entre eles eu também, Essa companhia 
era composta de 500 excelentes soldados. Tinham sua 
guarniç: 

A 20 do dito, fiz meu primeiro serviço de ronda, ocupando 


, ou quartel, na ilha de Antônio Vaz, 


o posto de sentinela; fui mandado para a porta da ponte de 
Antônio Vaz; e porque nunca antes tinha servido de 
sentinela, nem sabia os modos nem conhecia os oficiais, 
depositei o mosquete ao meu lado. Quando o tenente de 
nome Willem Hartstein (que nessa altura servia de 
comandante na guarda principal) viu isso, veio para 
examinar-me. Como se aproximava e eu não lhe apresentara 
a arma, quis tomar o meu mosquete. Mas eu, que não o 
julgava 

correto, peguei pessoalmente o mosquete. Ele zangou-se 
muito com isso e golpeou-me o pescoço com uma bengala, 
com pragas e insultos. Porém isso não durou muito, porque 
peguei o mosquete para golpeá-lo, de modo que caiu no chão. 
Felizmente o capitão-tenente Jochem Deniger” viu tudo da 
sua janela, Convocou a guarda e, se eles não tivessem 
impedido, o tenente teria terminado muito mal, porque eu 
tinha sacado a espada contra ele, que já tinha um grande 
buraco na cabeça [feito com] meu mosquete. Contudo, eu fui 
logo retirado do posto de sentinela e, algemado nas mãos e 
nos pés, levado ao corpo da guarda. 

A 22 do dito, aconteceu por esta causa uma sessão do 
tribunal militar e me teriam sem dúvida condenado à morte, 
Entretanto, eu, orientado por bons camaradas, não disse 
outra coisa que: “Bati [em] uma pessoa que me queria tomar 
a arma estando de guarda; foi, aliá 


s, a primeira vez que servi 
de sentinela”. Perguntaram-me se era permitido espancar 


um tenente que era capitão da guarda. Respondi: “Não 
conhecia nenhum tenente, mas porque me queria tomar a 
arma, batendo-me, além disso, pensei que tinha batido em 
um inimigo”. Então disse o capitão-tenente Jochem Deniger: 
“vi tudo com meus próprios olhos. Sim, este jovem é muito 
culpado e merece ser castigado como exemplo para outros; 
mas seria pouco cristão condená-lo à morte por isso, porque 
pecou na ignorância; aliás, nunca antes fora soldado. Seria de 
desejar que todos nossos soldados tivessem tanta coragem”, 
Então, o tribunal decidiu que por conta disso [eu] deveria 
carregar seis mosquetes durante seis horas. 

A 23 do dito, de manhã, fui ordenado para que levasse seis 
mosquetes; porém, quando os tinha carregado por uma hora, 
seis soldados da guarda se dirigiram ao tenente-maj 
senhor Hendrick van Haus, para pedir que me perdoasse, o 
que efetivamente aconteceu. E eles voltaram rapidamente e 
libertaram-me dos mosquetes. 


Conhecida hoje como Gammelholm, Bremerholm foi 
originalmente uma pequena ilha entre Copenhague e a ilha de 
Amager, no Gresund, onde estava concentrada grande 
quantidade de mercadores e construtores de embarcações 
sobretudo de Bremen, o que explica seu primeiro nome, 
Também concentrou, no século XVII, moradias de marítimos 
e uma prisão. Seus prisioneiros eram aproveitados em 
trabalhos forçados nos estaleiros. 


*No original, “rthl.”, ou reichstaler, moeda de prata que circulava 
no Sacro Império e que era equivalente a 48 stuivers 


* Registro incompleto no original. 


* Toda a viagem de Peter Hansen ao Brasil está datada de acordo 
com o calendário gregoriano (novo calendário), ao contrário 
de outras passagens do Memorial, registradas no calendário 
juliano (velho calendário). 


* A Torre dos Empacotadores de Arenque, ou Haringpakkerstoren, 
era um local onde os arenques eram salgados e empacotados 
em barricas. Os arenques salgados e defumados constituíram 
importante artigo de exportação neerlandês desde a Idade 
Média, período de construção da torre. 

“ No original, “Lange Stra8”, atualmente Langestraat. A viúva que 

hospedou Peter Hansen e seu companheiro provavelmente 
participava de um esquema de recrutamento de pessoal para 

as companhias de comércio neerlandesas e para o 

almirantado, Usualmente, as mulheres e homens que 

tomavam parte ativa no processo de recrutamento forneciam 
alojamento e comida a seus hóspedes até o período de 
recrutamento. Quando o seu hóspede assinasse contrato com 
algumas das companhias de comércio ou com o almirantado, 
era o tempo de receber o pagamento pelo tempo de 
hospedagem. Não há provas de que Gertge Willems 
participasse do esquema, mas até mesmo a localização de seu 
alojamento, na vizinhança da casa da Companhia das Índias 

Ocidentais de Amsterdã, parece indicar seu envolvimento no 

esquema de arregimentação de pessoal. Para mais 

informações, c: ALPHEN, Marc van. “The female side of 
Dutch shipping: Financial bonds of seamen ashore in the 17º 
and 18* Century”. In: BRUIJN, J. R; BRUYNS, W. F. ]. (eds.). 

Anglo-Dutch mercantile marine relations 1700-1850. Ten Papers, 

Amsterdam/Leiden: Rijksmuseum Nederlands 

Scheepvaartmuseum Amsterdam/Riksuniversiteit  Leiden, 

1991; HEUVEL, Danielle van den. “Bij uijtlandigheijt van haar 
man”. Echigenotes van VOC-zeelieden, aangemonsterd voor de 

kamer Enkhuizen (1700-1750). Amsterdam: Aksant, 2005. 


No original, Hellewegê Pforte, ou Hellewegse Poort, em 
neerlandês, Nota do tradutor: Ainda hoje, em Amsterdã, 
existe uma rua chamada Heiligeweg, ou Caminho Sagrado, por 
ter sido um lugar de peregrinação. A proximidade da porta e 
da rua à zona de bordéis da cidade deve ter originado, na 
linguagem popular, a corrupção do nome Heiligeweg para 
Helleweg, ou seja, de Caminho Sagrado para Caminho do 
Inferno. 


Sobre os procedimentos de recrutamento adotados pela 
Companhia Neerlandesa das Índias Ocidentais, cf.: MIRANDA, 
Bruno Romero Ferreira. “Vendedores de cristãos: o 
recrutamento de pessoal para a Companhia Neerlandesa das 
Índias Ocidentais”. In: POSSAMAI, Paulo. Conquistar e Defender: 
Portugal, Países Baixos e Brasil. Estudos de história militar na Idade 
Moderna. São Leopoldo: Oikos Editora, 2012, pp. 177-183. 


“ Registro incompleto no original. 


“Tubarão, 
“ Peter Hansen referese à guerra civil entre realistas e 
parlamentaristas que sacudiu a Inglaterra entre os anos de 
1642. 1651 


“ Pilibote, ou literalmente navio flauta, é um tipo de veleiro de 
carga geral de três mastros e casco redondo. 


Em Amsterdã, naquele período, uma caneca (mutsje, em 
neerlandês) era equivalente a 0,15 litros ou 150 mililitros. Cf: 
VERHOEIT, J. M. De oude Nederlandse maten en gewichten. 
Amsterdam: P. ). Meertens Instituut, 1983, p. 5. 


aff Mauritz”, isto é, Johan Maurits van Nassau- 


“No original, " 


Siegen. Curiosamente, Peter Hansen diz ter sido estacionado 
na guarda de Nassau, que já havia deixado o Brasil em julho 


de 1644 


“ Referido de várias formas em documentos da Companhia das 
Índias Ocidentais: Joachimus, Jochen, Jochem, Deniger, De 
Deuninger. Adotou se a mais citada: Jochem Deniger. 


Ano 1645 


A 12 de junho recebi a missão de ir ao interior, junto com o 
capitão-tenente Deniger e 24 soldados, para prender alguns 
portugueses, cujo principal era João Fernandes Vieira,” Visto 
que marchamos à noite debaixo de chuva, os pavios [dos 
mosquetes] tinham se apagado e, como eu trouxera uma 
espingarda, um soldado de nome Michiel Christian me pediu 
para que, com o fogo de minha arma, [eu] lhe acendesse os 
pavios.” Mas ele tinha espalhado muita pólvora por cima das 
mechas, E quando eu, ao marchar, fiz fogo, a pólvora 
explodiu nos meus olhos e queimou meu rosto, cabelos e 
sobrancelhas, de maneira que não enxergava mais nada; e 
assim foi necessário que um soldado me conduzisse uma boa 
milha pela mão.” Contudo, reganhei a visão. 

De madrugada chegamos à nossa guarnição com bom lucro 
e três portugueses presos. A partir desse dia, estourou a 
guerra entre nós e os portugueses; e, se os portugueses 
pudessem realizar seu projeto de nos matar em todo o país 


numa só noite, teriam êxito, se Deus não tivesse criado um 
português que o relatara. Esse se chamava Sebastião de 
Carvalho.” Secretamente, os portugueses enviaram gente a 
todas as partes para nos atacar em 24 de junho. 

A 29 de junho os nossos enviaram um grupo de 30 


soldados, entre os quais dez brasilianos.” Quase todos foram 


mortos perto da aldeia de São Lourenço; não voltaram mais 
do que quatro brasilianos para relatar o acontecido. 

A 25 de julho também fui enviado ao quartel e, sob o 
comando do senhor major Hendrick van Haus, estive então 
nas cercanias da aldeia de Muribeca.” 

A 27 do dito, saímos e marchamos atrás do inimigo, 
acampando à noite, ao ar livre, no engenho de Abraham 
Tapper, holandês.” 

A 28 do dito, seguimos marchando até um engenho que 
pertencia a um português chamado Manuel Gonçalves.” 

A 29 do dito, seguimos marchando pela mata até uma casa- 
grande portuguesa, chamada Casa das Cobras, porque lá 
havia muitas cobras.” Os portugueses tiveram lá seus 
quartéis, mas fugiram de nós; não achamos lá nada o que 
comer senão um velho cavalo estafado que foi morto por um 
tiro e dividido entre nós; mas para 1.200 soldados não 
representava muita coisa; e assim devíamos nos contentar 
com as frutas dos campos e da mata. 

A 3 de agosto seguimos marchando atrás dos portugueses. 
E, depois de marchar umas três milhas, chegamos a um rio 
grande cheio de pedras, onde encontramos os primeiros 
guardas dos portugueses, uns 50 ou 60 homens.” Detiveram- 
nos muito tempo com seu tiroteio, mas, quando parte da 
nossa gente tinha passado o rio, os portugueses retiraram-se 
para o Monte Camarão, onde se entrincheiraram. Dirigimo- 
nos a eles e assaltamos várias vezes sua posição, mas não 


pudemos realizar nada, porque ao redor do monte [eles] 
tinham preparado uma série de covas pérfidas com estrepes 
de madeira no fundo, e por cima [tinham] tapado com feno 
ou ervas compridas, nas quais muitos dos nossos caíram. 
Escaramu-çamos noite adentro, quando fomos obrigados a 
nos retirar pelo aguaceiro, com perda de 250 da nossa gente 


que ficou nesse monte. A nossa força 

se constituía de 1.200 soldados europeus e 500 brasilianos; 
nessa noite devíamos marchar três milhas até as dez horas da 
manhã do outro dia, 

Chegamos então a um engenho de açúcar chamado 
Tapacurá.” 
causa da fome e do cansaço da escaramuça, de maneira que 
parte deles foi morta pelo inimigo; e o resto voltou aos 


nossos depois de dois ou três dias.” 


Da nossa gente, ficaram muitos no caminho por 


A 4 de agosto ficamos no Engenho Tapacurá, onde nos 
refizemos um pouco, embora não recebêssemos outra coisa 


de comer senão algumas laranjas, maracujás e outras frutas, 
e açúcar e garapa misturada com água. Bebemos isso, e por 


essa razão a maior parte dos nossos apanhou uma diarreia 


sangrenta, da qual muitos morreram. 

A 7 do dito, marchamos de Tapacurá a São Lourenço; 
esperamos encontrar lá alguma provisão, mas não achamos 
senão alguns portugueses que não tinham deixado suas casas 
e roças, e os quais foram obrigados a nos fornecer três caixas 
de açúcar com farinha, o que fizeram. Mas, como não 


tínhamos nada além [disso], saí com outros seis para matar 
um boi em qualquer parte. Depois de passar o rio de São 
Lourenço” em balsas de madeira e continuar meia milha, 
tiramos um belo boi selvagem dentre um rebanho de 200 
animais. Cortamos o animal logo em pedaços e levamos tanta 
carne — com pele e couro — quanto podíamos transportar de 
volta ao rio. Mas pouco depois de chegarmos ao rio, nossa 
passagem foi vedada por alguns portugueses que logo nos 
atacaram e mataram um companheiro nosso, de nome 
Conradt Lonnies, natural de Hesse. Os outros seis saíram 


ilesos, mas sem a nossa carne, E assim voltamos, 

A 9 de agosto marchamos de volta, mata adentro, para 
procurar outra passagem, e tivemos de avançar rio abaixo 
[por] uma milha e meia antes de poder atravessá-lo, porque a 
corrente era muito forte. No caminho encontramos 
uma casa-grande de portugueses, ao redor da qual havia pelo 
menos 50 ca-sinhas ou cabanas de negros, Quando as 
avistamos, ficamos escondidos na mata um bom tempo, 
porque não sabíamos se lá havia muita gente ou não. Como 


não víamos homens e só algumas negras e escravos, um dos 
nossos disse; “Tinha que deixar a carne e a mochila nas mãos 
dos malandros, agora quero recuperá-las para não perder a 
vida”, Quando chegamos à frente da casa, não havia mais 
gente que a dona da casa com alguns escravos, entre os quais 
um negro que, como feitor, berrava muitas ordens aos 
demais. Matamos esse feitor com um disparo, como também 


dois belos bois de tiro com os quais transportaram açúcar. 
Cortamos a carne em pedaços, carregamos tudo num cavalo 
de sela que estava num estábulo e também uma quantidade 
de açúcar e um rolo de tabaco, e depois partimos 
rapidamente, Um dos nossos devia tirar o cavalo, e os outros 
cinco deviam cuidar de nossa defesa. E assim, o nosso grupo 
de seis se salvou com uma razoável colheita. 

A 12 do dito recebemos novas do Recife, que era a nossa 
capital, dizendo que os portugueses a tinham cercado do lado 
do mar com 36 galeões espanhóis e outros navios de guerra.” 

A 13 do dito, de madrugada, saímos marchando de São 
Lourenço para que chegássemos à noite ao Recife. Mas não 
chegamos mais longe do que ao engenho de açúcar de 
Tourlon,” que se achava ainda uma milha afastada da cidade. 
E, como soubemos que os navios dos portugueses haviam 
partido, lá ficamos para passar a noite. 

A 17 de agosto de madrugada, ao alvorecer, o inimigo, com 
aproximadamente 4,000 portugueses, nos atacou no engenho 
de Tourlon, Na madrugada, tinham nos cercado de todos os 
lados. Nós pegamos nas armas e lutamos durante quase meia 
hora, mas porque a maior parte da nossa gente tinha ido à 
cidade ou andava dispersa por todas as partes, não tínhamos 
mais que uns 300 ou 350 militares europeus entre oficiais e 
soldados, e perto de 500 brasilianos. 

Os portugueses nos atacaram. Eu, com 40 homens, fui 
mandado para trás do engenho para que não nos atacassem 


desse lado, pelo pântano. Mas, como nos atacaram com força 
maior, fomos obrigados a nos retirar do grupo principal da 
nossa gente. E, quando pensamos em voltar à nossa gente, 
eles já tinham sido derrotados, e os que restavam haviam se 
retirado à casa-grande, que, entretanto, já fora ocupada pelos 
portugueses. Contudo, quando esses portugueses nos 
atacaram [e] nosso grupo constava de apenas 40 soldados 
europeus e alguns brasilianos, nos retiramos para o pântano 
para que não pudessem chegar a nós com sua cavalaria, 
Todavia, os infantes nos perseguiram, de modo que só 12 dos 
nossos saíram com vida e nos salvamos num partido de cana- 
de-açúcar que tivemos que cruzar engatinhando até chegar a 
uma moita, Nela, encontramos uns 40 dos nossos brasilianos 


que se salvaram a tempo. Unimo-nos a eles e mandamos que 
os brasilianos compartilhassem sua munição conosco. 

Assim, preparamos de novo nossas armas porque faltava 
munição, de maneira que podíamos novamente nos defender 
de uma tropa. Então, marchamos pela moita, no intuito de 
chegar ao Recife (que era a nossa capital). Assim mandamos 
que três homens marchassem a nossa frente para que nos 
advertissem quando houvesse inimigos. Quando notaram 
uma tropa de aproximadamente 40 portugueses, nos deram 
conta disso e se retiraram [em direção] aos nossos. [Então], 
nos dividimos em duas partes e nos deitamos aos dois lados 
da passagem: metade, de um lado do caminho, e a outra, um 
pouco além, do outro lado no matagal. Depois de algum 


tempo, lá chegaram os portugueses gabando-se de quantos 
holandeses tinham matado. Porém, quando iam passar por 
nosso primeiro grupo, atiramos nossas armas contra eles, a 
maioria carregadas de pedaços de ferro, de maneira que 
cinco dos seus logo ficaram mortos. Os demais, parcialmente 
feridos, começaram a correr, mas chegados ao outro grupo 
nosso escondido na margem do caminho, receberam novos 
tiros e, nesse novo tiroteio, foram mortos outros sete. Os 
outros correram a moita por todos os lados, porque 
pensavam que toda ela estava cheia de holandeses. Entre os 
mortos não achamos mais despojos do que um português que 
sem dúvida era um oficial e tinha no pescoço uma moeda de 
ouro e uma cruz de prata dourada. Seguimos então 
marchando à cidade, perseguidos, entretanto, por um grupo 


de portugueses, de maneira que dos nossos só ficaram em 
vida dois alemães e sete brasilianos. E quando chegamos ao 
rio de Olinda” Pé e 
corre com grandíssima velocidade, não me era possível 
atravessá-lo. Os brasilianos e a outra gente já o tinham 


passado. Todavia, quando eu estava no rio com as águas até 


, que tem a largura de um tiro de mosquete 


as axilas, com a correnteza que queria levar-me e também os 
portugueses que se aproximavam, um brasiliano apiedou-se 
de mim, tomou-me no braço e nadou comigo à outra 
margem. Mas [eu] tinha sido forçado a deixar meus 
vestimentos e minhas armas, de forma que me salvei nu. De 
maneira que, de 800 soldados europeus e brasilianos, só se 


salvaram dois alemães e sete brasilianos, todos os outros 
ficando mortos ou presos. 

A 23 de agosto, a nossa companhia foi mandada de Antônio 
Vaz à Fortaleza das Cinco Pontas, que se acha a um tiro de 
canhão” da cidade do Recife e está ocupada com três 
companhias de 400 homens cada uma. E meu comandante, 
tenente Jochem Deniger, foi promovido a capitão. E como o 
nosso comandante superior [Hendrick van Haus] fora 
aprisionado junto com o resto da gente, o nosso capitão 
Deniger foi incumbido do comando da fortaleza.” 

A 27 do dito, por ordem do Governo Supremo, fi 


, na 
frente da companhia, proposto como cabo de Jochem 
Deniger, no lugar de Bartell von Burgen. 

A 8 de setembro, o nosso almirante Witte de With,” com 
nove navios, atacou, pela graça de Deus, a armada inimiga 
que se compunha de 36 navios, no porto de Tamandaré, onde 
estavam ancorados, destruindo, queimando e afundando-os. 
Também trouxe ao Recife ou Pernambuco a almiranta deles e 
dois outros navios, 

A 24 do dito, o inimigo atacou um flanco da Fortaleza das 
Cinco Pontas para nos roubar alguns bois e cavalos, 
Entretanto eles foram recebidos tão calorosamente por 
nossos canhões que tiveram de se retirar com grande perda 
de soldados.” 

A 13 de outubro fui mandado da cidade do Recife, num 
comboio de 30 militares, à vanguarda de um forte que se 


acha a aproximadamente um quarto de milha do Cinco 
Pontas. Nessa tropa se achava também o nosso carrasco, de 
nome mestre Hindrich. No meio do caminho, entre os dois 
fortes, foram atacados por uns 500 a 600 portugueses, que 
mataram todos os nossos, ainda que [eles] se defendessem 
vigorosamente. Contudo, ao carrasco não puderam matar 
nem a tiros, nem a golpes, nem a lançadas, porque se 
defendia com sua espada de carrasco e tudo que alcançara 
queria que fosse totalmente apartado dos troncos. Mas 
chegaram nele com tanto ímpeto que acabaram por derrubá- 
lo a socos e golpes, matando-o dessa forma. Como saímos da 
fortaleza juntamente com cinco companhias, o inimigo 
retirou-se. Quando chegamos ao lugar da refrega, lá 
encontramos nosso carrasco morto no centro de um círculo 
de 32 portugueses gravemente mutilados: em parte cortados 
em dois pedaços, em parte decapitados e em parte sem 
braços ou pernas. Tinha vendido-lhes caro a vida, 


“ vieira foi um dos líderes do movimento contra a Companhia 
iniciado em meados de 1645. Denunciado por conspiração, ele 
virou alvo do governo, que enviou expedições — encabeçadas 
por Hendrick van Haus e Johan Blaer — para prendê-lo, assim 
como a outros envolvidos. A revolta, que se estendeu até 1654, 
culminou na saída definitiva do Brasil dos neerlandeses. 


* 0 soldado Michiel Christian intencionava acender sua mecha 
com a faísca produzida pela pederneira da arma de Peter 
Hansen; no texto original, “Feur Rohr”, ou em neerlandês, roer 
ou vunrroer, que pode ser traduzido como mosquete ou, mais 


precisamente, espingarda, uma versão menor do mosquete e 
que não fazia uso da mecha. Em dias chuvosos, era o tipo de 
arma preferido entre as tropas da Companhia. Para mais 
informações sobre armas de fogo portáteis neerlandesas, 
KIST, J. 8; PUYPE, J. P. Musket, Roer & Pistolet. 17e ceums 
wapenhandwerk in de Lage Landen. Den Haag: Vitgeverij) W. 
Gaade B,V,, 1974. 


“ No original, “Meill", Apesar de Peter Hansen utilizar “milha” 


uo longo do seu diário, u medida de comprimento mais 
adequada à realidade — quando comparamos as di 
entre os locais mencionados — seria légua. Optou-se, todavia, 
por traduzir de acordo com o texto original. 


* Natural do Crato, Alentejo, Sebastião de Carvalho era membro 
de importante família reinol que se estabeleceu na Capitania 
de Pernambuco antes da chegada dos neerlandeses. Foi 
proprietário de terras em Porto Calvo e referido ainda como 
um dos lavradores do Engenho São Paulo, situado na freguesia 
da Várzea e de propriedade de Henrique Afonso. Conforme as 
crônicas do período, especialmente a escrita por Manuel 
Calado, e outros textos neerlandeses, inclusive o de Peter 
Hansen, que reproduziu em seu diário os rumores sobre à 
rebelião e seus envolvidos, Carvalho teria sido um dos 
delatores de João Fernandes Vieira. Ele foi preso pelas 
autoridades portuguesas e ficou detido entre os anos de 1645 
e 1651, quando foi posto em liberdade “livre das culpas de 
colaboracionismo”. Era devedor da Companhia, o que talvez 
explique sua denúncia. Para mais informações, cf.: BORGES DA 
FONSECA, Antônio José Victoriano, "Nobiliarchia 
pernambucana”, In: Annaes da Bibliotheca Nacional, Rio de 
Janeiro, vol. XLVII, 1925, pp. 24-8; CALADO, Manuel. O valeroso 
Lucideno e triunfo da liberdade. Vol.1. Recife: CEPE, 2004, pp. 
324-5, 330; MELLO, José Antônio Gonsalves de, João Fernandes 
Vieira. Mestre de campo do Terço de Infantaria de Pernambuco. 
Lisboa: Comissão Nacional para as comemorações dos 
descobrimentos portugueses, 2000, pp. 132-3, 136, 158, 163; 


MELLO, Evaldo Cabral de. O bagaço da cana. Os engenhos de 
açúcar do Brasil holandês. São Paulo: Penguin & Companhia das 
Letras, 2012, p. 138; MELLO, Evaldo Cabral de. Rubro Veio. O 
imaginário da restauração pernambucana. 2º Edição, Rio de 
Janeiro: Topbooks, 1997, pp. 183-4, 201-2, 289-290. 


! Maneira pela qual os neerlandeses denominavam os índios de 
língua tupi de diversas nações. 


= As tropas de Haus passaram alguns dias descansando nessa 
área após as investidas contra os rebeldes, Posteriormente 
seguiram para Santo Antônio (Tabocas). Cf: NIEUHOF, Joan. 
Memorúvel viagem maritima e terrestre qo Brasil. Belo 
Horizonte /São Paulo: Itatiaia/Edusp, 1981, p. 1 


“ O neerlandês Abraham Tapper foi secretário do Conselho de 
Justiça no Brasil e tradutor, Casou com uma mulher da terra 
(Leonor Cabral) e deixou que a cerimônia fosse feita por padre 
católico, para a reprovação do Conselho da Igreja Reformada. 
Também atuou como capitão miliciano da companhia dos 
burgueses, MELLO, José Antônio Gonsalves de. Fontes para a 
história do Brasil holandês. 1. A economia açucareira. Recife: Cepe, 
2004, p. 218. 


” De acordo com o relatório de Adriaen van der Dussen ao 
Conselho dos XIX, elaborado em abril de 1640, Gonsalves era 
lavrador do Engenho São Timóteo, pertencente a Antônio 
Fernandes Pessoa e situado na freguesia da Várzea, próximo 
ao Engenho São Paulo. MELLO, José Antônio Gonsalves de. 
Fontes para a história do Brasil holandês, Op. Cit. p. 151. 


** No texto original, “Casa de Covere”. Peter Hansen se enganou ao 
associar o nome desta casa com cobras. Talvez tenha escutado 
a explicação de alguém ou tenha relacionado a sonoridade do 
nome “Covas” a “cobras”. Segundo Manuel Calado, em O 
valeroso Lucídeno, parte das tropas luso-brasileiras em fuga 
estacionou na casa de Manuel Rodrigues Covas. A residência, 


que Calado chama de “casa do Covas” era “a mais alterosa e 
espaçosa que no sertão de Pernambuco havia”. CALADO, 
Manuel. O valeroso Lucideno e triunfo da liberdade. Vol, 1. Recife 
Cepe, 2004, pp. 345-6, 318-9. As tropas da Companhia, ali; 
destruíram a “casa do Covas”, conforme diz Calado. CALADO, 
Manuel. O valeroso Lucideno e triunfo da liberdade. Vol. 2. Recife: 
Cepe, 2004, p. 6. Diogo Lopes Santiago refere se igualmente ao 
sítio, mas altera parcialmente o nome do proprietário para 
Belchior Rodrigues Covas. SANTIAGO, Diogo Lopes, História da 
Guerra de Pernambuco. Recife: Cepe, 2004, pp. 229, 231. 


Possivelmente o rio Tapacurá. 


O Engenho Tapacurá foi o primeiro local de pouso das tropas 
após a derrota em Santo Antônio (Tabocas). Cf: CALADO, 
Manuel. Op. Cit, Vol. 2, p. 100. 


O confronto no “Monte Camarão”, narrado por Peter Hansen, é 

uma descrição da batalha travada em Santo Antônio 
(Tabocas). Foi a primeira grande derrota das tropas da 
Companhia das Índias Ocidentais após o início do levante dos 
moradores luso-brasileiros. 


* Possivelmente o rio Capibaribe, 


Menção à chegada da frota de 37 embarcações, de Salvador 
Correia de Sá e Benevides e de Jerônimo Serrão de Paiva, ao 
Recife, entre os dias 11 e 12 de agosto de 1645, após deixarem 
tropas oriundas da Bahia em Tamandaré. A história da 
organização dessa frota, seus objetivos e fiasco foram 
contados por Charles R. Boxer. Para mais informações, cf: 
BOXER, C. R. Salvador de Sá and the Struggle for Brazil and Angola 
1602-1682. London: The Athlone Press, 1952, pp. 204-213; 


MELLO, Evaldo Cabral de (Org.). O Brasil holandês (1630-1654). 
São Paulo: Penguin & Companhia das Letras, 2010, pp. 376 
379. 


* O Engenho Tourlon, também chamado Nassau, tinha por 
invocação Nossa Senhora das Necessidades. Foi fundado no 
século XVI por Diogo Gonçalves. Na época da invasão da 
Capitania de Pernambuco pela Companhia das Índias 
Ocidentais, o engenho era de propriedade da neta de 
Gonçalves, Ana Pais d'Altro, esposa de Pedro Correia da Silva, 
falecido na defesa do Recife, em 1630. Ana Pais casou-se com 
um dos invasores, Charles de Tourlon, que reconstruiu o 
engenho destruído nos primeiros anos da invasão. Daí o nome 
pelo qual era conhecido dos neerlandeses, Foi novamente 
destruído pela batalha travada entre as tropas da Companhia, 
que ali estacionaram após a derrota em Santo Antônio, em 
agosto de 1645, e os luso-brasileiros. Certamente por conta 
das qualidades defensivas da casa--grande do Engenho 
Tourlon e da batalha ali travada, toda a propriedade onde 
estava localizado o engenho passou a ser denominada de Casa 
Forte. O nome passou também a designar a povoação ali 
estabeles e, depois, o bairro. CÊ: MELLO, Evaldo Cabral de. 
O bagaço da cana. Op. Cit., pp. 69-70. 


“Isto é, o rio Beberibe. 


“O alcance de um disparo de mosquete é tema controverso. 
Especialistas apresentam valores muito distintos, Para 
Benerson Little, um tiro de mosquete pode alcançar, em 
média, entre 365 e 457 metros. Mas, para causar um ferimento 
grave ou a morte, um tiro seria útil até no máximo 228 metros 
ou menos, 182 metros. O fato é que um atirador comum 
conseguiria disparar um tiro útil entre 36,5 metros e 54,8 
metros. Um atirador habilidoso poderia alcançar quase o 
dobro da distância máxima de um atirador ordinário, 91,4 
metros, Uma pistola, já que se discute o alcance de armas 
portáteis, teria um alcance de no máximo 91,4 para 121 
metros, sendo seu tiro útil de até 9,1 metros. O alcance 
dependia de vários fatores, desde a capacidade do atirador à 
qualidade da pólvora. CÊ: LITTLE, Benerson. The Sea Rover's 
Practice: Pirate Tactics and Techniques, 1630-1730. Washington 


D.C.: Potomac Books, Inc., 2007, pp. 251-252. Sébastien Le 
Prestre de Vauban (1633-1707), arquiteto e engenheiro militar 
francês, em Véritable Manigre de bien Fortifier, estipula que um 
mosquete comum pode ter o alcance de 120 toesas (233.9 
metros) e um reforçado 150 toesas (292.4 metros). C! 
VAUBAN, Sébastien Le Prestre de. Véritable Maniêre de bien 
Fortifier. Amsterdam: Pierre Mortier, 1702. 


Semelhantemente ao alcance dos disparos de mosquetes, a 
distância conseguida por uma peça de artilharia pesada 
também é assunto inconclusivo entre especialistas e são 
variadas as distâncias citadas. De acordo com Ulysses 
Pernambucano de Mello Neto, apud Gastão de Melo de Matos, 
peças de artilharia de campanha e peças de sítio utilizadas 
dos séculos XV a XVIII teriam, respectivamente, alcance de 
400 a 600 metros e de 400 à 1,500 metros, Como mencionado 
anteriormente, o alcance, evidentemente, dependia de vários 
fatores, desde a capacidade do artilheiro à qualidade da 
pólvora, para não falar do tipo de peça. Uma vez que Peter 
Hansen não especificou o tipo, vale a referência supracitada. 
MELLO Neto, Ulysses Pernambucano de. “Artilharia do Século 
XVII em Pernambuco. Notas sobre dois canhões holandeses de 
bronze”. In: Revista do Instituto Arqueológico, Histórico e 
Geográfico Pernambucano, Recife, Vol. XLVII, 1975, pp. 204, 206. 


Referência à prisão de Hendrick van Haus após derrota no 
engenho de Tourlon, alguns dias antes. 


“ No original, “Witte Wittensen”. Peter Hansen se equivocou com 
os nomes dos comandantes navais que estavam no Brasil a 
serviço da Companhia das Índias Ocidentais, embora tenha 
sido quase preciso no número de naves que chegaram ao 
Recife, O almirante responsável pelo ataque às embarcações 
de Jerônimo Serrão de Paiva, em Tamandaré, foi Jan 
Corneliszoon Lichthart. Witte Comeliszoon de With (1599 
1658) só chegaria ao Brasil em 1647, como almirante da frota 
de socorro ao Brasil, aprestada após a rebelião dos luso- 


brasileiros. Salvador Correia de S; 
Brasil, 


Já havia deixado a costa do 


“ O anônimo autor do chamado “Diário de Arnhem”, de 1647, 

refere-se a escaramuças travadas nas vizinhanças do Forte 
das Cinco Pontas e em Afogados no dia 16 de setembro, Cf: 
iário ou breve discurso acerca da rebellião e dos pérfidos 
desígnios dos portuguezes do Brasil, descobertos em junho de 
1645, e do mais que se passou até 28 de abril de 1647”. In: 


Revista do Instituto Archeologico Historico e Geographico 
Pernambucano. Volume V, número 32. Recife: Typographia 
Universal, 1887, p. 140. 


Ano 1646 


A 24 de janeiro, no Brasil, na cidade do Recife, [em] 
Antônio Vaz e em todas [as] nossas fortalezas por todo o país, 
demos salvas de vitória por ocasião de Hulst, em Flandres,” 
que fora conquistada dos espanhóis pelo príncipe de Orange. 

A 13 de março, o inimigo atacou, à noite, o reduto Kijk in 
de Pot” que fica a meio tiro de canhão do Cinco Pontas. A 
força dos portugueses foi, segundo um preso nos comunicou, 
de 800 a 900 homens, e no mencionado reduto não havia mais 
que 25 soldados. Os portugueses assaltaram o reduto, tiraram 
terrivelmente dos nossos as armas das mãos, incendiaram 
também o dito reduto, cujo fogo os nossos foram obrigados a 
apagar com sua água de beber. Muitos inimigos foram feridos 
pelos nossos canhões do 


Cinco Pontas, e os 25 do reduto se defenderam tão 
vigorosamente que o inimigo se viu forçado a retirar-se 
vergonhosamente com perda de 50 homens, Dos nossos 
ficaram três mortos e dois feridos. 

A 26 de abril recebi a ordem de viajar com o conselheiro 
político, senhor Moucheron”, e o capitão Deniger ao Rio 
Grande por ocasião do Tribunal Mi- 


litar do senhor tenente-major Garstman, que estava preso 
porque mandara assassinar o comandante dos tapuias, 


chamado Jacob Rabe,” 

A 27 de abril, içamos as velas no Recife às quatro horas da 
manhã e, no outro dia, às duas da tarde, chegamos ao Rio 
Grande, percorrendo uma distância de 60 milhas no barco de 
Dirck Wittepaert.' 

A 28 do mesmo, aconteceu o Tribunal Militar. 

A 29 do dito, o Tribunal reuniu-se novamente e condenou o 
senhor Garstman a viajar sem espada e passaporte à Holanda, 
para defender lá sua causa.” 

A 5 de maio saímos do Rio Grande no barco de Dirck 
Wittepaert. No mar, tivemos uma grande tempestade com 
trovões. 

A 7 do dito, chegamos à Paraíba, onde ficamos três dias. 

A 11 do dito, saímos da Paraíba à cidade do Rec 

A 13 do dito, chegamos ao Recife. 

A 22 do dito, recebemos ração ou sustento para uma 
semana: uma libra e meia de bacalhau, uma libra de farinha 
de trigo, uma caneca de azeite de palma e uma caneca de 
vinagre. Com isso nós deveríamos [nos] contentar durante 
nove semanas. Por esse motivo, muita gente passou para o 


inimigo e muitos morreram, Entretanto, nos arranjamos nos 
campos com perrexil do mar e outras ervas e plantas. 
Também os cavalos, cachorros, gatos e ratazanas foram a 
nossa melhor comida,“ 

A 27 de junho fui com seis companheiros ao Forte Bruijn'” 
para colhermos debaixo das forcas algumas ervas e plantas 


para nosso sustento, Depois de 
termos enchido os sacos, os portugueses que aguardavam em 
emboscada nos atacaram, matando quatro dos noss: 


s, que 
caíram ao pé das forcas, de maneira que só voltamos com três 
pessoas.” 

A 29 do dito, fomos ordenados, com 25 homens e um 
alferes, a marchar, cedo da madrugada, antes do amanhecer, 
para deitar em emboscada detrás do Forte Bruijn e atacar os 
portugueses que diariamente atravessavam o rio para 
capturar pessoas da nossa gente que lá iam pescar, 

A 30 do dito seguinte, os nossos pescadores saíram para 
pescar nesse lugar e nós ficamos em emboscada, Chegaram 
então os portugueses para atacar os nossos pescadores, que 
eram 12 e tinham armas consigo. Começaram a escaramuçar 
com os portugueses. E nós saímos do nosso esconderijo e os 
atacamos por trás. Matamos 12 ou 13 inimigos e trouxemos 
19 presos. E assim, pagaram bem caro pelos quatro homens 
que tinham matado no dia anterior, 

A 29 de julho chegaram dois navios da Holanda que nos 
aliviaram com algum sustento. Quando essa gente esfomeada 
pôde se satisfazer outra vez, muitos morreram. Os dois 
amavam-se Falcão e Elisabeth e eles aliviaram o 


navios cl 
Brasil” 
A 26 do dito, nossa companhia foi retirada do Cinco Pontas 
e deslocada para o Forte Bruijn. 
A 6 de novembro, o senhor Mathias Beck,” 


autorizado pelo 


senhor ge-neral Sigismund von Schoppe,” mandou tocar o 
tambor para convocar 12 voluntários e um comandante com 
vontade de se dirigir ao Engenho Cunhaú, para defendê-lo 
dos inimigos. Esse engenho encontrava-se a umas 48 milhas 
ao norte do Recife e, como meu comandante ou capitão me 
tinha prometido uma promoção sem, no entanto, tê-la 
efetuado, fui ao general para oferecer-me como voluntário 
para Cunhaú, Perguntou-me de qual companhia era e que 
função desempenhava. Respondi-lhe que era cabo sob o 
capitão Deniger. Disse o general: “Está bem, tu foste o 
primeiro, Ainda deves reunir mais 12 homens e serás 
comandante deles; e, se te comportas conforme o que 
esperamos de um soldado competente, não deixarei de me 
lembrar de ti na melhor forma e de conceder-te a promoção. 
Agora vai e cuida de reunir tua gente”, Assim fui embora e, 
dentro de uma hora, já havia reunido os 12 soldados que 
comigo se alistaram. 

A 10 de novembro, saímos navegando no barco de Jan 
Willemssen da cidade do Recife para Cunhaú. 

A 11 do dito, chegamos à Paraíba, onde desembarcamos 
para marchar as 36 milhas por terra a Cunhaú. 

A 14 do dito, saímos da Paraíba e erramos durante três dias 
pelas matas, porque não sabíamos onde havia uma passagem. 

A 13 [177], chegamos a Santo André, onde estava a 
companhia do capitão La Montagne; tínhamos, então, 
coberto oito milhas. 


A 18, o capitão La Montagne nos deu um soldado que nos 
mostraria o caminho para Cunhaú. 

A 19 do dito, chegamos à aldeia Mamanguape, onde 
ficamos um dia e, porque não tinhamos nada que comer, 
exceto frutas de árvores, matamos um boi selvagem. 

A 21 do dito, seguimos marchando para Cunhaú, e [...],” 

A 23 do dito, chegamos ao engenho de açúcar, onde 
encontramos uns 200 negros pertencentes ao senhor major 
Beck. Empregamos logo esses negros para fortalecerem a 
casa com troncos de carnaúba e paliçadas. 


Vitória alcançada por tropas da República lideradas por 
Frederik Hendrik contra os espanhóis, no último grande cerco 
da Guerra dos 80 Anos, ocorrido entre outubro e novembro de 
1645. Para mais informações sobre as operações militares que 
antecederam o Tratado de Miúnster (1648), que findou a 
Guerra dos 80 Anos e selou a independência da República das 
Províncias Unidas, cf: NIMWEGEN, Olaf van. “Deser landen 
Het Staatse leger en de militaire revoluties 1588-1688. 
itgeverij Bert Bakker, 2006, pp. 226 239. 


crijchsvolel 
Amsterdan 


*“ No original, “Kick in de Pot”, literalmente “Olhe no Pote”. 
Reduto que defendia a passagem que dava acesso a Antônio 
vaz via Afogados, do caminho entre o Forte de Afogados 
(Prins Willem) e o Forte das Cinco Pontas (Frederik Hendrik), 
onde havia um dique que conectava as duas posições. O Kijk in 
de Pot estava mais próximo da posição do Forte das Cinco 
Pontas (legenda “g” da planta do Recife de 1648, produzida 
por Cornelis Golijath). Cf: GOLIJATH, Cornelis. “Planta do 
Recife de 1648”. In: MELLO, José Antônio Gonsalves de. A 
Cartografia Holandesa do Recife: Estudo dos principais mapas da 
cidade, do período 16311648. Recife: Parque Histórico Nacional 


dos Guararapes - Iphan/MEC, 1976. 


“ Hendrick de Moucheron, diretor de Porto Calvo, Alagoas, e 
zona do rio São Francisco; ex-advogado fiscal. CF.: MELLO, José 
Antônio Gonsalves de. Tempo dos flamengos: influência da 
ocupação holandesa na vida e na cultura do norte do Brasil, 4º 
Edição, Recife; Topbooks, 2001, p. 160. 


“ George Garstman, referido em documentos da Companhia com 
a patente de capitão, Foi, por longos anos, comandante do 
Forte Ceulen e era casado com mulher da terra, Ordenou o 
assassinato de Jacob Rabe por conta, aparentemente, di 
desordens feitas e estimuladas por Rabe no interior do Rio 
Grande. MELLO, José Antônio Gonsalves de. Tempo dos 
flamengos. Op. Cit., pp. 149, 215. 


Jacob Rabe é continuamente citado em documentos da 
Companhia como alguém que estava em contato com os 
índios taralriús, pelo menos desde 1639. Em 1642, ele foi 
oficialmente designado como negociador entre esses 
indígenas. Então, sob a patente de sargento, ele tinha por 
missão controlar as ações desse povo no Rio Grande. Sua 
origem é desconhecida. Aparentemente ele era da região de 
Waldeck, nos Estados Alemães, e chegou ao Brasil 
possivelmente em 1637, Sua história é contada por Alfredo de 
Carvalho, Ernst van den Boogaart e Marcus Meuwese e várias 
informações sobre ele podem ser encontradas dispersas em 
textos impressos do período e em vários escritos provenientes 
da Companhia das Índias Ocidentais. Sua relação com os 
tarairiús e seu líder, Nhanduí ou Janduí, rendeu-lhe prestígio, 
mas também acarretou diversos problemas para a Companhia 
e, sobretudo, para os moradores luso-brasileiros da Capitania 
do Rio Grande. Rabe tem sido apontado como um dos 
responsáveis pelo massacre de Cunhaú, no qual diversos civis 
luso brasileiros foram massacrados por tropas de índios 
tarairiús, potiguares e da Companhia. Aparentemente Rabe 
teve acesso aos espólias dessas e de vítimas de outros ataques, 


mas também parece que usava sua influência sobre os 
tarairiús como moeda de troca em negociatas com a 
Companhia. Ele foi assassinado por dois soldados da 
Companhia por encomenda de Joris Garstman. A morte 
trouxe mais instabilidade para a relação entre a Companhia e 
os tarairiús. CÉ: BOOGAART, Ernst van den. “Infernal Allies. 
The Dutch West India Company and the Tarairiu 1631 1654" 
In: BOOGAART, Ernst van den. (Ed,). Johan Maurits van Nassau- 
Siegen 1604-1679. A Humanist Prince in Europe and Brazil. The 
Hague: The Johan Maurits van Nassau Stichting, 1979, pp. 528 
530; CARVALHO, Alfredo de. Aventuras e aventureiros no Brasil, 
Rio de Janeiro: Empreza Gráphica Editora, 1930, pp. 165-204; 
MEUWESE, Marcus P. “for the peace and well-being of the 
country”: intercultural mediators and Dutch-Indian relations in 
New Netherland and Dutch Brazil, 1600-1664. Indiana: Ph.D. 
Dissertation, University of Notre Dame, 2003, pp. 265276, 


Dirck Pietersen Wittepaert era capitão de um barco ou iate 
denominado Wittepaert, conforme visto em utas diárias dos 
dias 12 de março, 5 de abril, 6 de maio e 25 de maio de 1647; 
de atas dos dias 5, 12, 28, 30 de julho e 12 de outubro de 1649. 
NL-HaNA OWIC 1.05.01,01, inv, nr. 71, DN 12-03-1647; DN 05 
04-1647; DN 0605-1647, 2505-1647; NI-HaNA OWIC 
1.05.01,01, iv. nr. 73, DN 5, 12, 28, 30-07-1649; DN 12-10-1649, 


” Garstman foi julgado culpado do assassinato de Jacob Rabe é 
foi expulso do Brasil. Com o suporte de alguns colonos, 
inclusive Mathias Beck, ele obteve permissão para retornar ao 
Brasil em setembro de 1649, Cf.: MEUWESE, Marcus P, Op. Cit, 
p. 304, Para mais informações, ver também a carta do 
Conselho Militar para os Estados Gerais sobre o processo 
contra Garstman em: NL-HaNA. SG 1.01,07, inv. nr. 12564,34, 
15-04-1649. 


* Alguns meses após o início da rebelião dos moradores, iniciada 
em meados de 1645, as praças dominadas pela Companhia das 
Índias Ocidentais passaram a depender quase que 


exclusivamente dos víveres estocados nos armazéns do Brasil 
e das irregulares remessas de comida provenientes da Europa. 
A fome havia se tornado um problema agudo e constante para 
civis e militares ao longo dos anos finais de ocupação, 
conforme se observa em relatos coevos semelhantes ao de 
Peter Hansen. Cf., entre outros, o livro de Pierre Moreau, o já 
citado relato de Johan Nicuhof e do diarista anônimo de 
Arnhem. MOREAU, Pierre, História das últimas lutas no Brasil 
entre holandeses e portugueses. Belo Horizonte/São Paulo: 
Editora Universidade de São Paulo/Itatiaia, 1979; NIEUHOF, 
Johan. Op, Cit.; “Diário ou breve discurso acerca da rebellião e 
dos pérfidos designios dos portuguezes do Brasil”, Op, Cit.. 


No texto original, “Schantze de Bruiyn”. O Forte Bruijn, hoje 
denominado Brum, era uma das principais fortificações que 
compunham o sistema de defesa do Recife e estava localizado 
no istmo, atualmente dividido, que conectava por terra Recife 
e Olinda. Projeto do engenheiro da companhia de sobrenome 
Commerstijn, foi uma das primeiras fortificações levantadas 
pelas tropas da Companhia das Índias Ocidentais em 1630, 
sendo erguido sobre a base do Forte Diogo Paes, ainda em 
construção no tempo da invasão. Cf: MIRANDA, Bruno 
Romero Ferreira, Fortes, paliçadas e redutos enquanto estratégia 
da política de defesa portuguesa (O caso da capitania de 
Pernambuco — 1654-1701), Recife: Dissertação de Mestrado, 
Universidade Federal de Pernambuco, 2006, p. 53. 


semelhantemente aos primeiros anos de ocupação da 
Companhia das Índias Ocidentais no Brasil, o Recife e 
arrabaldes tornaram-se palcos de inúmeros pequenos 
confrontos, como os descritos por Peter Hansen. Postadas em 
áreas próximas a árvores frutíferas, mangues, rios e caminhos 
de acesso à praça, os guerrilheiros luso-brasileiros fustigavam 
diariamente aqueles que deixavam a segurança das muralhas 
da cidade e se aventuravam a tentar complementar sua parca 
ração com caça, coleta e pesca. Além de negar o acesso à 
víveres frescos, tal ação acabava por impor forte pressão aos 


militares da Companhia, complementada ainda com o envio 
de bilhetes — assinados por lideranças rebeldes - que os 
induziam a desertar. CÊ: MIRANDA, Bruno Romero Ferreira. 
Gente de guerra. Op. Cit., pp. 158, 169-171, 359. 


Falcão e Elizabeth foram as primeiras embarcações com 
quantidade substancial de víveres a aportar no Brasil após a 
eclosão da rebelião e do cerco ao Recife. Despachadas pela 
Câmara de Amsterdã, deixaram o porto de Texel no dia 26 de 
abril e chegaram ao Recife no dia 22 de junho. A chegada dos 
dois navios foi descrita em vários textos coevos, sendo seus 
capitães recebidos com grande honraria. Cf.: BOXER, Charles 
Ralph. Os holandeses no Brasil (1624 1654). Recife: Cepe, 2004, pp. 
252-4; “Diário ou breve discurso acerca da rebellião e dos 
pérfidos designios dos portuguezes do Brasil”. Op. Cit, pp. 
198-9; NL-HaNA. OWIC 1,05.01.01, inv, nr. 71, DN 22-06-1616; 
NIEUHOF, Joan. Op. Cit., pp. 290-1 


Mathias Beck chegou ao Brasil em 1635. Não veio a serviço da 

Companhia das Índias Ocidentais, mas como comerciante 
livre, Foi escabino da Cidade Maurícia entre 1637 e 1645 e 
oficial da milícia de homens livres. Atuou também como 
presbitero da igreja reformada e viveu por um tempo como 
agricultor de mandioca na ilha de Itamaracá, entre 1648 e 
1649. A administração da plantação ficou nas mãos de sua 
esposa quando ele foi indicado pelo governo para chefiar uma 
expedição prospectiva no Ceará, após a Companhia perder sua 
posição no território em decorrência de uma rebelião 
indígena. 1á ficou até a rendição da Companhia em 1654, 
quando partiu para Barbados. C£:; KROMMEN, Rita. Mathias 
Beck e u Cia. das Índias Ocidentais (O domínio holandês no Ceará 
colonial). Fortaleza: UFC, 1997, pp. 72-105. 


Proveniente do leste do Sacro Império, talvez da Silésia, 
Sigismund von Schoppe (ou Sigemundt von Schkoppe) foi um 
dos oficiais com uma das mais extensas folhas de serviço no 
|. Chegou em 1630, retirando-se em 1638 com a chegada 


de Johan Maurits van Nassau-Siegen e retornando em 1645. 
Antes de voltar pela primeira vez para a Europa, ocupou o 
maior posto militar no Brasil em 1633, quando substituiu 
Diederick van Waerdenburgh. Ao seu retorno, ocupou o posto 
de coronel e, depois, de tenente-general (1647). Esteve no 
comando das tropas em Guararapes por duas vezes, sendo 
ferido na primeira refrega. Estava no comando do exéi 


que capitulou em 1654, motivo pelo qual “foi levado a 
conselho de guerra, destituído do posto e condenado a perder 
o soldo a partir da data de rendição”, Cf: MELLO, José Antônio 
Gonsalves de, A rendição dos holandeses no Recife (1654), Recife: 
Parque Histórico Nacional dos Guararapes - Iphan/MEC, 1979, 
p. 96. 


“Registro incompleto no original 


Ano 1647 


A 26 de maio, num domingo de madrugada, lá chegaram os 
portugueses, atacando-nos durante o dia com 300 homens. 
Nós, estando na casa com apenas 16 homens e três mulheres, 
nos preparamos para a resistência e, porque estávamos com 
pouca gente, tomamos todos os velhos mosquetes que 
havia na casa, carregando-os com ferro de munição para 
mosquete e colocando-os no baluarte mais ameaçado pelo 
inimigo, em grupos de 14 numa prancha com pólvora de 
cano,” Mas, quando o inimigo passou a assaltar-nos, 
incendiamos [as mechas) desses mosquetes que [dispararam 
e] de uma vez mataram e feriram cerca de 40 deles, Por isso, 
queriam matar os nossos presos, dizendo que era impossível 
que tão pouca gente fizesse disparos semelhantes. E eles 
escaramuçaram com os nossos durante duas horas. Então se 
retiraram, deixando 30 mortos e levando os feridos consigo. 
Os nossos, entretanto, ficaram ilesos, a não ser eu, que fui 
ferido por um tiro de arcabuz, cujo projétil me passou pelo 
chapéu, causando-me uma arranhadura sobre o olho 
esquerdo, mas que apenas cortou a pele e ficou parado no 
crânio, 

A 28 de agosto, marchei com o senhor Mathias Beck por 
terra à Paraíba. Pela mata passamos o inimigo nas cercanias 
de Mamanguape, porque eles outra vez se dirigiam a Cunhaú. 


A 31 do dito, chegamos à Paraíba. Lá pedi socorro ao 
senhor coronel fidalgo Guillaume de Hautain, que logo 
mandou a Cunhaú, em nosso socorro, um tenente com 24 


soldados e provi 
projéteis de pedra, 

A 6 de setembro, chegamos outra vez ao Engenho Cunhaú. 
Porém, como o inimigo soubera que recebemos reforços, 
deixou-nos imperturbados de lado e seguiu marchando com 
1.500 homens ao Rio Grande. 

A 17 de setembro, quando o inimigo estava voltando do Rio 
Grande, capturaram seis homens nossos que tinham saído 
para colher raízes de mandioca e tabaco verde na nossa 
plantação ou roça. Mataram-nos em seguida, depois de 
torturá-los tanto que mal pareciam seres humanos, Quatro 
dias depois, fomos enterrá-los e precisamos recolher os 
pedaços deles para deitá-los na sepultura. 

A 25 do dito, chegou o capitão de armas da minha 
companhia com quatro soldados e uma carta para mim do 
capitão Deniger, que me mandava voltar à companhia [no Rio 
Grande] para cuidar do secretariado dela. O capitão de armas 
devia render-me no comando em Cunhaú. 

A 27 do dito, saí marchando ao Rio Grande, acompanhado 
por quatro soldados da minha gente. 

A 27 de novembro, o comandante-mor promoveu-me a 
escrevente da companhia, apresentando-me no mesmo dia à 
sua tropa.” 


s, como também quatro canhões para 


* No original, “Lauff Pulver”. De acordo com o Kríegs, Ing 
und ArtillerieLexicon, de Johann Rudolph Fásch (1726), Lauff 
Pulver, ou “pólvora de cano”, é um tipo de pólvora específico 
para mosquetes e armas portáteis, diferente da pólvora 
utilizada em canhões. Podia haver até mesmo distinção entre 
a pólvora utilizada em pistolas e armas portáteis de maior 
alcance. Era uma pólvora mais fina, menos granulada. Cf. 
FÁSCH, Johann Rudolph. Kriegs, Ingenieur und Artillerie Lexicon: 
worinnen alles was einem Officier, Ingenieur, Artilleristen, und 

efahrenden [...]. Núrnberg; Gedruct bey Lorenz Bieling, 1726, 

p. 188. 


56 Nota do tradutor: Como escrevente de tropa, seu salário 
passou a ser de 14 florins por mês. 


Ano 1648 
A 2 de janeiro, o comandante Jochem Deniger me ordenou 
que saísse com outros dois, um cabo e um civil, pois recebera 


notícias sobre o inimigo. Marchamos à lagoa Guaraíra, 
situada a 12 milhas da fortaleza do Rio Grande. Andávamos 
sempre à noite por terrenos ermos, 

A 4 do dito mês, chegamos, à noite, à referida lagoa. E o 
comandante tinha me ordenado em segredo que não voltasse 
sem ter observado o inimigo. Quando já era entrada a noite, 
chegamos à roça de Hendrick van Ham. [Lá,] ouvimos alguns 
negros falarem e pensamos que eram vozes de escravos e que 
os donos tinham ido embora. E assim nos aproximamos. Mas, 
quando chegamos ao rio, lá encontramos quatro canoas 
grandes, carregadas pelo inimigo com raízes de mandioca, e 
parte deles estava nas canoas e outros ainda em terra. Nós 
chegamos tão perto deles sem sermos vistos que, como era 
noite, teríamos podido lançar-lhes pedras. E, quando 
notamos que se tratava de inimigos, efetuamos três disparos, 
Como não sabiam nada de 
nós, nem quantos éramos, foram rapidamente às canoas. Um 
deles ficou deitado no chão com um tiro na barriga, mas 
ainda em vida, e outro fugiu terra adentro, sem alcançar a 
canoa, Perguntamos ao ferido que gente era, e ele nos disse 
que se tratava de uns 50 homens de Henrique Dias à procura 


de mantimentos na roça. Deixamos o ferido e ficamos à noite 
na roça devido à escuridão e porque estávamos cansados. Na 
madrugada do outro dia, chegaram de 300 a 400 homens de 
Pernambuco para nos procurar. Entre eles, muitos montados 
a cavalo, Quando os notamos, matamos aquele que tínhamos 
ferido na noite anterior e nos retiramos pelo matagal. Depois 
de andarmos um pouco, vimos fumaça e pensamos tratar-se 
também de inimigos. Deixei os dois companheiros na mata 
para me aproximar um pouco. Subi numa árvore e vi que um 
único português acendera o fogo para assar castanhas, 
Silenciosamente me aproximei dele para atacá-lo e, antes que 
ele tivesse percebido a minha presença, mirei a arma para 
matá-lo. Como ele não poderia fugir correndo, gritou: “Por 
amor de Deus Senhor, quartel”.” Também se rendeu logo e 
eu mesmo tive de lhe atar as pernas, Como não podia confiar 
nele, chamei os camaradas que não tardaram em chegar. 
Atamos-lhe as mãos nas costas, Contou-nos então como na 
noite anterior, quando tínhamos efetuado três disparos à 
tropa dele, fugira. Seguimos marchando três milhas e 
encontramos então um cavalo magro e fraco no qual montei 
para andar, junto com o português preso. 

A 7 de janeiro, voltamos ao castelo do Rio Grande sem mais 
despojo que o português preso. 

A 12 de janeiro, a casa e o Engenho Cunhaú foram 
ocupados e facilmente conquistados, porque o capitão de 
armas, meu sucessor, se entregou voluntariamente, pedindo 


quartel, embora tivesse força suficiente para poder defendê- 
los. 

A 18 de fevereiro, o nosso general, Sigismund von Schoppe, 
saiu em expedição com 3.500 homens para atacar o inimigo 
no Monte dos Guararapes.” 

Ficaram lá da nossa gente uns 1.600 homens e 17 
companhias, mas atacaram o inimigo e venceram-no no 
campo, Lá recebi um tiro na veia da perna direita e não foi 
possível fechar a ferida, mas meu companheiro, Paul Múller, 
natural de Schleswig, cortou-me uma tira da camisa e 
amarrou-a firmemente, Assim tive que ir a cavalo duas 
milhas até chegarmos, à noite, ao quartel, 

A 5 de setembro, fui mandado à aldeia de Silva dos 
selvagens, ou tapuias, para falar com eles, e ler e traduzir 
uma carta redigida em português por parte dos brasilianos 
que sofriam grandes danos deles nas roças. Lá achamos uns 
500 tapuias, entre homens e mulheres, todos nus. Mas, 


quando me encontrei com o rei deles, Nhanduí,” e li a ele o 
conteúdo da carta na qual lhe era proibido por nossos 
senhores e Alto Conselho de causar danos aos brasilianos, ele 
ficou muito irritado. Até tive a impressão de que queria me 
matar e devorar, porém, quando eu comecei a falar com ele, 
dizendo-lhe na sua língua que eu apenas era um criado e que 
aquilo não fora escrito de má intenção, mas só para que os 
brasilianos pudessem produzir essa farinha e transportá-la 


ao Rio Grande, para que servisse de sustento a ele e a nós, 
começou a sossegar-se e regalar-me amigavelmente, 


, como 
eu não podia comer a carne crua com ele e sua gente, 
ordenou que me assassem um pedaço na areia com fogo por 
baixo e por cima para que ficasse assado; e assim comi carne 
e mais carne. Também me ofereceu mel de pau, ou seja, mel 
selvagem, misturado com água, agradando-me assim da 
melhor forma que podia. E, quando final 

mente queria despedir-me dele, ainda ofereceu-me um belo 
papagaio como demonstração de íntima amizade; e, assim, 
pude ir embora. 


” No texto original, “Por amor d Deos Senhor quartelo”. 


“ Peter Hansen engana-se com a data, O confronto aconteceu em 


il, 


“ No original, “Kôning Jandui”, ou rei Nhanduí — entre diversas 
outras grafias —, que era a principal liderança dos tarairiús do 
Rio Grande e Ceará ao tempo da ocupação neerlandesa. 
Preocupado com as incursões portuguesas e potiguares em 
seus territórios, procurou, já no primeiro ano de ocupação da 
Companhia no Brasil, estabelecer acordos com os 
neerlandeses. Sobre os tarairitis ou os nhanduí, também 
denominados pelo nome de sua liderança e suas relações com 
os neerlandeses, cf.: BOOGAART, Ernst van den. Op. Cit. 
HEMMING, John. Ouro vermelho. A conquista dos índic 
brasileiros. São Paulo: Edusp, 2007, pp. 437-442; MEUWESL, 
Marcus P. Op. Cit., pp. 96-111; POMPA, Cristina. Religião como 
tradução. Missionários, tupi e tapuia no Brasil colonial. Bauru: 
Edusc, 2003, pp. 207-213, 233. 


Ano 1649 


A 7 de fevereiro, o senhor general Sigismund von Schoppe 
saiu em expedição contra os portugueses com 4.000 homens, 
mas foi derrotado pelo inimigo, deixando no campo 1.400 
mortos e 200 presos, com toda a munição e artilharia de 
campanha.” 

A 12 de maio, naveguei com o comandante [Jochem] 
Deniger no barco de Jan Willemssen do Rio Grande ao Recife. 

A 17 do mesmo, entramos [passando] por tempestade e 
trovões no Pirangi, onde ficamos cinco dias ancorados, 

A 22 do dito, saímos do Pirangi, entrando no mar com 
vento da terra. 

A 23 do dito, chegamos, à noite, à barra do Cunhaú e, a 24 
do dito, a Camaratuba, E, devido à tempestade, navegamos ao 
longo da costa. 

A 25 do dito, chegamos à Terra Vermelha, a duas milhas da 


Paraíba, onde, por causa da tempestade, ficamos de novo 
uma noite ancorados. 

A 26 do dito, saímos navegando com a luz da lua antes do 
amanhecer e, em frente ao porto da Paraíba, demos numa 
roca, e a ressaca do mar nos jogou o barco sobre o arrecife, 
onde ficamos durante meia hora, recebendo o barco muito 
golpes. Mas Deus Todo Poderoso que nos metera na maior 
angústia, também nos salvou, fazendo com que o vento do 


leste, vindo do mar, [e] as ondas nos jogassem novamente do 
arrecife, de maneira que pudemos seguir navegando. Mas o 
barco estava meio cheio de água e tivemos de mantê-lo 
boiando por meio das bombas e foles até entrar no porto, 
onde precisamos mandar reparar o barco. 

Jogadores de cartas brigando. Adriaen van Ostade, gravura, 1,26 x 
1,45 cm, 1653. Acervo do Rijksmuseum, Amsterdã, Pi 


A 3 de junho, na Paraíba, à tarde, fui com [ilegível] de 
Rodrigo Baro,”! que chamavam Francisco. Perdida [a] minha 


donzela ao Senhor Deus, não lembre [do] meu pecado. Por 
Amor [do] filho teu, Jesus Cristo, Amém.“ 

A 8 do dito, saímos da Paraíba e, à noite, chegamos a 
Itamaracá, onde passamos a noite ancorados. 

A 9 do dito, navegamos até o Forte Orange. 

A 14 do dito, saímos navegando do Forte Orange e, a 17 do 
dito, chegamos à cidade de Olinda e, na mesma noite, às nove 
horas, em frente à cidade do Recife. 

A 27 do dito, como não podia voltar à Holanda, ou Pátria, 
porque aos homens sãos não era permitido emba 
mandado servir no Mosteiro de Santo Antônio, na companhia 
do major Beijer como soldado experiente, já que nesta não 


car, fui 


era necessário escrevente. 

A 29 de outubro, voltei de barco à minha companhia no Rio 
Grande, no barco de Antoni Tucker. 

A 6 de novembro, chegamos ao forte do Rio Grande, a 60 
milhas de Pernambuco ou da cidade do Recife. 


“ Breve descrição da segunda batalha dos Guararapes. 


“ No original, “Rorodige de Raro”, Talvez Roeloff (Roulox) Baro, 
neerlandês de Amsterdã, que viveu — desde criança — no 
Brasil entre os nativos e que passou a servir à Companhia das 
Índias Ocidentais na década de 1630. Intermediário entre a 
Companhia e os indígenas do Sertão, Baro foi o substituto de 
Jacob Rabe (cf, notas 45 e 47). CL: TEENSMA, Benjamin, 
Nicolaas. “O diário de Rodolfo Baro (1647) como monumento 
aos índios tarairiús do Rio Grande do Norte”. In: ALMEIDA, 
Luiz Sávio de; GALINDO, Marcos; ELIAS, Juliana Lopes. Índios 


do Nordeste: temas e problemas 2. Maceió: Editora da 
Universidade Federal de Alagoas, 2000. Outra possibilidade, 
um tanto improvável, é que o nome mencionado por Peter 
Hansen seja uma corrupção de Rodrigo de Barros Pimentel 
Barros Pimentel, caso não exista um homônimo, foi senhor de 
engenho em Porto Calvo e foi preso após a rebelião dos 
moradores. Dificilmente ele teria qualquer conexão com 
Hansen, que nunca mencionou ter se deslocado para o sul de 
Pernambuco, Sobre Barros Pimentel, cf: MELLO, Evaldo 
Cabral de. O bagaço da cana. Op. Cit., pp. 135 137. 


2 No texto original, “a: tarte, vois cum [ilegível] de: Rodorige de 
Baro, qu cjamavo Francisco: perdido Meo. Doncelle, Ao Senhor Deos 
non lempre Meo pacato: por Amor fille tue: Jesu Christe, Amene”. 
Passagem de difícil entendimento, escrita num português 
bastante estropiado. De acordo com Michiel van Groesen, 
Peter Hansen censurou as partes do texto que tinham 
conotação sexual, escrevendo-as em português. A passagem 
em questão faz provavelmente referência a uma namorada 
que faleceu. GROESEN, Michiel van. “Officers of the West India 
Company, their networks, and their personal memories of 
Dutch Brazil”, In HUIGEN, Siegfried; DE JONG, Jan L.; KOLFIN, 
Elmer (Eds,). The Dutch trading companies as knowledge networks, 
Leiden: Brill, 2010, p. 42. 


Ano 1650 


A 15 de janeiro, subi o Rio Grande numa canoa, ao cajueiro 
de Pirangi, na intenção de fazermos vinho de caju; ficava a 
seis milhas do forte do Rio Grande. Mas, como recebemos 
novas de que lá havia muitos inimigos, tivemos de voltar já 
no outro dia, na mesma canoa. Tínhamos a bordo algumas 
pipas de vinho e, como estávamos bebendo na canoa, 
chegando a estar um pouco bêbados, o alferes Reiner von 
Heyst começou a brigar com um soldado, batendo-lhe com 
uma pistola de jeito na nuca [de forma] que [ele] caiu na 
água, Ele sabia nadar e salvou-se na terra, Eu, também meio 
bêbado, d; “Senhor alferes, não fez bem assim. Se o 
homem não soubesse nadar, teria se afogado”. Ele perguntou 
o que eu tinha com isso, Eu era escrevente e não tinha nada 
que fazer com os soldados, unicamente devia ocupar-me da 
minha pena. “Se estava bêbado, bêbado estava, e não se 
perderia nada com um cachorro”. Eu respondi: “Se ele é 
cachorro, então todos somos cachorros e você também; e 
assim quero brincar um pouco com você para ver quem de 
nós dois também deve nadar”. E como se levantara para 


bater-me com a espada na cabeça, caiu sobre uma pipa de 
vinho. Quando o vi, não demorei muito, tomei-o de uma 
perna e deslizei-o pela borda na água, Mas ele não sabia 
nadar e teria se afogado se os soldados não tivessem parado a 


canoa para recolhê-lo, depois de já ter ido ao fundo duas 
vezes. Ao chegarmos ao forte do Rio Grande, ele queixou-se 
de mim e eu fui colocado na cadeia. Mas no outro dia, depois 
da volta ao forte do soldado que o alferes empurrara na água, 
os outros soldados se queixaram do modo com o qual o 
alferes os tratara, também dizendo que eu estava preso 
porque não quis tolerar que ele considerasse um soldado 
como 


chorro. Toda a companhia revoltou-se então e, 
quando tinham que ficar de guarda, disseram que não era 
justo que mandassem cachorros para a guarda; dizendo mais, 
que se não me soltassem logo da cadeia, que ensinassem ao 
alferes a lição que eles não eram cachorros, mas servidores, 


como soldados conscientes, do príncipe de Orange e dos 
Senhores Estados Gerais das Províncias Unida o 
comandante Hindrich Hubbelding disse que eles deviam 
montar a guarda, ou que lhes ensinaria outra coisa; o que 
causou mais impaciência ainda. Então, toda a companhia se 
dirigiu ao alojamento do alferes, forçaram a porta e tiraram- 


no para fora pelos cabelos, dizendo que, como ele se achava 
entre cachorros, que agora deveria ladrar com eles. Também 
prenderam o preboste à força. Devia abrir o calabouço e, 
quando o fez, gritaram para mim: “Se queres sair, saia!”, Eu 
disse: “Não, não é justo que eu saia assim pela força, pois não 
tenho culpa grave; quero aguardar o que resultar disso”, 
Então tomaram o alferes, empurraram-no para dentro 
comigo e disseram: “Aqui tem o cachorro, divirta-se com ele 


como melhor sabe”. Quando estávamos assim juntos, nossas 
opiniões não harmonizavam, de modo que o alferes me bateu 
com o punho na cabeça. Enfurecido por isso, peguei numa 
caneca de cerâmica na qual havia garapa para beber, 
batendo-lhe com ela na cabeça; e, por isso, gritou como se eu 
o estivesse a matar, e acudiu o comandante. Mandou abrir a 
porta, viu que no alferes corria sangue pelas orelhas e disse 
que, por isso, eu merecia a forca. Respondi-lhe: “Não faz mal, 
porque sou um homem livre, e não me deixo encerrar na 
cadeia”. Mas era impossível que só o alferes saísse; era 
necessário que, com a permissão do comandante, eu saísse 
também; e assim nós dois ficamos livres sob palavra de 
honra. Mas o alferes seguiu querendo-me mal. O comandante 
e toda a companhia queriam que vivêssemos em harmonia, 
mas o alferes dizia que não podia deixar passar sem mais e 
que, se eu estivesse de acordo, queria revanche, conforme as 
regras, com a espada. Eu disse: “Queira Deus me permitir 
isso, [pois] preferiria isso a beber vinho com vocês”. A 
situação chegou a tal ponto que, com permissão do 
comandante e de toda a companhia, e para que nós dois 
tivéssemos nosso contentamento para então seguirmos 
vivendo em paz, poderíamos travar um duelo de honra entre 
os dois, mas somente na presença de dois sargentos para que 
não faltasse nada a ninguém. Quando estávamos fora do 
forte, fecharam a porta para evitar que os soldados 
acudissem, embora o comandante estivesse em cima da 


muralha, Quando começamos, o alferes atacou-me 
energicamente, ferindo-me no polegar. Mas na mesma 
escaramuça, e antes que os sargentos nos separassem, 
golpeei-o por cima da cruz da espada, cortando-lhe alguns 
tendões da mão e, com isso, acabou-se a luta, Fomos tratados 
e de novo nos suportamos em paz e amizade, mas ele ficou 
com um dedo imóvel pelo resto da vida. 

A 26 de janeiro, veio o engenheiro [Pieter van] Strucht” da 
cidade do Recife com ordem do Alto Governo para procurar a 
mina de prata no Sertão que estaria a cerca de 30 milhas 
interior adentro.“ Para tal expedição, foram mobilizados um 
sargento com 12 soldados do forte do Rio Grande; e, como 
seria difí 
mandado com ele ao Sertão. Tínhamos 12 negros para 
transportar nossas provisões e dez brasilianos para nos 
guiar. No primeiro dia, chegamos à lagoa Jacaré-Mirim, onde 
passamos a noite debaixo de um cajueiro. 

A 27 do dito, seguimos a Camaragibe, onde pa 
noite numa velha aldeia queimada, a nove milhas do Rio 
Grande. 

A 28 do dito, seguimos marchando umas quatro milhas e 
passamos a noite na margem do rio Potengi. E, como 


il para o engenheiro contar tantos passos, eu fui 


mos a 


devíamos marchar pelo leito do rio que consistia de areia 
seca e espessa, tínhamos que cavar nela por água. Tivemos 
que cavar até a profundidade de um homem para encontrar 
água. E todos os passos andados deviam ser contados pelo 


engenheiro e por mim, de modo que não andávamos 
rapidamente. 

A 29 do dito, seguimos marchando umas cinco milhas e 
passamos a noite ao 
pé duma alta roca de pedra. Havia lá uma lagoa grande e 
profunda, Caicatinga, chamada pelos brasilianos. Os 
brasilianos não queriam beber dessa água, dizendo que o 
diabo vive nela, mas alguns dos nossos beberam. E os que 
tinham bebido cafram logo doentes de diarreia. 

A 30 do dito, marchamos de novo umas duas milhas, Outra 
vez encontramos uma lagoa, chamada Tingeciade pelos 
br 


viagem, porque sempre devíamos cavar por ela e sempre 


ianos, Foi a melhor água que encontramos em toda essa 


achávamos terrivelmente salgada a minerais, enxofre e 
salitre. E, por conta dessa água, muitos dos nossos adoeceram 
de diarreia, de modo que não podíamos seguir viajando. 
Nessa viagem matamos muitos pombos, que deles o sertão 


abunda. 

A 31 do dito, seguimos marchando até ao pé duma grande 
roca de pedra, onde pernoitamos. De madrugada, deixamos 
lá um soldado nosso porque estava doente e não podia andar. 
Deixamos um soldado e um brasiliano com ele, que deviam 
cuidar dele enquanto vivesse ou se restabelecesse. Nós 
seguimos marchando do lado direito do rio Potengi até 
chegarmos a outro riacho seco que se chamava Riepe 
Ratuba.” Subimos umas duas milhas e passamos a noite ao pé 


duma roca muito alta. Cavamos por água e não achamos 
nada. Devíamos nos contentar, assim, com uns restos de água 
da chuva e o mijo dos mocós, cujo líquido devíamos coar com 
um lenço, por conta das muitas caganitas, e que era salgado 
como a água do mar, Os mocós nos serviam também de 
alimento, porque havia muitos deles nas fendas das rocas e 
eram muito saborosos. 

A 1º de fevereiro, seguimos viajando e, por volta do meio- 
dia, chegamos à mina de prata. Lá, logo cavamos por água e 
nos refrescamos com algo, Deixamos aqui o resto da nossa 
gente, continuando com um grupo de apenas seis pessoas, a 
saber: o engenheiro [Pieter van) Strucht, Peter Persijn,“ um 
sargento com dois soldados e eu, Depois de andar umas duas 
milhas, chegamos a um monte altíssimo, cujo topo era 
invisível, Ao pé do monte brotava uma fonte cristalina, mas, 
quando tentamos beber a água, era bastante salgada e 
salitrosa devido à presença do mineral que provavelmente 
havia no monte. Também era impossível observar o monte 
por causa dos raios ofuscantes do sol que brilhavam nele e 
que se estendiam por uma milha de distância, Havia nele 
algumas árvores secas e pelo resto era como se fosse um 
monte só de prata, O engenheiro queria escalá-lo uma parte 
e, assim, fui lá com Peter Persijn, o comandante dos tapuias, 
e fomos subindo ao topo até à entrada da noite. Quando lá 
chega- 


mos, apenas podíamos distinguir os cumes dos outros 
montes. Tínhamos marcado todas as árvores com um 
machado para reencontrar o caminho para baixo. Mas, como 
já escurecera, fizemos fogo debaixo duma árvore seca c lá 
passamos a noite. Também demos dois tiros com os 
mosquetes, mas nossa gente embaixo não os ouviu. Depois de 
termos ficado sentados uma hora, e porque estávamos muito 
cansados, fiquei no primeiro turno da guarda porque ele 
[Peter Persijn] dormiu. Então começou — embora tudo 
estivesse quieto — um zumbido e farfalhado tão forte que 
pensávamos que o mundo estava acabando. Depois seguiu 
uma medonha série de relâmpagos e trovões, e era como se 
todo o monte estivesse cheio de soldados e cavaleiros 
sussurrando entre si, como se estivessem conversando, 
Contudo, não podíamos entender uma palavra, Trazia comigo 
uma toalha e me deitei ao lado do fogo para ler e orar. Assim 
passamos a noite, em grande terror e quase enlouquecidos, 
sem saber se devíamos subir ou descer. Além disso, não 
podíamos achar o nosso caminho marcado para baixo, 

No outro dia, por volta das dez horas, estávamos outra vez 
ao pé do monte, mas sem encontrar nossa gente. Marchamos 
então [guiados] pela bússola até chegarmos à fonte onde 
tínhamos deixado nossa gente. Mas lá não havia ninguém, 
porque eles já tinham regressado, pensando que não 
voltariam a nos ver. Nós, então, voltamos à mina de prata 
onde achamos nossa gente que, devido à sua preocupação, 


ficou muito contente com a nossa volta. Entramos na galeria 
de onde os portugueses anteriormente tinham extraído o 
minério, onde achamos alguns velhos carrinhos de mão que 
tinham deixado. Tomamos conosco umas cem libras de 
minério para provas e regressamos. 

A 5 de fevereiro, saímos da mina de prata e marchamos 
três milhas, Então cavamos por água e lá ficamos à noite. 

A 6 de fevereiro, marchamos de novo umas cinco milhas, 
quando achamos, ao pé de uma alta roca de pedra, uma 
grande e profunda poça de água, onde permanecemos à 
noite. 

A 7 do dito, de manhã, seguimos marchando e seguimos 
seis milhas, e passamos a noite à margem do rio Potengi, sob 
uma grande árvore, num lugar que os brasilianos chamam 
Tabiane. Matamos lá um animal chamado anta, com a cabeça 
de um boi, do tamanho de um cavalo e os pés como três 
cascos de cavalo juntos numa folha de trevo. Penso tratar-se 


do alce brasileiro. A pele dele também tem a qualidade duma 
pele de alce. 

A 8 do dito, seguimos marchando por umas duas milhas, 
quando chegamos a uma altíssima roca, modelada pela 
natureza como o castelo mais belo que se podia admirar com 
os olhos. Desse lugar seguimos marchando umas duas milhas 
e meia, onde passamos a noite. 

A 9 de fevereiro, seguimos marchando de Utapemba'* a 
Camaragibe, que são quatro milhas. 


A 10 do dito, seguimos marchando de Camaragibe à lagoa 
Jacaré-Mirim, onde descansamos um pouco. À noite, 
chegamos à casa de Rodrigo Mollero,“ que foi a primeira casa 
que voltamos a ver. 

A 11 do dito, seguimos marchando antes da madrugada e, à 
noite, chegamos ao castelo do Rio Grande, que são seis 
milhas. De toda essa viagem o engenheiro Strucht fez um 
mapa completo e um relatório, e eu contei a seu lado todos os 
passos que marchamos. Achamos no nosso registro que o 
trajeto da nossa volta da mina de prata ao Rio Grande 
marchamos 96.578 passos duplos, sendo a norma para uma 
hora holandesa ou milha 3.000 passos de três côvados e meio. 
Essa mina de prata é chamada Utataparaba” 


pelos portugueses, e é muito rica de prata porque se supõe 
que as verdadeiras veias de prata que nela se observam 
foram destiladas pelo calor do sol e terrível dureza da roca, 


Fim da viagem à mina de prata de 
Utataparaba 
A 4 de março, tomei comigo um soldado chamado Carl von 


Stein e saí para capturar alguns negros fugidos dos quais tive 
notíci 


. Marchamos à lagoa Guaraíra, onde, por dois dias, 
ficamos aguardando o regedor dos brasilianos.” 
A 6 do dito, caí de um cajueiro em Currevasu, onde 


queríamos fazer vinho de caju. Caí quase morto e, por isso, 
tive que ficar dois dias ainda na casa do regedor Antônio 
Paraupaba até que estivesse restabelecido. 

A 9 de março, saí da lagoa Guaraíra a Cunhaú com 12 
brasilianos e dois negros para nos indicar o caminho, 
Passamos a noite na campina, tivemos muita sede, porque em 
duas milhas não havia água nenhuma, Por isso continuamos 
a marchar antes do amanhecer e chegamos a uma mata, à 
beira de um grande pântano, onde esses negros 


permaneciam. Tinham lá construído uma grande casa com 
fogueiras ao redor. Cercamos essa casa cheia de negros. 
Chamei à porta e eles perguntaram: “Quem vem lá?” 


Respondi: “Bons amigos”. Responderam: “Não deixamos 
entrar ninguém”. Disse: “Então incendiaremos a casa para 
que todos queimem”, Abriram, assim, a porta, e vimos que lá 


dentro havia uns 40 a 50 negros que pertenciam 


a William Beck” e, entre eles, os quatro fugitiv 


s que, 


durante muito tempo, tinham vivido na mata, Então ninguém 
do meu grupo quis me acompanhar para dentro, de modo 
que tive que entrar só. Os brasilianos e meu camarada 
mantinham a casa bem cercada, e eu gritei na casa com a 


-los e 


espada desembainhada: “Se me fazem algo, deveis mat 
queimar a casa”. Os brasilianos responderam: “Sim, assim se 
fará", Porque estava muito escuro, mandei que fizessem lume 


para que eu pudesse vê-los. Logo os outros negros me 
indicaram quais deles deveria prender. Agarrei, então, um 
deles e bati com a espada tanto tempo em sua pele nua que 
ele, embora sem vontade, teve que amarrar seu camarada. 
Dessa forma, mandei atar todos os quatro. Montamos boa 
guarda até ao amanhecer e regressamos logo ao Rio Grande. 
Ao regedor dos brasilianos, paguei 50 peças de oito.” 
Vendemos os quatro negros no Rio Grande por 400 reais de 
oito, dos quais o soldado recebeu cem, ficando eu com o lucro 
de 250, 

A 13 de abril, fui mandado com oito soldados à Cidade 
Nova, a seis milhas do Rio Grande, para que eu e meus 
companheiros reforçássemos a companhia do capitão do 
campo [Cornelis van den Ancker], porque havia novas de que 
os portugueses queriam dirigir-se para lá. O capitão ficou 
contente com a minha chegada e tratou-me bem. Oito dias 
depois soubemos que o inimigo tinha se retirado, e eu voltei 
marchando com meus soldados ao Rio Grande. O capitão me 
ofereceu um belo papagaio, que trouxe comigo ao Rio 
Grande. 


Cena de albergue. Gravura de Pieter Schenk (1), 2,86 x 2,09 cm, ca. 
1670-1713, Acervo do Rijksmuseum, Amsterdã, Países Baixos 

A 1º de junho, um líder dos tapuias chamado Waiapeba” 
chegou à fortaleza do Rio Grande com 12 tapuias. O 
comandante [Hindrich] Hubbelding mandou oferecer-lhes 


aguardente, o que causou a morte de um deles. 

A 2 do dito, visitei a casa de Maria Rothaus para beber 
vinho da Madeira. Entretanto, tive uma briga com um 
sargento do capitão do campo e quisemos resolvê-la com a 
espada. Quando o comandante soube disso, mandou nos 
prender até o outro dia para que nos acalmássemos. 

A 5 do dito, o mesmo sargento entrou de novo em briga 
com um alferes. P; 


aram a lutar com a espada e, no 
combate, o sargento matou o alferes. Foi logo preso, mas, 
durante a noite, fugiu com a ajuda de alguns soldados e 
desapareceu. Também ele mesmo me disse: “Irmão, 
infelizmente Deus queria que fizesse uma desgraça, mas não 
foi contigo”. Mas o alferes foi o terceiro que o sargento 
atacara por mão própria. 

A 19 de junho, fui mandado ao Ceará [Mirim], quatro 
milhas do Rio Grande, num domingo e, quando, numa canoa 
nos levaram pelo Rio Grande, ela virou conosco no meio do 
rio. Todos os três teriam se afogado, se Deus não tivesse 
provido um barco para nos salvar. 

A 29 do dito, dia dos Santos Pedro e Paulo, ataram-me 
(segundo costume local), porque me chamava Peter. Uma vez 
que me soltara, com [ajuda] do bom vinho da Madeira, e 
estávamos festejando, veio a nós o capitão do campo, que se 


chamava Cornelis van den Ancker, porque queria nos 
acompanhar na alegria. Quando estávamos meio bêbados, 
começou, com palavras ásperas, uma briga entre nós, pelo 


que me ameaçou com a espada. Em resposta, desembainhei a 
minha, e logo todos os soldados que estavam bebendo 
conosco nos deixaram, e nós teríamos matado 


[um ao outro] se o comandante não tivesse mandado a 
guarda para impedi-lo. Ele me ferira ligeiramente no ombro 
e, por sua vez, ele tinha dois ferimentos na cabeça, Ao 
sairmos da taverna, o comandante começou a me insultar 
terrivelmente, chamando-me de traidor e de malandro. 
Disso, foram testemunhas eu e a minha companhia, que 
nesse momento montava a guarda. Consequentemente, tive 
de ficar preso porque tinha batido num capitão. Fiquei preso 
durante oito dias, depois dos quais o Tribunal Militar me 
condenou a ficar exposto no pelourinho com a espada na 
mão. Eu disse: “Não, até recorreria ao Tribunal Supremo no 
Recife para que ninguém me considere malandro ou 
Eles, ouvindo isso, trataram de nos conciliar. Eu 


im, me contentaria com isso se não tivessem me 
denegrido como malandro em frente de toda a companhia”, 
Disse ele: “Eu disse isso pela boca dum bêbado. Conheço você 
como soldado e escrevente honesto”. Disse eu: “Aceito, desde 


que a companhia fique contente com tal declaração”. Assim, 
declararam-me outra vez inocente. Mas, saindo pelo corpo da 
guarda, [eu] disse ao cabo, que era meu bom amigo e 
compatriota, e aos demais soldados da guarda: “Não vos terei 
por soldados honestos se fôsseis comigo à campanha ou 


montásseis a guarda antes de o capitão Van Ancker se 
desculpar diante de vocês e de mim e em frente de toda a 
companhia pelos insultos que me dirigiu”. Eles disseram: 
“Sim, irmão, assim se fará”. Quando, nesse próprio dia, a 
guarda deveria entrar de serviço e eu, na minha posição de 
escrevente, me preparava para ler o rol diante da companhia, 
os cabos e todos os soldados me disseram: “Que estás fazendo 
aqui? Não nos deixamos citar nem comandar por nenhum 
malandro ou traidor, nem te julgamos competente para fazê- 
lo antes que tenhas te defendido dos insultos que o capitão 
do campo te atribuiu”. Depois que o comandante e o capitão 
do campo tinham discutido o assunto em particular, o 


comandante disse: “Vocês se comportaram honestamente, e 
eu o conheço bem como vocês o conhecem; então sejam 
razoáveis e não haja mais questão disso”. O comandante disse 
que aceitassem sua opinião, ou que lhes ensinaria outra lição. 
Então todos juntos depositaram as armas no chão. Em total, 
não se contentariam com a situação antes de o comandante 
ter trazido o capitão do campo consigo diante da companhia, 
Então, este tirou o chapéu e disse: “Vocês, soldados honestos, 
é verdade que insultei vosso escrevente, mas o que disse 


nesse momento deveis reconhecer que era sob a influência 
da bebida. Peço que me perdoem. Não o conheço senão como 
pessoa honesta e competente”. Em seguida, apertamos as 
mãos para que nunca mais voltássemos a pensar nesse 
assunto, 


º q) desenhista e agrimensor Pieter van Strucht foi admitido na 
Holanda pela Companhia das Índias Ocidentais em julho de 
1647. Esteve a serviço da Companhia no Brasil entre 1648 c 
1650. DONKERSLOOT-DE VRI), Marijke. Repertorium van 
Nederlandse kaartmakers, 1500-1900. Utrecht: 2003, p. 191, 


Para outras informações sobre esta expedição, confira os 
relatos de viagem à mina de prata no Rio Grande, escritos 
pelo engenheiro Pieter van Strucht e pelo escolteto Jan 
Houck. Os relatos estão atualmente dispostos no Arquivo 
Nacional da Haia (NL-HaNA OWIC 1.05.01.01, inv. 65, doc. 197, 
fólios 1-10). Traduções para o português dos relatos foram 
feitas por Benjamin Nicolaas Teensma e estão disponíveis no 
Atlas Digital da América Lusa. 

“ No original, “Rieperatuba”, isto é, Córrego Retorto. Cf. PEREIRA, 
Levy. Op. Cit, 


“ Q antuerpiano Peter Persijn, empregado da Companhia das 
Índias Ocidentais desde 1638, substituiu, no ano 1648, Rocloff 
Baro na função de intermediário entre os tapuias, Ele exerceu 
tal atividade até 1653, quando foi substituído por Sigismundus 
van Waldauwen. Para mais informações sobre a carreira de 
Persijn na Companhia, cf.: MEUWSL, Marcus P.. Op. Cit., pp. 
284-9, 


” No manuscrito foi desenhado o formato da pata do animal. 


“Isto é, Itabita. 
” Segundo Benjamin Nicolaas Teensma, o nome é uma 
corruptela de Dirk Mulder. Capaz de se comunicar com os 
tarairiús, falante do tupi e do português, o soldado Mulder 
atuou como intérprete e mediador da Companhia das Índias 
Ocidentais entre os nativos. Foi apontado como capitão de 
aldeia tupi no Rio Grande, em 1638, e fixou residência na área 
do Potengi, onde também cuidou de uma taverna. MEUWESE, 


Marcus p. Op. Cit, pp. 247, 265, 270. 


*º Isto é, Itabiraba. Nota do tradutor: No tempo das bandeiras, 
era uma designação dada pelos sertanistas às minas fabulosas 
que buscavam cobiçosamente. Fquivalia, na língua nativa, a 
“pedra reluzente”. CÊ: AULETE, Caldas; GARCIA, Hamilcar d 
NASCENTES, Antenor. Dicionário contemporâneo da lingua 
portuguesa. Rio de Janeiro: Delta, 1958, p. 2817. 


* Referência a Antônio Paraupaba, Índio potiguar que viveu nos 
Países Baixos antes da ocupação da Capitania de Pernambuco 
pelos neerlandeses. Paraupaba, que viajou provavelmente em 
1625 para as Províncias Unidas, foi educado na língua 
neerlandesa e se converteu ao calvinismo, Ele se tornou uma 
das principais lideranças indigenas aliadas à Companhia das 
Índias Ocidentais no Brasil. Atuou como intérprete e 
mediador entre os potiguares, outros índios e os neerlandeses 
desde seu retorno ao Brasil, datado de 1631. Após a 
capitulação da Companhia no Brasil, em 1654, partiu mais 
uma vez para os Países Baixos. Paraupaba foi pleitear ajuda 
aos Estados Gerais para seu povo, pois previa retaliação 
portuguesa aos índios da nação potiguar que tinham se aliado 
aos neerlandeses. Nada conseguiu com seus pedidos, 
impressos como panfletos, em 1657, por Henricus Hondius. 
Acabou falecendo nas Províncias Unidas em 1656. C 
MEUWESE, Marcus P.. Op. Cit., capítulo 3; HULSMAN, Lodewijk 
“Índios do Brasil na República dos Países Baixos: As 
representações de Antônio Paraupaba para os Estados Gerais 
em 1654 e 1656”. In: Revista de História. São Paul 
Universidade de São Paulo, número 154, 2006, pp. 37-69. 


* Irmão de Mathias Beck, Willem Beck foi proprietário, junto 
com um sócio, Hugo Graswinckel, do Engenho Cunhaú desde 
1638. O engenho seria revendido em 1644 para Gonçalo de 
Oliveira. Após a rendição da Companhia das Índias Ocidentais 
no Brasil, os irmãos Beck partiram para Barbados. MELLO, 
Evaldo Cabral de. O bagaço da cana. Op. Cit, pp. 170-: 


ocumento 6. Relatório sobre o Estado das Capitanias 
conquistadas no Brasil, apresentado pelo senhor Adriaen van 
der Dussen ao Conselho dos XIX na Câmara de Amsterdã, em 4 
de abril de 1640” . In: MELLO, José Antônio Gonsalves de, 
Fontes para a história do Brasil holandês. Op. Cit., p. 176. 


” No manuscrito, “Stick von Achten”, ou “peça de oito”, que é 
uma referência ao “peso” espanhol ou “real de oito”, 
denominado de Dollar (dólar) por ingleses e Thaler ou Dalder 
(táler) por alemães e neerlandeses. Equivalia a oito reais e 
circulou em diversas áreas do mundo, sendo referida apenas 
como “real” no Brasil colonial. Um Real van Achten ou Stuk van 
Achten, respectivamente “real de oito" ou “peça de oito”, em 
neerlandês, equivalia a 48 stuívers. 


7 É difícil saber a qual povo tapuia pertencia Waiapeba. Talvez 
tenha sido uma liderança waripeba, se tomarmos a citação de 
Gaspar Barléu a respeito da expedição de Roeloff Baro. Em 
semelhança aos nhanduí, se observa o uso da denominação de 
um povo pelo nome de sua liderança. BARLÉU, Gaspar, O Brasil 
holandês sob o conde João Maurício de Nassau, História dos feitos 
recentemente praticados durunte oito anos no Brusil e noutras 
partes sob o governo do ilustríssimo João Maurício Conde de Nassau, 
etc. [...). Brasília: Senado Federal, 2005, p. 286. 


Ano 1651 


A 25 de fevereiro, num sábado, estando bêbado, tive uma 
briga com o ferreiro Jan van den Hauen, natural de Artois. 


Quando, depois de muitos insultos, queria atacar-me com um 
grande martelo, saltei, na emergência, debaixo do martelo e, 
porque não tinha nada na mão, dei-lhe com o punho um 
murro na cabeça, de jeito que caiu no chão por morto. Os 
soldados o levantaram e o transportaram ao seu quartel, 
Durante uma hora lá estava com espuma na boca, mas depois 
se restabeleceu e logo nos reconciliamos. 

A 2 de março, o comissário Hendrich Kannengiesser foi 
convocado ao Recife e, por ordem do Alto Governo, até a 
chegada de outros comissários, cuidaria eu do Armazém dos 
Víveres, vinhos e demais gêneros e me responsabilizaria de 
sua contabilidade. Por essa razão, tudo foi inventariado e 
constatado que nele havia o valor de 23.451 florins 
carolíngeos e 15 stuivers” em víveres, vinhos e mercadorias, 
dos quais semanalmente 150 homens deviam receber seu 


salário e sustento, com exceção da gente alheia, como os 
selvagens e demais militares. 

A 17 do dito, o ferreiro Jan van den Hauen partiu em 
pedaços, com uma grande alavanca, a cabeça do caçador, 
meu compatriota, Antoni Bova, enquanto [este] estava 


deitado num banco, de maneira que não viveu nenhuma hora 


mais, nem falou palavra qualquer. O ferreiro, evitado por 
todos, fugiu. 

A 20 do dito, estava com alguns bons camaradas bebendo 
na taberna de Antony, o músico.” Tive um desentendimento 
com o cabo de primeira classe, Paul Miiller, de Schleswig. 
Como ele saiu, eu o que! segui 
detiveram. Contudo ele tomou sua rapieira e lançou-a com o 


mas os outros me 


intuito de me ferir, entretanto acabou ferindo uma perna do 
soldado chamado jJoris de Foss. 

A 25 de maio, chegou à fortaleza do Rio Grande o rei dos 
tapuias, chamado Canindê Commendaoura,” acompanhado 
de cinco das suas mulheres e 24 outros tapuias. Estavam 
todos nus, mas as mulheres tinham na cintura uma corda na 
qual tinham metido uma mão cheia de ervas para cobrir o 
sexo, E os homens tinham metido os pênis dentro da pele e 
atado com uma corda de casca, de maneira que deles, embora 


nus, só se viam os escrotos, 

A 10 de junho, chegou outro comissário do Recife para 
administrar o armazém do Rio Grande, e ele se chamava 
Abraham von Zwoll. 

A 12 do dito, voltamos a inventariar o armazém, e 


entreguei tudo de novo ao comissário. E achamos que no 
armazém não havia mais do que 8.973 florins carolíneos e 13 
stuívers. Verificamos que tinha despendido o resto 
corretamente na lista semanal das rações e noutros 


documentos. Recebi pela administração do armazém, 
durante 13 semanas, 80 florins, os quais o comissário 
registrou como tais no seu livro de caixa. 

A 27 do dito, a nossa gente saiu da fortaleza do Rio Grande 
para pescar e, com a rede, trouxeram à praia uma grande 
quantidade de peixes, entre eles um peixe pequeno que os 
portugueses chamam peixe sola, modelado como a sola de 
um sapato ou um violão. Eu estava presente e, como tinha 
ouvido dizer com frequência que quem tocasse nesse 
peixinho ficaria logo paralisado das mãos e dos pés, também 
queria experimentá-lo pessoalmente. Meti sobre ele um pé — 
calçado com meia e sapato —, mas, quando o peixe se movia 
sob meu pé, logo fiquei paralisado desse lado da mão e do pé, 
eo [meu] braço [ficou] pendurado no corpo como um trapo. 
Assustei-me muito com isso, porém a gente ao redor zombou 
muito de mim. A sensação 


passou depois de algum tempo. Acredito que, depois de duas 
horas, fiquei completamente restabelecido, 

A 4 de julho, o comandante Hindrich Hubbelding foi 
retirado do Rio 
Grande, sendo nomeado em seu lugar como comandante 
Nicolaas van Bijma. 

A 22 de julho, o inimigo veio à lagoa Guaraíra, onde matou 
muitos habitantes europeus e incendiou a aldeia dos 
brasilianos. 


A 23 de julho, o coronel Guillaume de Hautain chegou à 
fortaleza do Rio Grande com 200 soldados europeus e 50 
brasilianos para perseguir o inimigo na lagoa Guaraíra.” 

A 27 do dito, estive na casa” de Adriaan Jorissen, fora da 
fortaleza do Rio Grande, para beber vinho da Madeira. 
Entretanto, tive uma briga com um soldado de nome Jiirgen 
Matthijssen, natural de Leipzig. Quando saímos para uma 
luta de espada, feri ligeiramente sua mão, pelo que fiquei 
preso na guarda durante uma noite, sendo posto em 
liberdade no outro dia. 

A 24 de outubro, à noite, estando o preboste da fortaleza 
bêbado, dirigiu-me algumas palavras insolentes. Eu lhe diss 
“Tu, malandro velho, por que estás discutindo com gente 
honesta?” Ele disse: “Valho tanto como tu”. Em resposta, 
apliquei-lhe com o punho um murro na têmpora, de modo 
que caiu nas pedras, abrindo o crânio e ficando como morto. 
Os soldados me di 
Deixaremos que desça o muro com uma corda. O malandro 


eram: “Escrevente, deves ir embora. 


está morto; não vale a pena que uma pessoa honesta perca a 
vida por causa dele”. Mas, depois de meia hora, ele recuperou 
a consciência e foi levado a seu quartel. De manhã, não se 
lembrou de nada, embora tivesse um grande machucado na 
cabeça. 

A 31 de outubro, recebi ordem de viajar do Rio Grande à 
cidade do Recife como guarda responsável por um preso 
chamado Peter Fergeson e entregá-lo lá à Justiça. E, como se 


tratava de um crime capital, pedi ao comandante Hindrich 
Hubbelding que o preso fosse transportado atrás das grades. 
Porém o comandante respondeu que não, que não era 
necessário, porque viajaríamos de barco, mas que me daria 
dois soldados para vigiá-lo. Depois de sair do porto e de 
navegar dois dias no mar, fomos forçados pela tempestade a 
entrar no porto da Paraíba. Depois de termos ficado nele 
alguns dias, esse preso, Peter Fergeson, pediu-me que o 
deixasse ir a terra para que se refrescasse, Como não podia 
con: 


entir por se tratar de um criminoso capital e não me 
atrevia a correr o risco inerente, ele ficou triste e zangado. Os 
comparsas dele — a saber, todos os ingleses que lá havia — 
vieram visitá-lo no porto. Como estava conversando com eles 
na língua deles, dizendo que era pouco provável que saísse 
do caso com vida, eles lhe disseram — pensando que eu não 
os compreendesse — que não ficasse angustiado, porque 
naquela noite o sacariam do barco, mesmo se fosse preciso 
me matar e matar também meus dois soldados. Ouvindo isso, 
não deixei notarem que eu tinha compreendido, mas retirei- 
me logo para escrever uma carta a lápis que, por um 
marinheiro, mandei ao coronel Guillaume de Hautain. 
Entrementes, os ingleses nos dedicaram muitos brindes de 
vinho, pensando embriagar, assim, a mim e a minha gente. 
Mas nós ficamos bem alerta e, como tinha anoitecido, eu 
disse: “Senhores, vai sendo tempo de deixarem o barco, 
porque não podem passar a noite aqui”. Contudo eles 


disseram [em inglês] que deveríamos ser amigos e continuar 
alegremente bebendo comigo, porque dentro de pouco 
tempo voltariam com tanta gente que poderiam soltá-lo, 
pensando que eu não compreendia nada de suas palavras. 
Depois se retiraram a terra, Entretanto, quando já era noite, 
o major" Guillaume de Hautain me mandou 12 


soldados, comunicando-me que com eles montasse guarda 
rígida, senão teria que me responsabilizar de muita coisa, 
porque era um assunto que dizia respeito a todo o país. Por 
volta das 11 horas da noite, os ingleses vieram com duas 
grandes chalupas com a intenção de vir a bordo e sem saber 
que tinha 12 homens a mais comigo. Gritamos: “Quem vem 
lá?” E eles disseram: “Bons amigos”. Eu lhes disse que 
ficassem longe do barco até a madrugada, porque não 
deixaríamos subir ninguém. Mas eles, não fazendo caso di 
chegaram-se rapidamente ao barco. Então eu disse: 
deixo subir, do contrário os manterei afastados à bala”. Com 
isso atirei [com] o meu mosquete, com o resultado de um 
ferido. Mas, porque ainda estavam bêbados e excitados, nos 
atiraram dos dois lados, e nós igualmente. Como a luta estava 
se intensificando, o senhor Hautain mandou abrir a porta da 
fortaleza, tripulou todas as chalupas e barcos para cercar os 
ingleses, de jeito que não podiam escapar. Assim, as duas 
chalupas tiveram que se render. Nelas havia 24 homens, dos 
quais sete feridos e três mortos. Nós tínhamos no barco 


0, 
Não os 


quatro soldados feridos e atingidos. Todos os ingleses foram 
mandados conosco sob prisão ao Recife, dando-me o coronel 
ou major Hautain 15 soldados para guardá-los. No Recife, 
esses presos foram logo citados perante o Tribunal, achando- 
se entre eles sérios intentos de traição, Deles, três foram 
enforcados, o Peter Fergeson, decapitado, e os demais, 
flagelados, marcados a ferro e mandados à Holanda, 

A 13 de novembro, entreguei no Recife um requerimento 
ou petição ao Alto Governo a respeito da minha função de 
escrevente para que me registrassem no respectivo rol, 
porque já a tinha desempenhado durante dois anos sem 
registrá-la por ter estado longe [da capital]. Ao mesmo dia, 
essa petição foi admitida e, assim, em seguida, registrei-me. 

A 17 do dito, saí velejando da cidade do Recife e, a 23 de 
novembro, cheguei à Fortaleza Ceulen do Rio Grande, 


* 0 florim carolíngeo equivalia a 20 stuivers. 

* De acordo com Paul Zumthor, nas Províncias Unidas, “dava-se 
o nome de músicos! às tabernas que mantinham uma 
orquestra”, sendo a maior parte delas “casas suspeitas”, isto 
é, bordéis. ZUMTHOR, Paul. À Holanda no tempo de Rembrandt. 
são Paulo: Companhia das Letras/Círculo do Livro, 1992, pp 
PARRA 


Nota do tradutor: Segundo Joannes de Laet, Canindé 
Commendaoura era sobrinho de Nhanduí, cuja irmã “era tão 
considerada pelos tapuias como o próprio Nhanduí, e, 
segundo afirmavam todos os selvagens, Commendaoura 
sucederia a Nhanduf no governo quando este morresse, não 


sendo o uso entre eles os filhos sucederem aos pais”, LAET, 
Joannes de. lIaerlyck verhael 


b an de verrichtinghen der 
Geoctroyeerde — West-Indische Compagnie. 's-Gravenhage: 
Martinus Nijhof, 1937, p. 50. 


* Nota do tradutor; A área circunvizinha da lagoa Guaraíra, por 
sua capacidade de produção de alimentos, passou a ser alvo 
constante de ataques portugueses, que buscavam fechar as 
linhas de suprimento dos neerlandeses, Para impedir tais 
surtidas, a Companhia manteve por um tempo uma 
fortificação, conforme se verificará adiante. Sobre a 
capacidade produtiva, cf: NIEUHOF, Joan. Op. Cit, p. 87. 


” Possivelmente uma taberna, 


“ Conforme o original, mas a patente correta seria a de coronel 
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Ao primeiro de junho, o Alto Governo do Brz 
que o capitão do campo, Cornelis van den Ancker, 


il ordenou 


abandonasse sua fortaleza na lagoa Guaraíra e se dirigisse ao 
Rio Grande. 

A 4 do dito, o inimigo chegou à margem do rio, a meia 
légua da fortaleza do Rio Grande, motivo pelo qual 
trouxemos todos os bois e cavalos para dentro. 

A 5 do dito, os portugueses chegaram em frente da 
fortaleza. Logo incendiaram todas as casas que havia ao 
redor, cujos habitantes tinham se retirado para o forte, O 
inimigo não tardou em retirar-se. 

A 27 do dito, tive uma disputa com o comandante Nicolaas 
van Bijma por conta de alguns soldados mortos ou 
capturados que eu, sem permissão dele, tinha eliminado da 
lista do aprovisionamento, porque ele queria receber para si, 
como acontecia com frequência, as rações deles.” Logo, o 
comandante mandou que me encarcerassem como um 
criminoso, pensando intimidar-me dessa maneira. Mas, como 
[ele] soube que no calabouço [eu] estive escrevendo com 
intenção de mandar minhas cartas ao general, deu graças a 
Deus que tinha me colocado em liberdade e nós ficamos 
melhores amigos do que antes. 

A 15 de julho, foram executados aqui no Rio Grande três 


brasilianos, a saber: um tenente de nome Francisco, o outro, 
Sebastião, e o terceiro, Diogo, porque assassinaram, 
enquanto dormiam, alguns tangedores encarregados de 
agrupar cavalos selvagens no Sertão. Esses brasilianos foram 
condenados no Recife e mandados ao Rio Grande para serem 
justiçados lá, onde foram quebrados na roda. E, como o Alto 
Governo ordenara ao comandante Nico- 


laas van Bijma que eu, como funcionário da Companhia, lesse 
a sentença na execução em lugar do senhor fiscal [da Justiça], 
deram-me 60 soldados da fortaleza do Rio Grande em escolta 
para me proteger dos outros brasilianos que, com 500 
homens, estariam presentes na execução, e para evitar que 
não nos tomassem os presos à força. 

O regedor [dos brasilianos] Antônio Paraupaba estaria 
presente pessoalmente. Como tinha que realizar isso com 
perigo da própria vida, dirigime, antes de tudo, 
acompanhado do sargento Jirgen Hoffman e dois soldados 
aos brasilianos, porque desejava falar com o regedor. Quando 
me aproximei, ele me recebeu amavelmente devido às nossas 
velhas relações. Expliquei-lhe que os criminosos deviam ser 
castigados como exemplo para os demais e, se ele se opusesse 
a isso, haveria para sempre inimizade entre eles e nossa 


nação, De resto, éramos amigos íntimos e tinhamos bastante 
o que fazer com os portugueses. E pelo que a minha pessoa se 


referia, fui mandado a fazê-lo como funcionário para — em 


vez do fiscal [da Justiça], como era costume — ler a sentença 
e, se por causa disso tencionassem fazer qualquer coisa 
contra mim, que não só éramos escoltados por uma 
companhia de soldados, mas que ainda estavam disponíveis 
200 mosqueteiros na fortaleza e que, assim, lhe pedia que 


refreasse sua gente para que não nos molestassem. 
Respondeu-me que os nossos não experimentariam senão a 
amizade por parte dele e de sua gente e que, por razão desses 
três assassinos, não queria comprometer a nossa amizade, Se 
eles pecaram, também teriam o que tinham merecido. Mas 
esperava que, se ele padecesse coisa semelhante por parte da 
nossa gente, que lhes seria lícito castigá-los de maneira 
idêntica. Então, os nossos, com o carrasco e os presos, 
passaram à função do Tribunal. Depois de fazermos um 
círculo com nossa gente, os brasilianos nos cercaram com 500 
homens. Nossos oficiais e soldados não se fiaram disso e 


queriam que os selvagens fossem afastados à força. Então eu 
disse que ficassem quietos, porque, do contrário, tudo 
terminaria mal; que já tinha falado com o regedor e ele 
manteria sua gente em paz. Nessa altura, o regedor 
aproximou-se de mim dentro do círculo fechado, dizendo que 
se responsabilizaria por todos os riscos e perigos, que a esse 
fim viera a nós e que agora executássemos a justiça e a 
sentença pronunciada. Em seguida, tive que declamar o texto 
da sentença, e os dois em questão foram enrodados vivos e o 
tenente estrangulado num pau, Mas a corda partiu-se em 


duas, caindo o homem, supostamente morto, no chão, 
Contudo, quando o carrasco queria cortar-lhe a cabeça, ele 
começou a gritar: “Ó Jesus!”. Então, o carrasco bateu-lhe no 
peito com o ferro que enrodara os outros dois, até que 
morreu, Por esse motivo, os brasilianos iniciaram um 
tumulto terrível, dizendo que ele tinha sofrido a sentença. E, 
sem a intervenção do regedor, teriam nos atacado. Mas, 


como lhes era impedido fazê-lo, exigiram somente o 
carrasco. Disse ele “sim”, que se fosse lícito ir a eles, iria com 
grande prazer, porque estava seguro que eles, nem com 
flechas nem com espadas, conseguiriam feri-lo. E que ele os 
trataria de jeito com a espada que nem faísca de vontade lhes 
restaria da sua pessoa. Quando ouviram isso, deixaram-no 
terminar o trabalho em paz, e nós voltamos à fortaleza do Rio 
Grande em paz. 

A 18 de novembro, chegou a notícia ao Rio Grande de que, 
na lagoa Guarari, os tapuias waiapeba mataram algumas 
pessoas da nossa gente. 

A 23 do dito, marchamos com uns 35 homens do Rio 
Grande aos tapuias, encontrando-os ao amanhecer, no 
Sertão, nas cercanias de Cunhaú. Eram uns 600 homens com 
Atacamos imprevistamente, matando 
vários deles e também prendemos o principal deles, que se 
chamava Waiapeba. Então pediram perdão, dizendo que as 
pessoas que tinham assassinado lhes deram motivo para 
fazê-lo e que foram eles que os atacaram primeiro, 


mulheres e crian: 


assassinando um membro da tribo. Trouxemos os waiapeba 
presos; então, eles renovaram a paz conosco, respeitando-a a 
partir de então. 

A 16 de dezembro, vimos aqui no Rio Grande uma estrela: 
cometa no sudeste, que por 19 dias ficou visível à noite, por 
três quartos de hora. 


Esse era um caso típico de “paga morta”, uma ação muito 
comum na administração de tropas do período, Por “paga 
morta” entende se o recebimento dos soldos de um militar 
falecido, desertor ou feito prisioneiro que tinha seu ne 
propositadamente mantido na lista de pagamento, Como as 
mercadorias ou dinheiro eram enviados de acordo com a 
quantidade de homens da guarnição, o oficial ou o 
encarregado de distribuir produtos ou moedas ficava com à 
diferença, a “paga-morta”. Cf: ANDERSON, M. S. War and 
society in Europe of the Old Regime, 1618 1789. England: Leicester 
University Press/Fontana Paperbacks, 1988, p. 47; TALLETT, 
Frank. War and society in early-mo-dem Furope, 1495-1715 
London: Routledge, 1992, p. 114; ZUMTHOR, Paul. Op, Cit 
304, 
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A 3 de maio, chegou [aqui] uma negra de Joachim Jacobi, 
guarda no Rio Grande, com sua filha, que morreu aos quatro 
meses e meio, A criança se chamava Maria e [eu] registro isso 
em lembrança do pecado.” 

A 8 do dito, fui mandado pela nobre Companhia das Índias 
Ocidentais do Rio Grande ao rio Pirangi para mandar pesar e 
receber pau-brasil, e pagar os cortadores, trazendo para esse 
fim 900 florins, e sendo escoltado por 
13 soldados, Como não podia atravessar o pântano Baiube a 
cavalo, tive que tirar os sapatos e as meias, e passar por ele a 
pé. Ao atravessar pelo capim ou erva comprida, pisei numa 
serpente que [eu] não tinha visto por causa das ervas e 
arbustos, Era um bicho incrivelmente grande e, quando pisei 
nele com os pés descalç 
um pedaço de gelo, que por pouco tinha caído nele. Mas a 
serpente apenas se moveu. Interpretamos que, pelo tamanho, 
não pôde mover-se rapidamente para me ferir. Matamos a 
cobra com um tiro e tiramos a sua pele, que tinha extensão 
de 23 pés e a largura de uns cinco quartos de côvado. Lá 


s, era tão escorregadio e frio como 


recebi umas 6.000 libras de pau [brasil], que mandei 
transportar em carros à praia de Pirangi e marchei com a 
minha gente de volta ao Rio Grande, 

A 11 de agosto fui com o comandante Nicolaas van Bijma a 


Ponta Negra, a três milhas do Rio Grande, onde nós passamos 
algum tempo na caravela comandada pelo capitão Jan 
Willem[ssen]. No outro dia, embarcamos no barco de Jan 
Mauritz para voltar ao Forte Rio Grande por mar. Chegamos 
ao Rio Grande, mas não pudemos entrar no rio por causa das 
fortes correntes e ventos tempestuosos, de modo que fomos 
forçados a bordejar três vezes. Na terceira vez, perdemos a 
entrada de novo e, quando quisemos virar o barco mais uma 
vez, não logramos fazê-lo, e a ressaca nos tomou com suas 
bravas ondas, colocando o barco sobre o recife, de jeito que, 
depois do recuo das águas, estivemos no seco sobre a pedra. 
Em seguida, veio outra onda que acabou jogando o barco para 
o outro lado do recife, mas totalmente sob a superfície da 
ág 
águas calmas, o barco se levantou por si, embora cheio de 
água. Contudo, o capitão, que estivera pessoalmente ao leme, 
caíra ao passarmos por cima do recife, afogando-se. Os 
demais, no entanto, sobrevivemos pela graça de Deus, mas o 


Entretanto, como lá estávamos dentro do recife e em 


barco ficara completamente avariado e tinha que ser 
reparado no próprio lugar. 

A 2 de novembro, o comandante Bijma, o comissário Jacob 
Cornelisen e, entre outros bons amigos, a minha pessoa, 
estivemos de visita na estalagem de Adriaan Jorissen. Na 


alegria geral, o comissário me convidou a passar algum 
tempo com ele num jogo de tabuleiro,” o que aceitei com 


muito prazer. Mas, como depois de várias partidas o jogo não 


resultava favorável ao comissário, ele se impacientou, 
dizendo que tinha havido irregularidades e que doravante eu 
tocasse o tabuleiro com uma só mão, Eu disse que seguiria 
im, entre 
outras coisas, chegamos a ter uma briga tão violenta que, por 
sobre a mesa, aplicou-me com o punho um murro na cabeça, 
de modo que o sangue me saía pelo nariz e pela boca. E eu, 


jogando corretamente e segundo o meu critério, A 


zangado por isso, levantei-me com um sobressalto para 
exigir minha espada que o estalajadeiro tinha guardado. Mas, 
como não podia têla, peguei um jarro de prata, 
arremessando-lhe na face o vinho que continha, de jeito que 
não podia mais ver as coisas. Em seguida, desafiei-o na 
espada, e não teria se negado a isso se o comandante o 
tivesse admitido. Contudo, como ele era um homem não 
muito ágil e cu, um moço jovem, não 

nos foi permitido o duelo. E, depois de muito tumulto, fui 
levado preso à fortaleza, onde passei uma noite com o 
presboste. No outro dia, tiraram-me da cela e, nos 
apartamentos do comandante, fui reconciliado com o 
comissário e obrigado ao juramento de nunca mais pensar 
sobre o caso. 

A 19 de dezembro, uma armada portuguesa de uns 70 
navios — entre galeões, caracas espanholas e vasos de guerra 
comuns — chegou diante do Recife para completar o sítio 
total da cidade, e todas suas fortificações [ficaram] sitiadas 
por terra e por mar. 


A 26 do dito, com o barco do senhor Hubrecht Brest”, 
chegou a primeira notícia ao Rio Grande do cerco total da 
cidade do Recife pelo inimigo. 


* No manuscrito, “ist Joachim Jucobi Wachtmeister in Riogrande, sein 
Ngr: qu [[kind]] do Crm gekommen, und hat ein [[tod]] Mortiam 
Rúlliadm gecriat von 4% Mese: el: Ngr: jamave Maria, ist (ge) 
geschrieben pro lembrance pecade”. Segunda passagem de difícil 
entendimento e escrita numa mistura de português 
estropiado e alemão. Para Michiel van Groesen, Hansen faz 
nova censura, ao escrever, em outra língua, sobre alguma 
questão sexual. A passagem em questão faz referência a uma 
criança chamada Maria, de quatro meses e meio, que faleceu, 
Ela era filha de certo Joachim Jacobi, guarda no Rio Grande, 
com uma negra. GROESEN, Michiel van. “Officers of the West 
India Company”, p. 42. 


” Nota do tradutor: “Im Brede zu spie A corruptela 
neerlandesa Brede (tabuleiro) não deve ser associada à palavra 
neerlandesa breed (largo), mas à palavra alemã Brett, que se 
traduz no português como tabuleiro (de damas, xadrez ou 
outro jogo). 


Nota do tradutor: sobre Huybrecht Brest, cf.: ROOS, Docke, 
Zecuwen en de Westindische Compagnie. Hulst: Van Geyt 
Productions, 1992, p. 71. 
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A 8 de janeiro, vimos um navio no mar, em frente à 
fortaleza do Rio Grande, que mais tarde mandou sua chalupa 
a terra na Ponta Negra. Quando para lá mandamos gente 
nossa a fim de saber do que se tratava, soubemos que nela 
havia 60 presos portugueses. Foi Bartel Brandt” que tomara 
esse navio aos portugueses com o iate dele, Era um capitão de 
Vlissingen, comandante dum pequeno iate com 12 peças e 30 
tripulantes, O navio português era grande e destinava-se às 
Índias Orientais, Tinha a bordo um rico carregamento de 
valiosas mercadorias e várias caixas com peças de oito, 
armado com 40 peças grossas, e tripulação de uns cem 
homens. Deixou-nos os presos e dirigiu-se às Índias 
Ocidentais ou Ilhas Caraíbas, Nós encarceramos os 
portugueses no Rio Grande. 

A 26 de janeiro, fechou-se o acordo entre os portugueses e 
o Alto Governo no Brasil. E, antes disso, os portugueses já 
tinham ocupado todos os redutos e fortes que havia ao redor 
da cidade, O acordo rezava que todos os senhores e 
habitantes deixassem is no Recife e que elas 
passariam ao rei de Portugal, Ao contrário, podiam ficar com 
todos os bens móveis e também com oito bons navios 
providos de todos os recursos, peças e munições necessários 


as cas 


para a viagem de volta à Holanda. Os portugueses queriam 


mandar a milícia à Baía de Todos os Santos. No entanto, eles 
não queriam incluir no acordo lugares afastados — como 
Itamaracá, Paraíba, Rio Grande e a ilha de Fernando de 
Noronha —, para tratar deles segundo sua vontade. Mas o 
Ceará, a 120 milhas do Recife ou capital, foi incluído, e assim 
também logo foram mandados para lá navios a fim de 
procurar o senhor diretor, Mathias Beck, com sua gente. 

A 30 do dito, chegou o barco de Antoni Tucker, noticiando 
que, já há oito dias, os portugueses tinham tomado à força o 
Forte das Cinco Pontas e as outras fortalezas que havia ao 
redor da cidade do Recife. Na mesma noite, 


chegou a Ponta Negra o capitão Clauss Willemssen com a 
caravela Vlissingen, mandando-nos logo um sargento com 
cinco soldados ao Rio Grande, dizendo 
que [o Alto Governo] deputara Clauss Willemssen e que o 
comandante Bijma deveria logo ir falar com ele, porque o 
país tinha sido entregue e o coronel Hautain já tinha 
abandonado a Paraíba e também Itamaracá, e que ele tinha 
vindo para nos evacuar também. Nessa noite, o comandante 
viajou a Ponta Negra para falar com o capitão Clauss 
Willemssen, voltando de madrugada ao Forte Rio Grande com 
a caravela. Logo, os canhões do forte deram salvas para que 
se reunisse a gente que ainda estava no interior. 

A 31 de janeiro, sábado, fui mandado com um capitão de 
armas e nove soldados, para que montássemos estrita guarda 


na caravela a fim de que os civis não se apoderassem do 
barco, fossem embora nele e nos abandonassem. Também 
recebi a ordem de apontar tudo que lá acontecesse, 

A 1º de fevereiro, domingo de manhã, o segundo piloto 
chegou a bordo com uma grande canoa cheia de civis que 
pensavam retirar-se com a caravela, e nós os mantivemos a 
distância. No mesmo dia, nosso barco se encheu com tanta 
gente, que estava a ponto de afundar. Por isso, mandamos 
passar toda a gente ao barco de Antoni Tucker. À noite, dois 
negros presos e um brasiliano se jogaram ao mar e foram 
nadando até a margem. 

A 2 de fevereiro, segunda-feira de manhã, abastecemo-nos 
de água, farinha e pescado. Durante a noite, um irlandês 
chamado Clauss Klier ficou em terra, onde foi morto pelos 
brasilianos por ser sua esposa portuguesa. Junto com ele, foi 
morto um filho de Tomass Lasson. 

A 3 do dito, terça-feira, irrompeu entre nossa própria 
gente uma revolta no Forte Rio Grande, porque o tenente 
francês, Pierre de Bois, tinha feito os soldados acreditarem 
que eu e o comandante com um outro, depois de 
embarcarmos juntos nossos pertences, tencionávamos fugir 
com o barco, razão pela qual [o tenente] acreditava que eu 
tinha que permanecer a bordo. Assim, os soldados tinham se 
enfurecido muito, e o tenente veio a bordo com 15 ou 16 
homens, dizendo que mandaria todos os negros e escravos 
para fora do barco e que embarcariam primeiro os soldados. 


Por isso, foram expulsos uns 150 negros do barco. Então o 
tenente voltou com sua gente a terra e, tão logo estava no 
forte, convenceu os soldados a prenderem o comandante em 
seu aposento e deixarem dois guardas diante da porta. A 
partir de então, cada um foi seu próprio dono e já não 
obedeciam mais a qualquer ordem. No entanto, eu, no barco, 
tendo guardado minhas coisas no meu quarto no forte, 
pensava que tudo estivesse seguro e que meu criado 
brasiliano estivesse com o comandante, Assim, fiquei a bordo 
até a manhã do dia seguinte, 4 do dito, quarta-feira, E, 
porque a caravela estava cheia de gente, na maioria mulheres 
e crianças, também porque estava caindo um forte aguaceiro 
e que podíamos esperar a cada momento o inimigo por terra 
e por mar, havia no barco terríveis gemidos e lamentaçõ 
pedindo-me que fosse a terra mediar entre o tenente e o 
comandante, para que juntos voltássemos a bordo e 
saíssemos do rio na caravela. Como meus melhores botins 
al 


ainda estavam na fortaleza e queri los, fui a terra duas 
horas antes do amanhecer. Chegando à porta, nenhum 
guarda dirigiu-me o grito costumeiro. Gritei muralha acima e 
não respondeu ninguém. Como não sabia o que isso 
significava, dei um tiro na direção da casinha do sentinela, 
que finalmente soltou o grito “Quem vem lá?”. “Bom amigo”, 
disse, e pedi que me abrissem, porque tinha o que fazer lá 
dentro. Quando entrei, achei que durante toda a noite 
tinham bebido vinho da Madeira e que estavam dormindo 


tão ébrios e bêbados que não se davam conta de nada. Mas, 
quando souberam que eu lá estava, disseram: “Lá está o outro 
traidor, e é da mesma laia que o comandante”. Ouvindo isso, 


não podia senão retrucar, dizendo: “Sois soldados honestos e 
sabeis que nunca fui, nem sou traidor, E, se o comandante 
tencionava qualquer coisa, eu não sabia nada disso. Não 
falemos nisso, mas deixe-me ir ao tenente para discutirmos 
como nos retiramos daqui”. Então disseram: “Não queremos 
senão isso”, Quando cheguei ao meu quarto, vi que a porta 
estava arrombada, todas as minhas caixas e armários 
forçados, tudo roubado, meus livros e papéis rasgados, em 
resumo, algo que nenhum inimigo teria podido fazer pior. 
Razão porque fiquei tão triste e zangado, que já não dei 
nenhuma importância à minha vida. Em seguida, fui ao 
tenente para perguntar-lhe o que pensava fazer c se queria 
se salvar com a gente. Respondeu: “Que posso fazer, se os 


soldados estão bebendo todos os dias e agora sem vontade de 
obedecer a qualquer ordem”. Eu disse: “Quem saqueou tão 
escandalosamente meu quarto, roubando-me tudo que reuni 
a custo de tanto suor e sangue?”. Disse: “Não sei nada disso”. 
Mas, como soube depois, foi o tenente que ganhara as 


melhores peças daquilo. Voltei então à guarda e disse: “Vocês 
se comportam como malandros, roubando minhas coisas, 
como ladrões, e isso deveria custar-lhes a vida. Se agora 
alguém está com vontade, eu estou com vontade [de] vender- 
lhe a preço elevado”, Fui então à porta, onde os soldados 


estavam enchendo de novo os chapéus de vinho e 
recomeçavam a beber. Vendo que isso não levaria a nada, 
peguei uma pedra grande com a qual arrombei três pipas 
espanholas de vinho, cada uma contando 600 canecas, de 
maneira que na porta era possível andar com o vinho até os 
tornozelos. Voltei então ao tenente, dizendo-lhe: “Agora, 
temos pressa para embarcar, já que derramei o vinho. Agora 
se acabará a bebedeira”. Acompanhou-me então à guarda, 
onde os soldados deviam retirar todos os canhões dos 
reparos" e arremessá-los muralhas abaixo, em parte, na água 
do mar, e, em parte, encravados, E com isso voltei a bordo, 
Seguidamente, o tenente libertou todos os portugueses 
presos — deles havia uns 64 — e, com o comandante Bijma e 
todos os soldados, foram a bordo. Quando todos estávamos a 
bordo, o barco estava tão cheio de gente, que não havia lugar 
para todos nem se ficassem em pé. Então, o capitão disse ao 
piloto: “Nunca será possível sair daqui com 


tanta gente, alguns deles precisam sair”. Celebrou-se, então, 
um con-selho de guerra, em que foi decidido distribuírem-se 
bilhetes de loteria e que a quem tocava devia voltar a terra. 
“Não quero ficar aqui; 
para mim, é igual a ser comido pelos peixes ou pelos corvos”. 
O mesmo disseram muitos outros com ele, e logo umas 70 a 


Então, o francês Jan Benoytt disse: 


80 pessoas voltaram a terra. Depois disso, devíamos tirar do 
barco todas as peças de artilharia e duas pipas espanholas 


com água de beber, e a ninguém era permitido ficar com 
mais bagagem que os vestidos que levava no corpo. Quando a 
gente que havia se retirado do barco voltava ao forte, os 
presos portugueses as recebia amistosamente, porque eles 
tinham grande medo dos selvagens. Disseram-lhes que, se 
queriam ficar com eles, teriam quartel tal qual eles tiveram 
dos holandeses. Juntos formaram, então, uma companhia e 
esforçaram-se por colocar outra vez duas peças de artilharia 
sobre a muralha. Converteram-se, então, em inimigos nossos, 
disparando vivamente sobre nós. Também nos mandaram 
uma canoa a bordo, dizendo que lhes mandássemos uma 
barrica de pólvora e outra de aguardente, senão eles nos 
afundariam. Respondemos que não tínhamos disponível 
nenhuma aguardente na véspera duma viagem tão longa e 
que não era justificável oferecer-lhes pólvora antes de 
estarmos com as velas içadas e que, nessa altura, teríamos 
muito prazer em mandá-la. Entretanto, eles, com toda a sua 
companhia, fizeram uma procissão pelas muralhas, trazendo, 
em vez do estandarte, um crucifixo de madeira, O capitão 
deles era Jan Benoytt. Quando a canoa tinha voltado a terra 
com a notícia da nossa resposta, voltaram a atirar sobre nós 
com suas peças, de maneira que fomos forçados a levantar a 
âncora e subir o rio para ficar fora do alcance de suas peças. 
A 5 de fevereiro, quinta-feira de manhã, mais uma chalupa 
cheia de gente voltou a terra para juntar-se aos outros no 
forte, Pouco depois veio a bordo um alemão que, com alguns 


brasilianos, tinha se decidido nos atacar durante a noite, 
capturar o barco e se apoderar de tudo que nele havia. Nós o 
mantivemos preso e montamos boa guarda durante a noite. 

A 6 de fevereiro, sexta-feira de madrugada, a gente do 
forte do Rio Grande mandou uns 60 homens fora, para 
desmontar todas as casas que lá estavam, como também a 
cerca ou curral de Jan Benoytt, cuja madeira transportaram 
ao forte para lenha. Uma hora depois, chegaram marchando 
os 500 brasilianos com bandeiras ondulantes da sua aldeia. 
Tinham incendiado sua aldeia, Então, o pai do regedor, o 
velho Paraupaba”, deixou nosso barco, dizendo que preferia 
terminar seus dias no Sertão entre sua gente a viajar conosco 
para a Holanda. Numa folha de papel, tive que escrever um 
certificado para que, na eventualidade da chegada, em 
qualquer dia, de um navio holandês, pudessem firmar sua 
lealdade e amizade para com os holandeses. O texto da folha 
diz assim: 


Destina-se aos brasilianos, tanto da Paraíba como do Rio Grande, 
e também a outras nações que até hoje têm ficado fiéis ao nosso 
Estado. Se qualquer navio holandês chega a uma costa 
estrangeira, eles disparam duas vezes um tiro de canhão e içam a 
bandeira do Príncipe [de Orange), descendo-a duas vezes e 
deixando-a no topo, na terceira. 
A 7 de fevereiro, sábado, nesse próprio dia, a nossa gente 
no forte do Rio Grande içou uma bandeira de sangue, 
declarando-se inimigos publicamente, Nessa hora nos 


mandaram também uma chalupa a bordo, exigindo que lhes 
mandássemos uma barrica de pólvora e duas de aguardente, 
do contrário nunca mais sairíamos da foz do rio, porque nos 
mandariam ao fundo, ao passarmos [pela foz]. Voltamos a 
comunicar-lhes que, na viagem, precisa- 


ríamos mesmo da aguardente para amenizar a nossa vida e, 
quanto à pólvora, não poderíamos enviá-la antes que o vento 
estivesse propício para nossa rápida saída. Nessa altura a 
entregaríamos com muito prazer, desde que ficassem 
atentos, porque, no momento em que recolhêssemos a 
âncora, daríamos um tiro de canhão como sinal, E 
lhes sobraria tempo para pegar essa pólvora com uma 
chalupa a vela. O regedor [dos brasilianos], Antônio 
Paraupaba, com sua mulher e três filhos, ficaram conosco. No 


então, 


mesmo dia, o jovem rei dos tapuias, que se chamava Canindê 
Commendaoura, também veio a bordo para se despedir de 


Depois 
gos de aguardente, foi embora com grande choro e muitas 


de nos dizer algumas palavras e de tomar alguns 


tra 


lágrimas. Também foi o primeiro tapuia que, na minha vida, 
vi chorar naquele dia, por mal que o fizesse. Depois dele, veio 
também se despedir, com olhos em choro, o regedor dos 
brasilianos da Paraíba. À noite, veio de novo uma chalupa do 
forte para pedir com grande afabilidade que lhes 
mandássemos uma barrica de pólvora para que pudessem se 
defender dos selvagens, e nós lhes respondemos como antes. 


A 8 de fevereiro, domingo, duas horas antes do amanhecer, 
içamos as velas com o vento vindo da terra e, quando 
recolhemos a âncora, demos um tiro de canhão para que a 
gente do forte viesse procurar a pólvora. Mas, com todas as 
velas e ajudados pelo vento e pela correnteza, navegamos 
com tanta rapidez que não podiam nos alcançar com a 
chalupa. Ao passarmos em frente do forte, atiraram com dois 
canhões, embora sem nos atingir. Também o barco de Antoni 
Tucker [se] evadiu conosco. Chegados ao mar aberto, 
recenseamos a gente e achamos que estávamos com umas 
400 pessoas numa embarcação tão pequena. Até no convés 
tivemos que comprimir gente, o que complicava muito as 
manobras da navegação. Todo o dia tomamos nosso curso 
este-quarto leste e, à noite, nordeste. Às nove da noite, norte- 
quarto leste e norte durante toda a noite, 

A 9 do dito, segunda-feira, tomamos de manhã nosso curso 
a oés-noroeste. 

A 10 do dito, terça-feira, tomamos o curso oés-noroeste. 
Nesse d pitão da 
caravela e, quando queria castigá-los diante do mastro, 
segundo os costumes marítimos, um deles se lançou ao mar 


, dois marinheiros se rebelaram contra o 


com o barco navegando a todas velas, nadou até a chalupa 
que levávamos a reboque e montou nela. Logo a chalupa foi 
recolhida, o homem içado a bordo, colocado em vestidos 
molhados diante do mastro, onde recebeu, ao lado do outro, 
50 pancadas nas nádegas. Tínhamos então altura de dois 


graus e meio ao sul da Linha [do Equador], que foi computado 
em trinta e cinco milhas. 

A 11 de fevereiro, quarta-feira, por razão do vento forte e 
da estreiteza do barco, tivemos que meter nosso canhão no 
fundo, sob o lastro, no lugar da água que já tínhamos bebido 
e chegamos à altura de um grau ao sul da Linha [do Equador]. 

A 12 de fevereiro, quinta-feira, passamos a Linha [do 
Equador]. Em todo esse dia, tínhamos tempo tempestuoso, 
pelo que a chalupa se soltou com dois homens que nela 
montavam a guarda. É verdade que soltaram dois tiros de 
mosquete, mas nós não os tínhamos ouvido, de modo que nos 
distanciamos deles. Quando notamos que a chalupa faltava, 
viramos de bordo e cruzamos tanto na volta até a noite, 
quando a gente da chalupa nos viu, disparando tantos tiros 
de mosquete que os achamos finalmente. 

A 13 do dito, sexta-feira, alcançamos a altura de dois graus 
menos quatro minutos ao norte da Linha [do Equador], com 
curso noroeste. 

A 14 do dito, sábado, altura de três graus e 36 minutos, com 
curso nor-noroeste. 

A 15 do dito, colocamos a chalupa no barco, içamos todas 
as velas e navegamos noroeste quarto oeste; altura quatro 
graus e 31 minutos. Recebemos um quartilho* como ração de 
água, 

A 16 do dito, segunda-feira, vimos voar sobre o mar três 
pelicanos, ou, na nossa língua, patos selvagens, pelo que 


pensamos que estivéssemos perto da terra, altura cinco graus 
e quatro minutos, curso noroeste. À noite, apanhamos com 
um anzol um tubarão de cinco pés de extensão. 


A 17 do dito, terça-feira, não tomamos altura, porque o sol 
não se mostrou, À noite, vimos voar muitas gaivotas, das 
quais colhemos várias no barco com as mãos. 

A 18 do dito, quarta-feira, não tomamos altura por causa 


da chuva e da tempestade. Curso noroeste quarto oeste. À 
noite, forte tempestade e passamos grandíssimo perigo. 

A 19 do dito, quinta-feira, não tomamos altura porque o sol 
não se mostrou; curso noroeste quarto oeste. 

A 20 do dito, sexta-feira, curso noroeste, altura nove graus 
e 25 minutos. 

A 21 do dito, sábado, altura dez graus e 21 minutos, nosso 
curso noroeste, 

A 22 do dito, domingo, os marinheiros se rebelaram contra 
o tenente, Pierre de Bois, que ainda servia de oficial, por 


causa de um rolo de tabaco que deveria ser dividido entre a 
gente, E, como não chegaram a um acordo sobre isso, o 
tenente pegou esse rolo de tabaco e lançou-o ao mar; por 
isso, os marinheiros protestaram terrivelmente contra ele, E, 
se o comandante [Nicolaas van Bijma] não tivesse logo 
sossegado a gente, teriam lançado o tenente ao mar, porque 
nenhuma ordem é seguida por população tão descomedida. 
Altura 11 graus e 21 minutos. 

A 23 do dito, segunda-feira, apenas recebemos uma ração 


de duas canecas de água. Altura 12 graus e 20 minutos. 

A 24 do dito, terça-feira, altura 12 graus e 57 minutos, 
nosso curso [era] noroeste quarto oeste. Ao entardecer, atuns 
[saltavam] por todos os lados ao redor do barco. Naquela 
noite [ocorreu] forte tempestade, de maneira que, por pouco, 
não naufragamos. Nossa vela principal, ou vela grande, 
rasgou-se em pedaços devido ao vento. 

A 25 do dito, quarta-feira, surgiu grande discórdia entre os 
soldados e os marinheiros por conta da aguardente que os 
marinheiros tinham ocultado no convés da proa, da qual 
diariamente bebiam em abundância sem dar nenhum trago 
aos soldados. No mesmo dia, morreram de sede dois negros e 
um inglês, 
13 graus e 35 minutos, 


jjos cadáveres foram logo jogados ao mar. Altura 


A 26 do dito, quinta-feira, vimos no mar, de manhã, uma 
vela ou barco pequeno que logo tentamos alcançar, 
perseguindo-o até o meio-dia, na esperança de receber dele 
alguma água fresca e provisões 


melhor veleiro e 
foi embora. Entretanto, avistamos terra e, se Deus Todo 
Poderoso não tivesse providenciado que mudássemos de 
direção para perseguir aquele barco, teríamos passado por 
essa ilha e jamais teríamos visto outra terra, porque não 
teríamos aguentado mais dois dias. No meio tempo, 
morreram de sede mais quatro pessoas e, durante esse dia, o 
vento diminuiu, de modo que apenas adiantamos, tanto mais 
que havia uma forte corrente em frente da ilha. À noite, 


chegamos perto da terra, na qual vimos muitos fogos, mas 
não sabíamos que terra era, porque tínhamos um piloto 
muito inexperiente. Contudo, pelo mapa marítimo, pudemos 
conjecturar que era uma das ilhas Caraíbas. Alguns diziam 
que era Martinica, outros, coisa diferente. Mas, como víamos 
fogos sem saber se lá viviam cristãos ou selvagens e como 
também o porto era desconhecido, o piloto disse: “O que 
faremos? Não conhecemos o porto e é perigoso entrar nele 
andando por trás dos arrecifes. E, se não entramos nele antes 
da noite, a corrente nos levará da terra, e então é possível 
que nunca na vida voltemos a ver terra. Também não quero 
me responsabilizar sozinho pela vida de 400 almas. E, assim, 
devemos seguir pelo amor de Deus a opinião da maioria”. A 
isso, todos dissemos unanimemente: “Entremos, pelo amor 
de Deus”. Velejamos, então, ao porto, entrando nele sem 
perigo, pelo milagroso destino e conselho divino, por entre 
todos os escolhos. Ao entrarmos nele ao luar, lá achamos um 


navio, do qual nos mandaram uma grande chalupa cheia de 
gente que grita “Quem vem lá?”, e nós respondemos; 
“Bons amigos, somos holandeses refugiados do Brasil”. Então 
subiram a bordo e eram franceses que apenas três meses 
antes tinham conquistado essa ilha dos selvagens, e a terra se 
chamava Santa Lúcia. Também foram logo a terra para nos 
trazer uma pipa espanhola de água. Mas, como bebemos tão 
rápida e alegremente dela, duas pessoas da nossa gente 
morreram dentro de uma hora e meia. E os franceses não 


consentiram que enterrássemos na ilha porque eram 
calvinistas, de maneira que fomos obrigados a jogá-los ao 
mar. 

A 27 do dito, sexta-feira, o comandante Nicolaas Bijma foi 
comigo a terra para acusar, perante o general dos franceses, 
o tenente Pierre de Bois como amotinado. O general mandou 
prontamente que o tenente viesse a terra. E, como não podia 
justificar-se, ficou com ele na terra, e nós voltamos para o 
barco na nossa chalupa. 

A 28 do dito, sábado, de manhã jogamos mais um cadáver 
ao mar. No mesmo dia, fomos a terra para encher todas as 
nossas pipas com água fresca, 

A 1º de março, buscamos mais água e fomos terra adentro 
para nos banha 
nossos também ficaram para se embriagar no forte novo que 
os franceses tinham batizado com o nome de Vive le Roi. Os 
franceses deram salvas com todos os seus canhões e também 
ofereceram tanto vinho quanto nossa gente queria. Mas, 
quando eles quiseram voltar ao barco, faltou uma taça de 
prata que pertencia ao general. Por essa razão nos detiveram 
na chalupa, limitando-se finalmente ao homem de quem 
suspeitavam que fosse ladrão. Algemaram-no nos pés e nas 
mãos, deixando que os outros voltassem. Contudo, quando 


e nos refrescar num rio fresco, Alguns dos 


recuperaram a taça e viram que, à noite, queríamos seguir 
nossa viagem, mandaram-nos de volta ao barco. Essa noite, 
içamos as velas às oito horas em direção à ilha de Martinica, 


A 2 de março, vimos, pela tarde, a ilha de Martinica, mas, 
para nós, era desconhecida. Por isso, seguimos velejando até 
a noite, mas não podíamos chegar a terra por falta de vento, 


Durante a noite, vimos muitos fogos na terra e, por isso, 
pensamos que fosse povoada em todas as partes, 

A 3 do dito, velejamos terra abaixo, ao sul, para verificar 
que tipo de país era e se estava povoado de selvagens ou de 
cristãos. Quando estávamos afastados a um tiro de mosquete 


da terra, vimos nela muita gente, mas, porque isso não 


bastava para nos orientar suficientemente, dois dos nossos 
começaram a nadar para a terra. Quando estavam perto dela, 
um deles teria se afogado se não o tivessem salvado com uma 
canoa local. Nela estavam dois franceses e uma mulher. 
Trouxeram-nos os dois homens de volta a bordo e disseram 
que ainda estávamos a três milhas ao sul do porto, de 
maneira que devíamos mudar de novo nosso rumo para o 
norte. Como o vento não nos era favorável, chegamos 
somente à noite, ao porto, onde havia alguns armazéns e um 
reduto pequeno, no qual os franceses tinham quatro peças de 
ferro e estavam com guarda montada. Lá atracamos nossa 
caravela e mandamos alguma gente a terra. Depois de o 
comandante Bijma ter falado com o general, todos fomos a 
terra, onde doravante cada um deveria cuidar de si. Mas eu e 
o comandante Nicolaas Bijma tínhamos combinado de ficar 
juntos até que Deus nos fornecesse meios para voltar à 
pátria, Lá encontramos o capitão Bartel Brandt, de 


Vlissingen, com o grande navio destinado às Índias Orientais 
que capturara aos portugueses e cujos presos ele nos tinha 
enviado ao Rio Grande. Quando lhe lembrei dos nossos 
contatos no Brasil e perguntei-lhe se seria possível que [eu] 


voltasse com ele à pátria, ele disse: “Você me vem muito a 


propósito; se quer ficar comigo para ocupar-se dos meus 
livros de caixa e demais trabalhos administrativos, lhe 
pagarei oito florins por mês, todavia deixarei o navio aqui 
para carregá-lo de tabaco, gengibre e outros gêneros, e 
provavelmente andarei a esse fim um mês ou seis semanas 
por aqui [no meu iate] antes de sair daqui”. Não vacilei muito 
tempo e lhe disse: “A proposta vale se o comandante Bijma 
puder me acompanhar, porque não devo separar-me dele”. 
Ele disse: “Sim, se tal é seu desejo, irá comigo para satisfazer 
seu pedido”, E acrescentou: “Porque, graças a Deus, esses 
portugueses aprovisionaram meu navio tão ricamente, que 


sempre haverá algo para uma pessoa honesta, Não precisarão 
pagar nem um stuiver do seu dinheiro”. 

A 4 de março, quarta-feira, nossos soldados se dispersaram 
pela ilha para ganhar um pedaço de pão. 

A 5 do dito, quinta-feira, Bartel Brandt alugou um 
armazém e começou a descarregar o navio. Eu fui colocado 
nesse armazém para cuidar da venda e da administração dos 
gêneros. 

A 7 do dito, sábado, todos os soldados vieram ao 
comandante a fim de pedir um documento para, em qualquer 


dia, provar seu legítimo desligamento [da Companhia das 
Índias Ocidentais], e eu tive que escrever para todos. 

A 13 de março, sábado", abri com o piloto e Nicolaas Bijma, 
no armazém, entre outras coisas, uma caixa. E, depois de 
abri-la, pensamos tratar-se de carnes defumadas, porque 
exalava um cheiro delicioso. Mas, ao verificá-la melhor, 
encontramos nela duas caveiras, e assim havia duas pessoas 
embalsamadas naquela caixa. 

A 15 do dito, domingo, chegou a Martinica o barco de 
Antoni Tucker, que saíra conosco do Rio Grande, Mas a gente 
dele tinha padecido mais miséria que nós. Assim, a maioria 
deles morrera de sede e os demais ficaram tão preto-marrons 


de sede e de fome, que não foi possível reconhecê-los. 

A 17 do dito, o nosso capitão de armas trucidou um inglês 
de nome Johriss Thomassen e outro de nome Peter Polman. 
Logo, foi preso em flagrante pelos franceses, levado ao 
Tribunal Militar e condenado a ser fuzilado por arcabuzeiros. 
Mas, graças à súplica da sua esposa — que estava nas últimas 
semanas de gravidez — e de outras mulheres, o general 
perdoou e soltou o capitão de armas, desde que [ele] deixasse 
logo o país. 

A 20 do dito, sexta-feira, chegou um iate da ilha de 
Ternando de Noronha, que fica a sete milhas” do Rio Grande 
no mar, trazendo toda a gente que naquela ilha vivia, a saber, 
270 pessoas. 

A 26 do dito, quinta-feira, fui a bordo do navio de Bartel 


Brandt; também os gêneros não vendidos [da embarcação] 
foram levados a bordo. 

A 27 do dito, sexta-feira, por volta 
saímos velejando de Martinica no navio que se chamava Den 


as oito horas da noite, 


Marian”, 

A 28 do dito, sábado de manhã, chegamos à ilha Dominica, 
Em terra não vivem cristãos, mas somente índios selvagens. 
À tarde, os selvagens, usando uma canoa, vieram nos visitar e 
trouxeram muita fruta da terra, como pacovas, bananas e 
outras cois 
e espelhos, e voltaram a terra, 

A 29 de março, domingo, às 12 horas da tarde, chegamos ao 


s. Trocaram-nas por corais, campainhas, tesouras 


ancoradouro 

de Guadalupe. Disparamos cinco tiros de canhão, e o 
governador dos franceses nos respondeu com um, Ficamos lá 
bastante tempo, mas não descarregamos nada do navio. 

A 21 de abril, terça-feira, caiu na ilha uma tempestade tão 
terrível que nosso navio, embora fixado com todas as suas 
âncoras, foi soprado mar adentro. Portanto, tivemos que içar 
todas as velas para, com grande trabalho e perigo de vida, 
bordejar outra vez ao ancoradouro. À noite, chegamos à 
barra, Nosso traquete estava partido, mas não caíra fora do 
barco e foi necessário repará-lo com ligaduras e ripas. 

A 27 do mesmo, segunda-feira, às seis da tarde, içamos as 
velas para sair de Guadalupe e durante toda a noite seguimos 
velejando. 


A 28 do mesmo, terça-feira, vimos de manhã a ilha de 
Montserrat, habitada por ingleses. Depois, à tarde, estivemos 
na altura da ilha de Nevis, também habitada por ingleses. Lá 
estavam ancorados muitos navios ingleses. Do forte nos 
noite, 


atiraram com um canhão, Seguimos velejando e, 
chegamos a São Cristóvão. Atiramos três vezes com nosso 
canhão, e o governador dos franceses nos respondeu do seu 
forte com um tiro. 

A 29 do dito, quarta-feira de manhã, o capitão Bartel 
Brandt atracou na terra. Ao visitar o comandante dos 
franceses, este desejou negociar somente [com] o seu barco, 
sem aceitar quaisquer gêneros de outra gente, o que o 


capi não que 
discórdia, e o capitão voltou logo a bordo. 

A 7 de maio, sexta-feira de manhã, velejamos de São 
Cristóvão e chegamos, à tarde, ao ancoradouro de Santo 
ilha 


aceitar, Por isso, separaram-se em 


Eustáquio, onde atiramos cinco vezes com o canhão. E 
está habitada por holandeses, que nos responderam da terra 
com um tiro de canhão. Lá carregamos nossa caravela com 
tabaco e gengibre, embarcando a maior parte da carga de São 
Cristóvão em barcos e embarcações pequenas. 

A 15 de maio, sexta-feira à noite, vieram a bordo, vindos do 
navio do capitão Lambrechts, um holandês que também lá 
estava e alguns marinheiros numa chalupa. Ataram a chalupa 
à nossa caravela, deixando nela um menino, Os marinheiros 


ficaram conversando algum tempo com nossa gente. 
Entretanto, soltou-se a chalupa e, embora o menino tivesse 


gritado, não o ouvimos por causa do vento forte; e, assim, o 
menino desapareceu mar adentro na sua chalupa. Então 
acendemos — porque estava muito escuro — as luzes de todos 
os navios, e o capitão Lambrechts içou as velas de seu navio 
para navegar mar adentro com o vento até que, no outro dia, 
pela noite, acharam a chalupa com o menino, não longe da 
ilha de Saba. O menino estava quase morto devido ao tanto 
que gritara e chorara, e ficou quase até à nuca na água, 
porque muita tinha entrado na chalupa, e já se achava a doze 
ou treze milhas mar adentro, 

A 23 do dito, sábado, navegamos de Santo Eustáquio a 
Guadalupe para procurar água fresca para a viagem, porque 
em Santo Eustáquio não havia senão água de chuva, 

A 27 do dito, quarta-feira, chegamos a Guadalupe, donde 
logo transportamos água da terra com barcos e chalupas. 

A 30 do dito, sábado, saímos de Guadalupe e, no outro dia, 
domingo, 31 do dito, chegamos a Santo Eustáquio, 

A 8 de junho, segunda-feira, içamos em nome de Deus as 
velas para navegar de Santo Eustáquio à Holanda, numa frota 
de seis navios, dos quais dois de comboio e quatro mercantes. 

A 10 do dito, quarta-feira, passamos pela ilha de São 
Martinho e por outras três ilhotas que lá estavam. 

A 11 do dito, quinta-feira, ajuntou-se a nós mais um 
pequeno navio mercante holandês, que queria navegar em 


nossa companhia até a Holanda. 
A 12 do dito, sexta-feira, reuniram-se os capitães de todos 
os navios na nossa 


avela para discutir o curso que 
tomaríamos, porque a Holanda e a Inglaterra estavam em 


guerra, 

A 21 do dito, domingo, todos os capitães foram visitar o 
navio do almirante Lorentz Ketelzsen. 

A 22 de junho, segunda-feira, nossa gente apanhou com o 
arpão um grande atum, cuja carne foi comida pelos 
marinheiros. 

A 3 de julho, sexta-feira, a nossa gávea grande rasgou-se 
em pedaços numa tempestade. 

A 14 do dito, terça-feira, vimos, à noite, dois navios que 
supúnhamos ser ingleses. 

A 15 do dito, quarta-feira, vimos de novo um navio no mar 
e começamos a persegui-lo com todos os nossos navios e 
todas as velas, alcançando-o somente ao anoitecer, quando 
achamos tratar-se de um navio francês carregado de vinho. 


Disse-nos como notícia que, entre Holanda e Inglaterra, a paz 
tinha sido concluída. 

A 16 do dito, encontramo-nos com um navio inglês que 
baixou a chalupa e veio a bordo. Ele também disse que há seis 
ou oito semanas a paz tinha sido concluída. 

A 19 do dito, domingo, durante uma meia tempestade 
apareceu um rombo no nosso navio, de maneira que, desde a 
madrugada até às dez horas, não lográvamos esvaziar o 


porão com duas bombas. Portanto, foi preciso baixar a 
chalupa para levar o capitão ao comandante Jan Tyssen, que 
voltou com mais uma bomba. Mas, porque o cano dela era 
curto, tivemos que abrir um buraco ao lado [do casco] do 
navio para, por ele, tirarmos a água com a bomba curta. A 
outra bomba no convés também tinha sido reparada, de 
modo que uns 20 homens podiam manejá-la de uma vez, Só 
ao anoitecer tínhamos secado o porão, mas, com essas três 
bombas, sempre devíamos seguir trabalhando, e nessa noite 


havia uma terrível tempestade. 

A 20 do dito, segunda-feira de manhã, a tempestade 
intensificou-se ainda mais e, durante todo o dia, seguia 
rugindo, de maneira que, embora perto de nós, não podíamos 
ver os demais navios e, mesmo se naufragássemos, não 
teriam podido salvar um só homem. Tínhamos muito medo, 
mas continuamos bombeando sempre com essas três bombas 
e, à noite, a tempestade amainou um pouco. 

A 21 do dito, terça-feira de manhã, a tempestade tinha se 
amainado e fazia bom tempo. Então, todos os capitães dos 
demais navios vieram a bordo para deliberar o que se devia 
fazer nessa circunstância. Logo depois, os marinheiros 
receberam a ordem de preparar uma espécie de almofada de 
lona diante do mastro de traquete, a qual, depois de enchida 
com estopa de amarras desfiadas, reforçou de todos os lados 
com fio de vela, e à estopa, aplicaram também em punhados 
com cada ponto do fio do lado exterior da lona, de maneira 


que ela ficou totalmente áspera. Depois, a almofada foi içada, 
descida com roldanas diante da proa e logo tirada para baixo 
do navio. Chegada à altura do mastro da mezena, 
experimentamos pelas bombas que a água no navio 
diminuíra e que, pouco depois, esgotara-se, Depois de essa 
almofada estar aplicada durante uma ou duas horas, o navio 
estava impermeável como antes. 

A 22 do dito, quarta-feira de manhã, supúnhamos que 
estivéssemos não muito longe do Canal [da Mancha]. 
Baixamos, portanto, uma sonda, boas 200 braçadas de corda, 
mas sem alcançar o fundo. À noite, voltamos a baixar a 
sonda, e a 75 braçadas achamos o fundo. 

A 23 do dito, quinta-feira, fundeamos outra vez, e agora o 
achamos a 80 braçadas. 

A 24 do dito, sexta-feira de manhã, voltamos a fundear, e o 
achamos a 55 braçadas. Nessa altura recebemos a bordo duas 
peças de metal do navio mercante, uma vez que a nossa 


caravela estava muito carregada de gengibre e de tabaco, 
pelo que não podíamos fazer bom uso do nosso próprio 
canhão. Também não sabíamos se a paz entre Holanda e 
Inglaterra era uma realidade. À tarde, voltamos a ver terra 
pela primeira vez, as Ilhas Sorlingas, que se encontram a 
noroeste” da Inglaterra, na altura de nove graus. 

A 25 do dito, sábado de manhã, dois grandes navios 
ingleses vieram a nó 
completamente na paz, preparamos todos nossos canhões na 


Porque não acreditávamos 


intenção de lutar. Mas, quando chegaram a nós, baixaram a 
chalupa, subiram à nossa caravela e disseram também que a 
paz fora concluída, 

A 26 de julho, domingo, entramos no Canal [da Mancha] e 
avistamos a Inglaterra, 

A 27 de julho, segunda-feira, chegamos a Dover, na 
Inglaterra, e também pudemos ver Calais na França. Entre 
essas cidades, a distância não é superior a seis milhas de mar. 
Na noite seguinte, tivemos uma grande tempestade, razão 
pela qual tivemos de descer as velas, 

A 28 de julho, terça-feira, chegamos diante de Vlissingen, 
na Zelândia. Logo me deixei transportar a terra, com o 
comandante Nicolaas Bijma, numa chalupa, donde fomos a pé 
a Vlissingen, passando a noite no albergue duma viúva, 
chamado “Os quatro filhos de Hainaut”, 

A 29 do dito, quarta-feira, fomos numa caleça a Midelburgo 
mos a noite na “Corte do Brasil”, que pertencia a uma 


e pass 
viúva. 

A 30 do dito, sexta-feira, fomos à casa da Companhia das 
Índias Ocidentais, onde os senhores pagaram a todos o 
salário de um mês para que viajássemos à Haia, a corte da 
Holanda. 

A 3 de agosto, segunda-feira, saímos de Midelburgo, 
passando por uma velha cidade meio arruinada que se 
chamava Arnemuiden e, à noite, ancoramos em frente de 
Willemstad, 


A 4 do dito, terça-feira, seguimos velejando. À tarde, 
chegamos a Dordrecht, continuamos velejando, e à noite 
chegamos a Roterdã, onde passamos a noite. 

A 5 do dito, quarta-feira, viajamos às seis horas da 

madrugada de Roterdã a Delft numa embarcação puxada a 
sirga por um cavalo, onde almoçamos. 
Logo seguimos viajando noutra embarcação à Haia, onde 
encontramos muita gente vinda do Brasil, que lá esperava 
receber seus salários atrasados. Hospedei-me no albergue 
Leckerbetken, de [um estalajadeiro de nome] Antoni, 

A 6 do dito, quinta-feira, comecei a escrever passaportes 
para os soldados vindos do Brasil, recebendo de cada um 
deles o valor de meio táler imperial. Entretanto, manifestou- 
se grande discórdia entre nossa gente e a guarda do príncipe, 

A 8 de agosto, sábado, umas 300 pessoas vindas do Brasil 
foram à corte do príncipe para exigir o pagamento dos 
nossos salários pela Companhia das Índias Ocidentais, O 
presidente dos Senhores XIX da Companhia e toda a reunião 


dos Estados Gerais das Províncias Unidas nos remeteram às 
várias câmaras pelas quais cada um tinha sido contratado. 
Por isso, toda a gente saiu furiosa da corte e, encontrando-se 
com alguns militares da guarda pessoal do príncipe, [esses] 
nos insultaram de Maur Schiesser”, e uns cinco ou seis deles 
[foram] jogados na água do canal, de maneira que faltou 
pouco para que morressem afogados. Resultou que, a som de 
caixa, anunciaram que a ninguém fosse permitido, sob pena 


corporal, andar armado pelas ruas. 

A 9 do dito, domingo, nos reunimos todos, quase 400 
pessoas, entre as quais também alguns suboficiais, gritando 
que preferíamos morrer a depor as armas antes de que 
tivéssemos recebido honestamente nossa demissão e 
pagamento do serviço no qual não só tínhamos padecido, 
durante tantos anos, miséria, fome e desgosto, mas também 
vertido nosso sangue e suor. Nisso nos mandaram um 
coronel dos Estados Gerais — de nome Balthasar van Bijma — 
que disse que ficássemos quietos até o outro dia, quando cada 
um receberia dois meses de salário para poder viaj 
câmara a que pertencia e ajustar sua conta. 

Às nove [horas] da dita segunda-feira, tocaram as caixas e 
nos dirigimos à corte para receber dois meses de salário, e 
me pagaram 28 florins. 

A 12 do dito, quarta-feira, houve um grande eclipse solar, 
de maneira que a gente pensou que se acabaria o mundo, e 
isso durou das 8 às 11 horas da man 

A 15 do dito, sábado, fui com vários mais da nossa gente 
numa embarcação puxada a sirga, da Haia a Amsterdã. 

A 16 do dito chegamos, às oito horas da manhã, a 
Amsterdã, onde nos hospedamos num albergue duma viúva 
de nome Gertge Willems, na Rua Comprida, não longe da 
eclusa de Haarlem. 

A 27 de agosto, quinta-feira, depois de assinar e legalizar 
minha conta na casa da Companhia das Índias Ocidentais, 


viajei de novo à Haia, numa embarcação a sirga. 

A 28 do dito, sexta-feira, cheguei, de manhã, à Haia e, com 
todos os demais, estive durante todo o dia na corte por 
motivo do nosso pagamento, sem recebermos nada.” 

A 22 de setembro, terça-feira, sem nenhum resultado, 
voltei numa embarcação a sirga da Haia a Amsterdã, e então 
meu criado tapuia, que já [há] quase cinco anos estivera 
comigo, foi roubado pelos nossos rapazes e não mais 
apareceu. 

A 23 do dito, quarta-feira, cheguei a Amsterdã, onde fiquei 
aguardando uma possibilidade para viajar à minha pátria. 

A 28 do dito, segunda-feira, embarquei no barco costeiro 
de Clauss Reuter de Tônningen. 

A 29 do dito, terça-feira, içamos as velas para navegar com 
Deus a Husum, À noite, ancoramos duas milhas além de 
Harlingen. 

A 30 do dito, quarta-feira, continuamos velejando e, à 
noite, ancoramos em frente da cidade de Emden. 

A 22 de setembro, pelo estilo antigo”, seguimos velejando e 
passamos a noite ancorados ao lado da ilha Wangerooge, em 
frente ao condado de Oldenburg, e seguimos velejando até ao 
24 do dito. 

A 24 do dito, domingo, chegamos a Helgoland e, à noite, 
ancoramos dentro do rio Hever, em frente de Husum. 

A 25 do dito, segunda-feira, nos encontramos ao lado da 
ponte de Husum. Logo desembarquei lá e achei dois carros 


vindos de Schluxharde carregados de centeio para vender, 
pertencentes a Hindrig de Sonderup. Logo cheguei a um 
acordo com ele e, no mesmo dia, saímos de Husum. À noite, 
chegamos ao albergue de Joldelundt, onde passamos a noite. 

A 26 de setembro, terça-feira, seguimos viajando de manhã 
e, à tarde, cheguei são e salvo, depois de uma próspera 
viagem à casa dos meus pais e irmãos, em Hajstrup, os quais 
encontrei todos em boa saúde. Conceda-me Deus a graça de 
poder louvar Seu santo nome para toda a eternidade, por 
Jesus Cristo, amém, 

Essa viagem durou de 14 de março do ano de 1643 até 26 de 
setembro do ano de 1654, [passando] por Dinamarca, 
Holanda, Brasil (Pernambuco, Rio Grande), Santa Lúcia, 
Martinica, Guadalupe, Dominica, Nevis, São Cristóvão, Santo 
Eustáquio, Saba e São Martinho, num total de 11 anos, 7 
meses e 12 dias. Glória somente a Deus! 


” Nota do tradutor: sobre Bartel Brandt, c£: ROOS, Doeke. Op. 
Cit. p. 76. 


* Nota do tradutor: reparo (Affuit) é um “suporte móvel ou fixo 
de uma boca de fogo ou arma pesada automática, destinado a 
oferecer apoio estável ao tiro e a permitir a execução 
mecânica da pontaria”, CÊ: COSTA, J. A.; MELO, A. S. Dicionário 
da língua portuguesa. 8º edição. Porto: Porto Editora, 1999, p. 
1415. 


” No texto original, “der alte Perupabe”, isto é, Gaspar Paraupaba, 
pai do regedor Antônio Paraupaba. Gaspar, segundo registro 
de fins da década de 1620, tinha 60 anos de idade quando 


viajou para a República. Teria, portanto, 89 anos de idade 
quando do relato de Peter Hansen. Gonsalves de Mello, em 
Tempo dos flamengos, se equivoca na idade do velho Paraupaba, 
reduzindo-a em dez anos. CÊ: MELLO, José Antônio Gonsalves 
de, Op. Cit, p. 208; MEUWESE, Marcus P. Op. Cit, p. 84; 
TEENSMA, Benjamin Nicolaas. Suíker, verfhout & tabak. Het 
Braziliaanse Handboek van Johannes de Laet. Zutphen: Walburg 
Pers, 2009, p. 68, 


“ Nota do tradutor: um quartilho era uma medida de volume 
equivalente a meio litro. 


“Not 


a do tradutor: provável registro errado do autor, 


“Nota do tradutor; impossível que essa fosse a distância real 
” Nota do tradutor: não está claro se o nome do navio é Mariana 
ou Moriaen. 


Nota do tradutor; a ilha fica ao sudoeste 


" No manuscrito, “Maur Schiesser” ou M 
termo pejorativo austríaco ou alemão utilizado para tropas de 
guarnição. Parece ser proveniente de um episódio ocorrido 
em Forchheim, na Bavária, durante a Guerra dos 30 Anos, no 
qual homens da guarnição defecaram do alto dos muros da 
cidade durante um cerco para demonstrar que ainda tinham 
muitos alimentos. DUFFY, Christopher. Fire and stone; The 
science of fortress warfare, 1660-1860. London: Greenhill Books, 
1996, p. 97; NOLAN, Cathal ). Wars of the age of Louis XIV, 1650 
1715. An Encyclopedia of global warfare and civilization. Westport: 
Greenwood Press, 2008, p. 286. 


erscheisser, que era um 


* Peter Hansen não iria receber a totalidade do dinheiro que a 
Companhia das Índias Ocidentais lhe devia. Em março de 
1656, ele voltaria aos Países Baixos para tentar reaver o que a 
Companhia lhe devia, embora não tenha obtido qualquer 


sucesso, conforme se verifica em outro trecho de seu 
“Memorial e Jornal” que não foi traduzido. Para mais 
informação da jornada de Peter Hansen e de outros 
recrutados da Companhia na tentativa de receber os soldos 
vencidos em 1654 e depois, cf.: MIRANDA, Bruno Romero 
Ferreira. Gente de guerra. Op. Cit., pp. 179-180; 385-387. 


” Peter Hansen passa a usar o calendário juliano, o que justifica a 
manutenção do mês de setembro na datação dos eventos. 
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Fac-símile da contracapa do manuscrito de Peter Hansen, com 
autógrafo do autor (margem superior) e nota de proprietário 
(margem inferior). Arquivo Nacional de Schleswig--Holstein, em 
Schleswig, Alemanha, código 400.1, número 343 


Cronologia 


15.12.1644 — Peter Hansen desembarca no Recife. 

16.12.1644 — É enviado ao Mosteiro de Santo Antônio, com 42 homens, 
para servir sob o comando do major Cornelis Beyer. 

19,12,1644 — É selecionado para servir em Antônio Vaz, na guarda de 
Nassau, sob o comando do tenente--major Hendrick van Haus. 


20.12.1644 — Incidente com o tenente Willem Hartstein e intervenção 
do capitão tenente Jochem Deniger. 


22,12,1644 — É condenado por Tribunal Militar por ter agredido o 
tenente Hartstein, 


12.06.1645 — Passa a servir sob o comando de Deniger. 


03.08.1645 — Participa do confronto contra os portugueses em Santo 
Antônio (Batalha das Tabocas). 


17.08.1645 — Está entre as tropas que lutaram no engenho de Tourlon 
(Batalha de Casa Forte). 
23.08.1645 — Passa a servir no Forte das Cinco Pontas. 


27.08,1645 — É promovido a cabo da companhia de Jochem Deniger. 

26 jul,/nov. 1646 — A companhia onde Peter Hansen servia é deslocada 
do Forte das Cinco Pontas para o reduto do Forte Bruijn. 

10.11,1646 — Parte como voluntário com mais 12 militares para servir 
em Cunhaú, 

26,05,1647 — É ferido na cabeça durante confronto com os portugueses 
em Cunhaú, 

25.09,1647 — É promovido a escrevente da companhia do capitão 
Deniger no Rio Grande, Foi apresentado à companhia do Forte Ceulen 
no dia 27 de novembro, 

18.04.1648 — Integra as tropas comandadas pelo tenente-general 
Sigismund von Schoppe, derrotadas nos Montes Guararapes. 


05.09,1648 — É enviado como intérprete para uma aldeia tapuia, de 
ande envia ordens dos altos e secretos conselheiros a Nhanduí. 


27.06.1649 — Volta a servir na companhia do major Beyer, como cabo, 
pois não havia vaga de escrevente, função que exercia na guarnição do 
Rio Grande, 


29.10.1649 — Volta à guarnição do 
Rio Grande, 


26.01,1650 — Integra a expedição do engenheiro Pieter van Strucht ao 
interior do Rio Grande, 


11.02.1650 — Retorna da expedição ao Forte do Rio Grande. 
08.02.1654 — Deixa o Rio Grande na caravela Vlissingen. 


26 fev./7 mai, 1654 — Esteve nas ilhas caribenhas de Santa Lúcia, 
Martinica, Dominica, Guadalupe, São Cristóvão e Santo Eustáquio. 


Mai,/jul. 1654 — Viaja de volta à Europa. 


28 jul,/23 set. 1654 — Esteve em Midelburgo, Haia e Amsterdã, de onde 
seguiu para casa. 


Set, 1654 — Passa por Harlingen, Emden, Wangerooge, Helgoland e 
Husum. 


26.09.1654 — Retorna a Hajstrup. 


05.02.1656 — Retorna a Amsterdã e tenta obter, sem sucesso, na casa 
da Companhia das Índias Ocidentais, vencimentos ganhos pelo serviço 
no Brasil, 
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